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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO,	 valor nominal . de 500 francos. e juros se-
u. 6.899, de 24 de março de 1958, serão do

.	 mestraes de 12 francos e 50 -centimos, equi-,• •	 :	 ..
DECRETO N. 6.939 DE 7 DE 3IAIO DE 1908

As assignaturas do «Diario Official» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas -e custam:

Por anno 	  241000
Por nove mezes 	  181000
Por seis mezes 	 ..	 12/000

Os funccionarlos . publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que flxarern.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
.municipaes,: poderão obter ' a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
ad cantado.

SUINIMARIOr.

ACTOS DO PODER: EXECUTIVO

Decreto n. 6.939; .que abre credito ao Mi-
nisterio da Fazenda.

_Decreto n.. 6.944, que autoriza a emissão
de titules para pagamento dos trabalhos

. da construcção da Estrada de Ferro de
Itapura 'a Corumbá e dabi 'á fronteira do
Brazil com a Bolivia. 	 .

Decreto ri. '.6.946, que publica 'a a‘dcessão da
República do Chile á 'Convenção. Telegra-
phica Internacional de S. Petersburgo de
20 00 julho de 1875.

Mensagens, „
Slinisterio da Justiça' e 	 n..Neoeios Interiores

— Decreto, de 30 do mez 'findo	 Reetiá-'
cação.-	 •	 •	 ,	 ,	 •

Ministerio da Fazenda — Decretos de 7 do
corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO	 .

Ministerio da Justiça eSe n. ocids" Interiores
— Expediente das .Dire-jtorias Geraes do
Interior, da Contabilidade e de Sande.
Publica.	 ••	 '	 J

.	 .
Ministerio da Fazenda.—TitnIOS-:-Portarias,

— Expediente da Directoria do Expe-
diente do Thesouro Federal	 Recebe-
doria do Rio de Janeiro InspectOria de,
Seguros — Imprensa Nacional — Casa' da
Moeda — Caixa de Conversão.

Ministerio da Marinha — Portaria . 0 expe-
diente.

Ministerio da Guerra — Expediente.
'Ministerio da Industria, Viação - e Obras;

Publicas—Expediente das Directorias Ge-
raes da Contabilidade e da Industria.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES.
Truntum,. DE CONTAS.
NOTICIAR.10.

* MARCAS REGISTRADAS.
RENDAS PUBLICAS.
EDITAES E Avisos:.
PARTE' COMMERCIAL.

SocusriAnss ANONVAIAS - Acta da Companhia
Estrada do Ferro S. Paulo e..Rio Grande.

SOCIEDADES avis'--Extracto dos estatutos do
Circuld dos Operarios do Arsenal de Ma-
rinha..

ANNUNCIOS,

Abre ao ,Ministerio da Fazenda o credito
de 24:600$ para °ocorrer a despezas_com
o serviço de uniformização , dos typos
das apólices

.	 .
Resolve abrir ao Ministerio da ,Fazenda o

credito de 24:600:3 para °ocorrer, no pri-
' melro semestre do corrente exerciciq, ao
abono de unia gratificação mensal aos em-
.pregados do •hesouro Federal ,è da 'Caixa
de Amortização; encarregados: de ultimar,
fora das horas do expediente, Serviço de
uniformização • dos typos das apolices. de
5 S's e para pagamento . das despezas com
Material e publicação de editaes,.

Rio de Janeiro, Tde -ivado de.. 1908, 29 , da
-Republica..

AFFONSO AUGISTJ. MOREIRA. PENNA,

David Campista..	 •	 -

ao pagamento dos trabalhos de constru
cção da Estrada de Ferro de Itapura
Coruilibá e dahi á fronteira do Draii
'com a Bolivia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil;attendendo ao • que re-
quereu a Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil e usando da autorização
conferida no: n 'VII do art; 22 da lei
n. 1.841, de 31 de 'dezembro de' '1907i: de-,creta :.	 . _ _	 .	 .	 •

Artigo unico.. Ficam approvadas ás clatt-
Shlas que com este baixam, assignadás pelos
Ministres de Estado da Fazenda ó da Indus-
tria, Viação c Obras Publicas; para a emis-
são dos titulos de 5 .% , juros, ouro ao anuo,
necessa.rios ao pagamento dos trabalhos de
construcção da Estrada de Ferro d.e Itapura

.a Corumbá e dali á fronteira do Brazil com
Bolivia, de conformidade com •a clausula

III do decreto n 8.839, de 24 de março de
1908.	 •	 '

Rio de Janeiro,	 do maio de 1908, 23° da
Republica. ,

"AFFONSO AUGUSTO MOREIRA'PENNA.

".	 . David Campista
Msvcl .Calnioh du Pus e 41Mcida •

•
Clausulai a que se refere o decreto , n. 6.944,

• -	 -	 - desta blata'•""•
' I '	 titulos emittid°s para a construcção

- valentes a 5 0 /,,, juros ouro ae anno, e amor
tiaveis em 59 annos, a partir do armo
de 1912.

II. O pagamento dos juros será efectuado
no Rio de Janeiro, em Pariz e em Londres,
pela fórma, que for determinada' pelo Minis-
•t-rio da Fazenda.

III. A endissão dos titulos será, feita ao par
e não poderá exceder a importancia lixada
na clausula III do decreto n. • 6.89Q, de 21 do
março de 1903.
.. IV. E'•faculta,do á, Companhia de EsSradwe
de Ferro Noroeste do Brazil depositar, em
nome e a plena e inteira d,isposição do Go-
verno da Republica doe Estados Unidos do
Brazil, em conta corrente, no Banco da
França; na Sócield Gène)'ale pour favoriser le
developpcment du comineree et de l'induslrio
Cra. Fra,ice, ou em 'outro estabelecimento, a
juizo do Goveriv, a im.portan,cia de 50 mi-
lhões de francos, contra a entrega de cera
mil titules de 500 francos cada' uni, dos que
.trata.a clausula I. Fica entendido que esta,
-clausula não importa a' obrigação do disposto
na clausula.111 do decreto ri. 6.809, de 24 "dcs'
março. de. 1908, 'que continna em pleno vigor
quanto'á, parto restante da,.emissão.
• V. -4 . diferença que se .verificarentre a
importancia...de.juros da , conta, corrente o os
.de 5 0/0 • correspondentes •aos tantos emittidos
por antecipação e eritregues.de•accôrdo com

•
O. Presidente da Republica dos Estados• Unidos do I3razil, usando , da autorização

contida no árf. 30, ri.' 4; dalei n: 1,811; de
31 de dezembro de 1907:-	 .

DECRETO N. 6.944-2à_ 7 DE Baio D 1
Audir za a einiss'áo dos titules necessari a •clausula IV,' correrá por conta da Com-

anhia de Ferro Noreeste do Brazil;;
odendo a respectiva importancia ser pelo

Ioverno retida nó Thesoura Federal dos pa-
gamentos relativos aos trabalhos executados
pela companhia no semestre!.

..VI. _Os pagamentos dos trabalhos executa-
dos pela. companhia ,serão efectuados' em
dinheiro, mediante . autorização do Governo,
e' de • áccôrdo' com o- disposto nas -clau-
sulas XII, XIII e XVIII do decreto n. 6.899, do
24 de março de 1908, somente até a impor-
tanciá depositada pela companhia .de confor-
midade' com	 disposto • na clausula IV do
presente decreto. . -- •	 •	 ..„.

Rio de Janeiro, 7 de 'inalo- de1.908.David:
Campista.--lifgitel Calmon du 	 -e Almeida.

DECRETO N. '6.946—D

- E

- 7 Dà MAi0 *DE 1903

Publica a accessão da Republica do Chile á.
Convenção Telegraphica Internacional de
São Petersbur o.o •de 20 do julho , ele 1875.

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brasil faz publica a, accessão
Republica do Chile 0. .Convenção

Internácienal de Sãci.peterSbi!go de 20 do
julho- de 1875, segundo communicação rece-
•bida pelo, Minis terio, (las .: Relações Exteriores
de- Legação da Grã-Bretanha nó Brasil q con-
Stant° ilamota ri. 13;.de Ode' Março ultimo,
cuja traducção official a este acompanha.

Rio delaneiro, 7 de maio de 1908;20.° da
Republica.	 .

da Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá' e : • • ,	 PENNA.dálii á fronteira-do Brazil' com a Bolivia, do 	 AU' GOSTO MOREIRA

Conformidade com a clausula III do decreto	 llio-Branct).



TRADUCÇÃO
•Legação Britannic,a'—"PetroPolis, • 8' de;

, Março de	 ,	 .	 •
Sr. Ministra—Como V; EX. sabe, o art. 18

da Conyelação Internacional Telegraphica
de 1875 deterrnina'que as accessões áquella,
Convenção sejam notificadas ás potencia,s
signatarias pelo, pdz no qual a ultima con-
ferencia foi effectuada, e por essa razão
pste dever reeahe agora sobre a Grã-Bre-.	 ..
tanha.
• Em consepencia, tenho a honra, em cum-

primento de instrucções do Principal Secre-
tario dós Negocies Estrangeiros de Sua Ma=

• -geStade, de pedir a:V. Ex. se digne .de
informar ';as .. autoridades competentes . do

1n • Governo Federalde que, por communieação,
• 13 de nevemb7o de :1907 e diri-

, gida .ao Encarregado- de Negocios de Sua
• Magos Lado em Santiago, o Ministro doa N.0

godos Estrangeiros do .Chile declarou que
o Governo da-Republica do Chile deseja ac.=
ceder á . . Convenção Internacional Telegra=
phica de São Petersburgo de 20 de julho de
1875, e Rue tal accessão.Vigore a partir de
1 de janeiro de 1908. .
., .9 Sr.. I. Piaga.Barne accreséeata que:
.As taxas terminal e da transito sobre te-,
regrai-lamas são de 20 centimos por palavra.;
• Que o valor, comparativo entre o. francd e
•o ouro chileno, moeda. de 18 •pence i - é o ..se-
guinteí um franco igual	 0,5333 :•do .peso
ouro, de 18.pe,nee... • • .. 	 •	 .	 •

Que a categoria a que 'deseja o.Chile per,
tencer para o . fim de .contribuir ás despezas
do .13ureanInternacional ,Telegraphica..e de,
"accôrdo com . o art. 82 do iiegulamen to,: é"as

1 3 classe.' .- • ;
.. Que o Chile. declara pertencer á Categoria
extra européa.	 . •
.,. Notificando esta aCCC3S3.0, prevaleço-Me,
da opportunidade,. Sr. MiniStro,- para yen
n,ovar a V.. Ex. a s.egnrança-da minha mai-

: 41tà, .consideração:Milo e-
; A S.. Ex. o Sr,. P,aranhos dO:Rio-BranCo

Minis-L.0 das, Relações Exter•Ur2s.	 ,•,•
-

• •	 -MENSAGENS

*	 ,
31S	 Domingo 10 DIARIO OFFICIAL	 ,Maio — '1903

'Sr. Presidente' e:111embros do .Senado Fe.;
deral—De conformidade cora o disposto .nd
art. 48, n.12, da Constitüição,,venho sujeitar
á, • vossa a,pprovação a nomeação feita:net
decreto de 7 do eorrentemez, j unto em cópia;
do Dr., Ca,nuto José-Saraiva : para o logar
ministro do Supremo Tribunal Federal..	 .

•- Rio de Janeiro, 8 de maio"de!1908.
AFFONSO AUGUSTO MORE1RA.PENNA.-.

Ministerio da Justiça e, Ne,gocios Interiores
—Directoria da Justiça-1" secção—Rio • de
Janeiro, 8 de maio de 1908. k '	 '	 •

Sr. '1°- Secretario do Senado_ Federal—
Passo a vogsa,S • mãoá, para os fins" conVelden-j
tes, -a menagerrf desta -data, pela 'qual"' O

, Sr. Presidente da Republica sujeita á appro-:
va,ção do Senado Federal.. a nomeação do,
Dr.' Canuto José Saraiva para o legar . . de
ministro do Supremo Tribunal Federal:-
' : Sande e fraternidade-.----Alwitsto Tavares
de Ldra ...- •	 •' '

- •

.•	 -•	 •	 •Srs. membros do Congresso Nacional.-
•Tenho ,a honra de .submetter á. vossa apre-
• ciação ' as 'seguintes, bases para,..a lei de fixa!

ção , deforça naval para, o armo de 1909 : • !•
Art. -1. 0 A força naval para o exercido

do 1909 constará :
'.§ 1.3 Dos officiacsdo.corpo da armada e

classe -annexas 'Constantes dos • respectivos
quadros.	 ."	 • -	 - •

2.° De ,50, no maximo, :aspirantes a
g uãrdas-marinhas c 50 -a.lumnos- do -curso
de machinas dalscola; Naval.

,.•	 •	 ,	 •

§ 2.° De 5.009 praças dcorpo de rnari-
nheiros . • nadonaes, inclusive 1 .18. para a_
companhia 'de•Matto Groso.

	

1)3 1.200 fognistas c ontra,cta das	 .
5.? Da 3.090 aprendizes marinheiros.

§	 De 937 praças do corpo de infantaria
de marinha.	 • . •
."- .Art. :2. 0, Em ,•empo de guerra • a força
naval compor-se-lia do ,Pessaat que for

-necessario.
Arte 3• 0 O• tempa de serviç3 dos mari-

nheiras 119.31011a3S, procedentes das escolas,'
será do 15 annos, contados da data, de sua
.matricula. • „L•.

• Art.- 4. 5 O tempo_ de serxlça das . yolun-
tarips será cio 10 autuas. •••, 	 .

-Art 5 . Os marinheiros que,' findo o tem-
po de se serviço,..se • erigjarem por tres

,• anus, receberão-soldo e meio, e aquelles
que,'coneluido esse nevo prazo, se reeng,a-

, jarern por mais • tres, quatrá ou cinco an-
nos, -perceberão soldo dobrado. •
; Art.' C;.° • 03 valiintarios. 'perceberão a
gratiticação daria de 125 réis e - às praças

.findo o sou tempo , de serviço; conti-
Miarem 'nas fileiras, com Ou , sem engaja-

.mento,' , terão , a. gratilicaçã,o de 259 .réis
diariãs: "	 •	 • •	

.

• Art. 7.° AS praças que sé reengajarern
terão 'direito - ao Valor em dinheiro das
peças' de fardamento' 'gratuitamente dis-.

' trihnidas ; • Dor • oc,.asião	 'verificarem a
-p ri Mein praça. • 	 • •-- -	 --" .

ArtS. b -Revogai-11-u) • • a,s disposiMs em
•coatrario. •	••,

Rio„ de ,Janeiro,9 de maio de 1938.
'ArroNso Atior. sTo - MOREiRA PENNA•

-";	 r:n • '''"!	 '	 '	 •	 "	 , •
• Sr.- 13 Secretario da Camara . dos Depu-
tados — Passo ás vossas mãos, afim- do ter
'o conveniente destino;-O. inclusa -mensagem
do : Sr . Presidente 'daItepii bl loa, desta 'data,'
propondo -as liziseá ,"Ipara .a " /iXação da força
navU• •• •.	 -

"Srs. Membros dO Congresso -Nacional —
Transmittindo-vos o ineluá processo refe-
rente- á carta precatoria expedida em 24
:do março do Corrente 'anuo pelo Juizo Fe-
deral da 1 3 vara no Districto Federal para
-pagamento de 10:850i3691 em virtude de
; sentença judiciaria a D. jovina, Dutra Freire
ale --Carvalho e seus- filhos, 1110eira e °herdei-
reá ' do finado -Dr.' Amphilophio Botelho
Freire de Carvalho, peço vos digneis de ha-
bilitar o Governe 'com, a autorização neces-
galga para-abrir ao MiniSterio da Fazenda. o
credito daquella quantia, atim de decorrer
'ao pagamento em questão.
' Rio de Janeiro, ,9, do Maio de 1903, 20°

da Republica.,
AFFONSO AliOUSTO MOREIRA PENNA.

' Ministerio da. Fazenda —Rio de Jaheiro,
9 demaio do 1908. •
-' Sr. 1 0 ' Secretario da Camara; dos Depu-
tados— Tenho a honra de remetter a V. Ex.'
á, 'inclusa mensa,genr . do Sr.' Presidente da;
Republica solicitando autorização para ai
abertura do credito de 10:85%694 a este'
m isteri o,- afim de ()ocorrer á despeza cena:
o pagamento . devido; em virtude de sen-
tença, judiciaria, a D. Jovina Dutra Freire,
de Carvalho o seus filhos, medira- e herdei-
ros do finado _Dr: , - Ãmphilophio •Botelho-
Freire 'de Carvalho,	 -,-	 "

Aprovei 4a. o ensejo para 3eiteritr, a -V. -Ex.
Os protestos da: minha- mais elevada estima
e • mui distincta con'sideração ..—Dqvia Caiu-
pisla

31" '	 .1:	 ••	 .

atinisterio da Justiça NegoC103.

.	 Interiores	 •
Por decreta de 30 do mez _findo, foi decla-

rado sem effeito o de Ode janeiro ultimo, na
-parte em que nomeou para a guarda na-
cional desta Capital o seguintes cidadãos:

1 0 batalhão de artilharia de pesição „
l a bateria	 2° tenente; Lourival Milanez.

Machado:	 'T	 L_
21 bateria — 2° tenente' José Lemos de

Mello. •
3' bateria—L2° tenente, João Albertino" Da-

mascend. • ;,•-•
3° batalhão de- infantaria

companhia, — Alferes,. Denjainin
Monte.

4a campanhia --• Alferes, -Albertino Fer-
reira Gonçalves e , Ardiur Vasco Ferreira.
Borges.

.„ • ti' batalhão de ,infantaria.
la companhia—Alferes, Antonio do Souza.

Carvalho.	 • .-
. 23 e ,nnianhia -2- Alferes; Eduardo Rattes

Valente. , -	 •';'	 -------
-  33 companhia	 Alferes,•Jdsé .Ferreira, Al-

- vos ó José Ra.ymundo ala Silva. •• • • • •
• 4° companhia - Alferes, Arthur justo da

9° batalhã'a dt-; infantaria —
danipahliia	 AI	 z de- Souza.

Leal.	 • •	 •
13° batalliãO • dellifamtarla,	 _

companhia—Alteras, Euclydes da Motta.
e Silva.

3' companhia.-Alferes,Angelino Pinheiro..
15° batailiãe de infantaria

2° companhia —Alferes, .João Kahl
19° batalhão de, infantaria

. .33 companhia —.Alferes, Manoel Pinto.
C, companhia.—.,Alferes, Alvaro Ferreira.

18° batalhão-de infantaria.'
, 2a. companhia Alferes, GastãO Braga a
•rnaldo.Bla4 de	 ,

200 batalhão de infantaria . •
•23 cOmpanhiti----Alferes, Arinamdá de Me-

...
.-Nnozes Portella.

• - 5° batalhão da raserva
conipanhia — Alferes, Targino Ribeiro

Sarmento.
— Por outros de 7 do corrente, foram

mandados aggregar na guarda nacional
_desta Capital:
• AO commando superior, o major Angusto
Mario da Motta e 03 capitães Manoel 'Maria
da Motta e José Maria" dá Motta Junior:

-- Foi t •ansferiddparao 2 , esquadrão' do
500 regimento de cavallaria da guarda na.-
cional da comarca. de S. Carlos do. Pinhal,
no Estado de S. Paulo,.o tenente - da 13 com-
panhia do 205° batalhãe de infantaria da re-
Ibnida rniiicia é ciai-parca Ananias Evange-
lista de Toledo.'	 •

RECTIFICA ÇÃO

Foram mancados aggregar, por decreto
do 30 do mez findo, na _guarda_ nacional
desta Capital e.não na do Estado ..do Rio dá
Janeiro, como foi publicado' no •Dicerio Vivia
de 5 do corrente, ao 20 e 3° batalhões da:, in-
fantaria, os tenentes Oscar Gonçalves (111-
buquerque e* Antonio Luiz-de Menezes, eao.

_respectivo : 3° .0 - -alferes • Cesir ; da
Santos,' ficando sem effcito as guias xici; mg-
dano, que lhes foram concedidas . para, as:
comarcas . de • S. Gonçalo, :Barra. Maosa
Iguassú, no Estado -do Rio-de Janeiro.,.

• •
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MinisteriO da Fazenda
Por decretos do 7 tio corrente:
Foram nomeados:

• 0 1 0 escriptura,rio da Alfandega do Rio de
Janeiro bacharel Theotonio Carlos do AI;
meida para o logar de inspector, em com-
missão, da Alfaudega, de Pernambuco

O 20 escripturario da Delegacia Fiscal .do
Thesouro Federal no Piauhy José Saraiva
Ribeiro, para o logár de 1° escripturario da
Alfandega da Parnahyba, no mesmo Estado.

Foi dispensado o 20 escripturario da AI-
fandega do Rio de Janeiro bacharel Theoto-
nio Carlos de Almeid,a do logar, em com-
missão, de ajudante do inspector da elfan-
dega, de Santos.

-Foram exonerados a pedido
O 1 0 ewripturario do Thesouro Federal

Alvaro Jorge Moreira do logar de delegado
fiscal. em comrnissão, do mesmo Thesouro
em Goyaz :

O conferente da Alfandega do Rio de Ja-
neiro Manoel Pinto da Fonsoca . do do inspe-
ctor, em commissão, di de Pernambuco.
• Foi aposentado, nos termos do decreto
legislativo n. 117, de 4 de novembro de

Norberto de. Azevedo Coutinho no logeir
de conferente da Alfandega, da cidadedo Rio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expo:Bente de 2 de maio de 1903
DIRECTORIA DO INTERIOR	 •

•Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
• junto á rseola, de Pharmacia. Odontologia

e Obstetiecia annexa ao Instituto (r0 'Gran-
bery, que este ministerio rosolveu man-
dar admittir na dita escola, - como alumno
gratuito, a Norberto Dias Ferreira, satis-
feitas as exigencias regulamentares.

—Remettett-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia a portaria de 29 de
:abril ultimo que nomeia o Dr.. Edgard Fre-
derico Tourinho para exercer interinamente
.o togar de preparador de anatomia e phy-
siologia pathologicas.

Requerimentos despachados	 •
• Aureliano de Campos Brandão. pedindo
matricula gratuita na Escola de Pharrnacia
de Juiz de Fóra.—Não ha; Vaga.	 •	 • .

Maria Mendes Viannae pedinio admissão
' gratuita do seu filho Admiro, como . alumno
:interno, no Gyinnasio de Itajubá.— Não ha
yaga.

' Urbano de Vasconcelloe Passos Costa.-0
requerimento foi remettido ao delegado
fiscal do Thesouro Federal no Estado de

Paulo, ,para os fins do art. 59 do .decreto
u. 3.504, de 22 de janeiro de 1900.

Dia 4
, • Foram nomeados :	 •

iloracio-Maisonetto para exercer o legar
de lente de e,eographia do Externato do Gy-
mnasio Nacional e durante o impedimento do

•-electivo";	 •
O tenente Homero Maisonette para exercer
logar de lento de alterna° do mesmo esta-

belecimento, ' durante o impedimento do
effectivo ;

íl O Dr. Antonio da Gama Rodrigues para
exercer interinamente o logar de assistente

rire clinica ophthalmologica da Faculdade de
..Medicina do Rio de Janeiro..

• Aceusou-se . recebido o officio do Or.
OsWaldo Gonçalves Cruz, n. 1, de 30 de abril
ultimo, e agradeceu-se a communidação; (file
fez, de haver prestado compromisso a assu-
mido, em 20 de março do corrente armo, o
exercicio do cargo de director do Instituto
Oswaldo Cruz, para o qual foi nomeado por
decreto de 19 do mesmo mez.

— Autorizou-53 o delegado fiscal do Goe
verno junto ao Externato Aquiuo, attendendo
ao que requereu João Pandiá Calogeras, a
admittir o menor Djalma Guimarães, sobri-
nho do requerente, á matricula no 1 0 mano
do dito estabelecimento. meliante Certifi-
cado de exame de admissão prestado no Ex-
ternato do Gymnaeio . Nacional e satisfeitas
as exigencias regulamentares, marcando-se-
lhe tantas faitas quantas •tiveram sido as
aulas dadas desde a abertura do actual anuo
lectivo.

— Decla.rou•se
Aos directores
Da Faculdade de Medicina da Mia, atten-

dendo ao que requereu o pharmaceutico
Gonçalo José Lopes e á informacão constante
do officio n. 243, de 11 de abril ultimo, que
este ministerio resolveu permittir-lhe que se
matricule no 4 0 armo do curso medico, mar-
cando-se-lhe 'tantas faltas quantas tiverem
sido as aulas dadas no presente anuo lectivo;

Do Externato do Gymnasio Nacional, que
não devem ser admittidos á 3natricula no
1 0 anno daquelle externato, nem mesmo
como contribuintes, os alnmnos gratuitos
excluidos do • internato por se acharem in-
cursos no art.15 do regulamento vigente; as
vagas existentes no dto anno devem ser
preenchidas pelos candidatos approvados no
exame de admissão, observada a ordem da,
classificação ;	 . •	 •• .
• ,Ao delegado fiscal (19 Governo junto ao
Gymnasio de Ouro ,Pretoe que , este minis-
terio r s Áveu mandar admittir no dito . eeta-
belecimento, como alumno externo gratuito,
quando houver vaga, o menor Lincoln de
Magalhães Brandão, satisfeitas as exigencias
regulamentares.•

Requerimentos despachados	 ••
Dr. Jefferson Sensbur,g de Lemos.— O re-

querimento foi remettido á Recebedoria do
Rio de Janeiro, com o officio da presente
data, para os fins de que trata o art._ 50 do
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

José Antonio Gervasoni, pedindo matricula
gratuita no Internato do Gymnasio Nacional
ou em estabelecimento eouiqarado.— Não
ha vaga.	 _

Expediente de 7 de maio de 1903 -
DIRECT3RIA DE CONVABILIDAUE

'Solicitaram-se ao . Ministério da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro
deral:

De 600$, congrua, que, no corronte anuo,
compete ao vigario coitado da • freguezia de
S. Joao Baptista da Lagoa, monsenhor Fran-
cisco Martins Monte ; •

De•7:279$050; fornecimentos feitos para
as obras do edfficio dostinadoe ao Supremo
.Tribunal Federal ;•

De 1:430$, folha do pessoal sem- nomeação
do Deposito de Menores, relativa a abril
findo ;

De 800$, ajuda do custo que compete ao
bacharel Djalma, de Mendonça, por ter sido
nomeado juiz preparador do 1° termo do
Alto Juruti;

De 1:000$, ajuda de 'mito que, ita 30 se-
são da . 6. legislatura, compete a cada' um
dos seguintes membros do Congresso Nacio-
nal, Rodolpho Custodio Ferreira, José Mon-
teiro Ribeiro Junqueira, José Bernardas de

Altino A. Marques e Henrique de
'Almeida Valgaa	 •

•De 350$, aluguei do prelio oecupado pelo
commando superior da guarda nacional, re-
la,tivo •a, abril findo;
• De 24$, taxa sánitaria do predio °ocupado
pelo commando superior da guarda nacional
correspondente ao 1° trimestre do • corrente •
anno ;

De 100$. auxilio para aluguer de casa ao
ajudante do administrador da Casa de De-
tenção em abril findo ; •

Do 800$, ajuda de custo que compete ao
bacharel Tranquilino Graciano de Mello
Leitão; por ter sido nomeado juiz substituto
da comarca do Alto Puras ; • ee	-

'De 2'4, gratificação que compet6á menor „•''.
encarregada da extracção de cedulas no le
Tribunal do Jury, durante o 'mez de abril
findo

De 1:391$314, folhas do pessoal de nomea-
ção do diroctór e do g• trabalhadores da cha-
cara do Instituto Nacional de Surdos Mudos,
relativas a abril findo

De 88$, despezás miudas realizadas nesta
Secretaria (le Estado em abril findo;

, Do ' 203$935, gratificações que competem,
ern abril 1indo a officiads do CorpO • de Bom-
beiros

Do 2:030, aludas de custo gira, na quali-
lidado de senador pelo Estado do Amazonas,
deixou de receber o almirante José da Coita
Azevelo nos annos de 1903 e 1004;

De 277$777
'
 gratificação que compete ao

bacharel José N. de Almeida Pinto, por ter
exercido o cargo de juiz da 13 a• Pretoria du-
rante 6 wiez de•abril findo;

Do 233$500. indemnização ao director da
Casa de Correcção por despezas por elle pa-
gas em março ultimo.

— Transmittiram-se ao • Tribunal de Con-
tas:'	 • -"	 •	 •

Cópia do decreto que abro a este Minis-
terio • o credito extraordinario da 259:115P39, •
para decorrer a- despezas com b pessoal o
material do Instituto Oswaldo Cruz, a con-
tar de 20 de março a 31 de dez nnbro
de 1008;

Cópia do decreto que abre a este Minis-
ferio 'o credito de '3:0008 para pagamento
das ajudas - de custo gim, na , qualidade 'de
deputado - pelo Estado de Pernambuco, dei-
xmi de 'receber o Dr. Bellaernino Carneiro
nos 'annos de 1890 a 1893;

Cópia' do . decreto ' que abre' o credito de
18:500$; para pagamento de despezas • com o
pessoal e material da delegacia • do. 29 0 dis-
tricto policial, a contar do 1 de maio a 31 de
dezembro do corrente atino.

Requerimento despachado.	 .	 .
Secretaria da Camara Municipal do Lao-

poldina e pedindo pagamento daimportancia,
de,2:447$070, por, ella despendida com o ser-
viço eleitoral federal .—RequJilat

'
Expediente de S de maio de 19081

• • •-•
DIRECTORIA GERA.I.,•DE SAUDE .PUBLICA

Por titulo, desta data, - do Sr. director
geral, foi nomeado José Jesuino Maciel para
exercer o logar de auxiliar academico do

serviço de prophylaxia da febre amarella.
— AccUsaram-se os recebimentos: - -
Ao corisul geral do Inglaterra, do um cio

do 22 de abril último ; 	 •
Ao inspeetor de . saude • dos portos do Estado

do Paraná, do officio n., 49, de 1 do cor-
rente;	 .

Ao consul geral do Brazil em Buenos
Ayres, do oficio de 21 de abril ultimo:

—Solicitaram-se providencias :
'Ao .Ministerio da Fazenda no sentido de'see

autorizada esta repartição a proceder uma
vistoria sanitaria no predio ti. 213 da rua . do
Carmo, pertencente aquelle ministerio, a •
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AO inspector cla- Alfandega„ ..para alli
serem cobradas, as Contas relacionadas na.
importancia de 4 :691$83Q, provenientes de
desinfecçiies praticadas mil diverSaS enibar-:

• .caç3es neste porto durante o - niez de abril
ultimo ;

-Ao director ge,ral -dabontabilida,de deste
— ministerio a relação; em duplicata, das re-
• feridas contas.

Repterirp,e,),dos:' despcic.lcálos..
Dia 8 de maio de 1908

Agsociação".dos'EMpregados Piiblicos 'Civis
(1 0 districto).—Não Ode . ser attend.ida. -• •

• Augusto Josá Lopes.(10,districto).—"aeira,
, comparecer a esta.direCtoria•,	 •	 ,••

Alvaro Corrêa Bastos (1 0 distrietb).--Serão
concedidos 60 dias.

Joaquim Francisco (1° districto).—Serd at-;
•tendido nos termos da informação.	 •

Balthazar da Silva Pereira (10•districtey.
--LSerd, atte»dido nos.termos da informação).
• Adriano Pereira Soares (I° districto),-.-

• 'Providenciado. ,	. •
José Teixeira da Fonseea (1° districto),-

•sera, attendido nos termos. da • informação.
•Balthazar da Silva Pereira- (I° districto),

—Serão concedidos 45-dias;	 . • •
;' Antonio José;Ferreira Junior (1° .districto).

—A multa será' relevada- si for • proVado o
• que allega.

Oliveira, Azevedo,-Barros Comp. (1 0 dis-
tricto)...-- Serão concedidos-60 dias. -

• • Antonio Cordeiro das Neves • (1 0 districto).
Não pôde ser attendido. •• . • • • •

Arthur Domingues da Silva •.(1° districto).
—Serão 'concedidos 60 dia.S.	 •!:

Dulia A. G: Ramos (1° districto).-7Serão
• concedido> 60 dias.. ,:. 	 • • „ •

Narciso Fernandes da Silva Neves (3° dig
-. trieto).—Ao proprietario compete requerer.

Antonio Alves do . Vale (:.3° districto)-.— •
Queira apresentar , autorizaçao do Proprie-

• tarjo.
^ Joaquim da Costa Vieira Mondes. (3° dis-

, tricto).— Deferido. ,	•	 • • . • -	 .
" J. Pinto de Almeida (4° districto).Serão
•concedidos 60 dias. 	

.
, • Ordem Terceira dos Minimos de S. Fran-
, cisco • ;:de Paula . (4°. districto):—Deferido.si

apresentar a licença para obras.
: Coelho, Dias & Comp. (4 0 districto).---,Não.

iPOk	 !1,1,t e Rplios

•Rita  Roclnigues RibAro Valle (4° districto).
—Serã,o concedidos 60 dias.• .

Joaquim C. de Oliveica e Silva (4° dis-
tricto).— Queira comparecer a secçã- o do
engeaharia.

Francis:to Salu.stiano de Miranda (5° dis-
trieto).--=Certifique-se. 	 • 	 •	 •

Florencio & Comp. (5° - districto).— Serão
conéelidoS 30 dias. •	 - • -"	 •
'Jos:5 Ribeiro da Silva (5° (Estria)). —Serão

concedidos 30 dias. 	 • '
• Vicente José Vianna (5° districto).—Serão
conCedidos 30 dias". 	 •

Segundo Fernandes Rodrigues (5° dis7.
tricto).— Não pôde se-' attendido.

José Francisco Corrêa (50 districto).— De-
ferido nos termos da informação.

C:andida, dos Reis Grey Tavares (5) dis-
tricto).— Serão concedidos 60 dias:

Se3undino Alvarez Puentes (O° districto).
—• Será reduzida ao minimo. • •
• Manoel- Antonio do Costa Pereira (6' dis-

tricte)."—Não pado ser attendido.
•Alvaro de Monja (G° districto),— Deferido

nos termos da informação.
Antonio Augusto da Silva Carvalho (60 dis-

tricto).— Deferido. 	 •
Dr. Josá. ala,ximiano Comes de Paiva

(7° districto).C3rtifique-se. •
- .- Adelia de Sonza Pourehet (7° districto). --

Sendo concedidos 93 dias.	 .-
• José Al Ves de Queiroz Mourão (7° districto).

• .
jaS Lopes da Casta Moeeira (7 0 districto).

'SerãO • concedidos GO dias. "
- Francise,O José Freire (7° districto).—Defe-

•

-	 •	
.	 •

Zenia Coelho de Magalhães . (70 di>tricto).-
Não péde ser attendida.

." -Francico Alves Rolo (9° districto).—Não
páde ser attendido. •

José Jesnino Maciel, —Deferido.
•Alfredo Bank> Fernandes Malmo. — Defe-

rido.	 ,	 •	 •	 •„.
• Claudiano Joaquim H. Cavalcanti.—Defe-
rido..	 •	 •••
:. - José do Rezende Carvalho.—Deferida.

.Todo José de Souza Mello. —Deferido.
João Guilherme Ficher. :—Deferido.	 " •

. João. Marques - 	 Silva Castor. — Defe-
rido.	 •
.-"- Pedra-Pereira de • Aguiar.—Não •póde ser
attendido.

"Pedro Pereira de Aguiar.—Não pôde ser
attendido.

Pedro Pereira de Aguiar.—Não pede ser
attendido.

Raymundo Brazilinb da -Fonseca. — Defe-
rido. •	 • • •	 •	 •	 •

Tyndaro Godoy Freire -de Aguiar. — Defe-
rido.	 -	 -

• POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 9 do cedente:
Foi nomeado para exercer'inteAnamente o

cargo do commissario do 210 districto poli-
cial o cidadão -Alberto Militão da Rocha.
•Foram transferidos os escreventes Fran-

cisco- Oliva Mendes • do Moura, do 15° dis-
tricto policial para - o 12° e, • deste para
aquele, Salustiano Carneiro Leão.

Ministerio da Fazenda '
Por titula de 8 do. corrente, foi nomeado

João Luiz _Garcia para o. logar de agente
fiscal dos impostos de consumo, na 24, cir-
cumscripção 'do Estado de Minas Gemes,,
.sendo. exonerado :do -mesmo cargo, a seu
pedido, José Ignacio .Fernandes. 	 . • •

—Por " portarias da -- mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças,•com venci-
mento, - fórmado" lei, para ,.trâta,mento
de  saucle• onde- lhes convier--•

De seis mezes, ao inspector de fazenda
Carlos Proença Gomes;

De tres ames, ao 2 0 escripturario da Al-
fanlega de Mandos Antonio, Dias Martins

De igual tempo, ao guarda da Alfande,ga.
de Santos, Alpheu da Silva Moura;

De 93 dias,- ao 3° cseripturario da mesma
alfandega, Heitor Gonçalves.

—Por titulo da na asma. data, foi exone-
rado, a seu pedido,..Tosé .Francisco Monteiro
de Toledo d ) legar de colector das- mulas
federaes em Caçapav_a, • Estado de S. Paulo.

Directoria do Expediente do Thesoura
Federal

RequeritacAlos despacha los

Pele Sr. Ministro :
D. Idalina Mauricio Bailia, pedindo ser in-

cluida da meio-soldo, dos exercidos
de 1904 a 1903.— Satisfaça a exigencia do
despacho de 21 de dezembro do 1907,
quanto á prova de identidade.

Antonio Coelho de Souza, pedindo, por afo-
ramento, umas sobras de terras nos fundos
das de que é foreiro, na Fazenda - Nacional
de Santa Cruz.—Coneelo, de ,a,ccUrdo com os
pareceres. Pagas. o fóro do Primeiro nono,
joia e , medição, lavre-se o termo a passe-se
o". titulo. Entregando-se,' mediante recibo,
unia das plantas,
• JJSj Joaquim da Oliveira, pedindo, por ato-

rmente, 22 metros de terrenos, lote n. 38,
á Avenida Carmen, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz. —Concedo o aforamento, de ac-
ctirdo com os pareceres. Pagos o fOro do pri-
meiro anno,joia e medição, lavra-se o termo
e passe-se o titulo. Entregue-se, mediante
recibo, uma das plantas. 	 .

Valentim Ignacio de Lerdo, pedindo, por
aforamento, o terreno, lote n. 8, .(a rua Nes-
tor, 4 11 secção, na Fazenda Nacional de Santa
Cruz. -713e accôrdo com os pareceres. Con-
cedo o aforamento.. Devendo, porin, ser
exigida,, antes de ser lavrado o termo e ex-
pedido á titilo, prova do pagamento do Piro
do primeiro armo, joia e -medição. Entregue-
se, mediante recibo, uma dag plantas juntas
a este processo.

D. Isabel Kemp, pedindo licenCa, por sup-
primento, para legalizar a compra feita (los
predios 115. 67, 69,71, 73 e75, antigos, da rua
Gragoatá,hoje" Coronel Tamarindo, em S. Do
mimos,	

-._ Nitheroy, situados em terrenos de
marinhas n. 132 e", - bem assim, o terreno de
accrescidos fronteiro ao de n. 583 e o de ac-

- crescidos á praia do Fumo;- .--Concedo, á vista
-dos pareceres. Pago o laudemio no maximo,
passe-se a licença.

.Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim
(marechal), pedindo pagamento do producto
de cinco apolices, sorteadas, pertencentes a
.sem filho menor .Manoel de Moraes Jardim.
—Cumpra-se o alvará:, á vista, dós pare-.
cores.-	 -- .

Alfredo L. Ferreira Chaves, na qualidade
de procurador dos .herdeiros de D. Maria
Dada de Araujo, pedindo pagamento de pen-
s5es por esta não recebidas. — Provem que
são unicos" herdeiros e que a pensionista não
recebeu suas ,pens5es, de accUrdo CJM OS
pareceres..

Mario Andrade &Comp. industriaos, residen-
tes na Estação do Sitio, municipio de Barbace-
na, Estado de Minas Geraes, pedindo -isenção

• de direitos para, machinas de fechar latas e
accessorios desta.— Requeiram por internação
da delegacia fiscal re;pectiva.

• EXPEDIENTE DOSE. BIINISTP,0

Dia O do maio de 1908
Sr, Ministro da Guerra :
N. 64 — Para qUe se possa descontar do

meio-soldo que percebeD. • Ignez Regis Bit-
tencourt,'• viuvo do -coronel cdo _exercito
Edmundo Mwaiz Iiittencourt, as passage

• nue se acha em ^más c ;n-rdiçõS de hygiene e
do conser s.ração ;	 . .

Ao inspector geral , das Obras Publicas
Para que sejam colocados appárelhos
tarjas no eseriptorio existente no reserva-

' todo do Pedregulho,:
Ao director geral, da Cont abiticlade deste

Ministerio no sentido de - ser entregue na pa.-
, gadoria..do,Thesouroyederal,. como despeza

comprovada, ao Dr. Antonio Pacheco Leão,
inspector do Serviço de Prophyiaxia da
Febre Amarela, a importando de réis
174:745$982, afim de oecorre,r ao pagamento
do pessoal sem nomeação da mesma inspe
ctoria, durante o mez de' abril .ultimo,,e
Chefe de secção da secretaria obsta repar-

.':'4 ' tição Olympio de Niemeyer, a importancia
de 2:992$100, afim de effeetuar o pagamento

. do constructor e pessoal das Obras do nevo
drsinfector:o central, durante o : mosrrá
111eZ.	

,

— Communicou-Se 'ao director do ExPe-
- diente do Thesouro Federal que esta dire-

ctoria, na-la tem a oppor á concessão aos
vapores do g Loyd Real Hediondez »
lijhe H011andsche Lloyd), do privilegio e das
demais Vantagens de que gozam as paquetes
da linha regular, desde que o mesmo LI0,-(1

• se. obrigue a .obser r' , e cumprir ri gorosa-
' mente • as-disposiçõeS estabelecida -pelo.re-
•; .gu!areento sanitarió-feleral.

Remetteram-se :	 .
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que lhe fáram concedidas e a um soa filho
menor, (lesta Capital para o Estado do Rio
Grande do Sul e vico-versa, conforme soli-

. cita V. Ex. por avisos es. 6 e 184, de 7 de
janeiro e 25 do março do corrente anno,
peço a V. Ex. se digne de declarar qual a im-
portanda dessas passageos e como .deve ser
feito o desconto.

Aproveito a opportunidade para reiterar
a V. Ex. os protestos do minha alta estima e
mui.distineta consideração. 	 • -

N. 65 — Para que se possa descontar do
meio-soldo de D. Georgina Moreira do Castro
e Silva, viuva do major reformado gra-
duado João Luiz de Castro e Silva, as pas-
.t;agCHS que foram concedidas ti mesma se-
nhora e a sou filho João Moreira de rastro
e Silva, (lesta Capital até Assumpção, na
Republica do Paraguay, conforme solicita
V. Ex. em aviso n. 118, de 11 do março .uls
timo, peço a V. Ex. 53 digne de declarar qual

importancia dessas passagens e como deve
ser feito o desconto. -

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração.

—Sr. Ministre, da Industrio:, Viação e Obras
Publicas:

N. 101—Havendo este Ministerio attondido
ao que requerea o . engenheiro-fiscal de
.classe da Repartição Federal de Fiscalização
das . E(tradas de Ferro Raymundo Floresta
de Miranda, no sentido de mandar sust ir o
pagamento do imposto do solo sobre os seus
-vencimentos e restituir-lhe o que, a mesmo
titulo; já lhe foi descontado, assim o com-
Municio a V: Ex., afim de que se dig oe de pro-
videnciar para que nas folhas de pagamento
do mesmo funecionarro. que forem orga-
nizadas de ora em diante, não mais conste
o desconto daquele imposto.

Reitero a V. Ex. os 111. 311s protestos de
alta estima e mui distineta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 53—Para que se roSsa resolver sobre a

aposentadoria do contra-mestre da officina
de coastrocçãO naval do Arsenal do Marinha
desta Capital Jacintho José de Medeiros, de
que trata o aviso de V. Ex., n. 1.623, , de 11
do abril ultimo, torna-se necesSario sejam
enviadas ao Thesonro Federal as 'certidões
do exercMo o a certidão ou cópia a(uthen-
Jaca do termo de inspecção de 'sutil° do
mesmo aposentado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
'alta estima o mui distinda, consideração.

• N. 54—Para que se possa resoNer sobre
a aposentadoria do contra-mestre da ()Moina
de construcção naval do Arsenal de Mari-
nha desta Capital . Domingos Antonio de AI-
cantara, de que trata o aviso do V. Ex.,

. 1.621, 'de 11 de abril ultimo, torna-se
necessa,rio 53,ja.D1 enviadas ao Thesouro Fe-
deral as certidões do exercido e a certidão
ou cópia authentica do termo dá inspecção
de saúde do MOMO aposentado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distineta, consideração.
- N. 55—De posse do 'aviso n. 1.622, de 11 .
de abril proximo findo, com o qual esta Mi-
nisterio transmitida, por cópia, o decreto de
aposentadoria de Bernardino José da Silva
Lobo, no Jogar de mestre da oflicina de coo-
struccão naval do Arsenal de Marinha desta
Capital, rogo a V. Ex. se digno de provi-
denciar para que sejam enviados ao The-
souro o termo de inspecção do sande e cer-
tidões de exereicio daquele funecionario,
afim de se poder proceder á apuração do
seu tempo de serviço.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincta consideração.-

— Sr, inspector da Alfandega do Rio de
„Janeiro: •,	 • • .	 .

N. 13—Communico-vos, para os 'dovidoa
effeitos, _ter este Ministerio resolvido . auto-
rizar-vos a 'providenciar afim 'do que, das

ia ercadorias levadas a. leilão, abandonadas
mediante recpierimentos: dos. "respedi-i vos
consignatarids, seja cobrada a porcentagem
cm ouro sobre direitos a.que estiverem su-
jeitas as mesmas mercadorias. 	 •

—Sr. presidenta do Banco do Bra,zil:
N. I3—Peço-vos providencieis 'para qUe

seja adquirida par essa bane() e remettida á
Directoria da Contabilidade do -Thesouro Fe-
deral, com a competente Conta. Unia, cam-
bial pagavel em Londres, a •tres dias de
vista, do valor de V., 344-0-1;no qual esti
incluída a commissão de 1/4 % aos agentes
finandeiros, afim 'dó oesorrer a despezas.de
que trata o aviso do Ministerio da Guerra,
n. 272, de 30 do mez de abril proximá pas-
sado.
• N. 14—Peço providencies para que seja
adquirida por ,esse .banco e enviada ao The-
souro, com a competente conta, uma .cam-
bial pagayel em Londres, a tre3 dias de
vista, do valor. de francos 623.61, afim (0
oecorrer ao pagamento' requisitadá peio Mi-
nistorio da Justiça e Negocios Interiores, em
aviso n. 2.049, de 22 de a tRil ultimo.

director do Instituto Oswallo Cráz:
N. 54—Acousando recebida a vossa cir-

cular de 30 de abril proxitno fiodo,agradeço-
vos a•communicação que trU3 fizestes, de
haverdes; naquella-data, assumido o exerIci-
cio do cargo de director desse instituto.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3:—Junto vos envio, para cá devidos

fins, o decreto n. (1939, (1(3'7 do correcto
mez. abrindo ao Ministerio da 'Fazenda o
credito de 21:600, Para °eco rrer'a despezas
COTO o serviço de uniformização dos typo.s
das apolices.	 .	 .

	

.	 .
—Sr. presidente da Associação dos : Em-

pregados no Commercio da Bahia:
N. 2— Accasando recebida a vossa cir-

cular de 20 da abril proximo findo,agradeço-
Tos a communicaçiio que me fliestes, de
haver sido, em sessão de 14 do mesmo mez,
empossada a nova directoria dessa associa-
ção, eleita em assembléa geral de 12, para
o exercicio vigente. 	 •

governador do Estado do Maranhão:
N. 2—Accasando recebida • a carta-officio

de 22 de abril proximo findo, agradeço a
remessa da mensagem lida por V. Ex. pe-
rante o Congresso Lesislativo . desse Estado,
por occasião da abertura, do sua 5.35SãO or-
dinaria, no corrento armo.	 •

Aproveito o easejo para reiterar à V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração. 	 •	 .	 •	 ,

—Sr. secretario da Agricultura, Commer-
cio o Obras Publicas do Estado de S. Paulo:

N. 8—Accusando recebido o vosso officio
n. 117, de 1 do corrente mez, agradeço-vos

communicação que me fizestes, de haver-
das, naquella data, assumindo o exereicio do
cargo de secretario de Estado dos Negocio3
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas.

411•nn•n••

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia O de . maia de 1008

Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
- N. 27 — Devolvendo o incluso processo
tranSmittido com o vosso officio n. 40, de
8 do mez findo,. relativo ao montepio pre-
tendido por D. Maria da Penha Ramos, filha
do bedel 'da Escola Polytechnica Joaquim
Ramos, poço vos, de accárdo como despacho
do Sr.. Ministro, do .5 do corrente, provi-
dencieis . para que a interessada se habilito,
na fôrma do decreto n. 3.607, de 10 de fe-
vereiro de 1860, visto :não constar do alu-
dido processo, que -a contribuintatenha, feito
a declaração exigida no- .art.s27 do (decreto
n. 042 A, da31 de outubro de i189. ).	 •

-- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :	 •	 .

N. 446 — Communico-vos, para ás devidos
fins, que o Sr.' Ministro, attendendo ao que.
solicitou a Prefeitura do Districto Federal,
em oflicio n. 1.339, de 2, resolveu, por acto
de 5 do corrente, autorizar o despacho, livro
de direi tss, nos termos (1.(i art, 2); VII, n. 9, -
da vigente lei orçamentaria da receita, de
uma caixa, com o pesei bruto de 50 kilo-
grama-Ias, contendo pertences para lana-
padas electricas, Vinda no vapor Corcoralo
e ..destinada ao odiado do Theatro

Communico-vás, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, em aviso u. 770, de 2, resolveu,
por acto de 5 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de todos e quaesquor direitos,
de.26 caixas, contendo 120 metros quadrados
de azule:os, constantes da inclusa relação,
ns. 3.223/3.248, com a marca A, viodas de
Dunquerque, no vapor inglez Lásqueinno,
consignadas a Amaral Guimarães & Comp.
e des doados 'ao - serviço do . Corpo do Bora-
boi ros. "

N. 448— Communico-vos, 'para os fins con-2
venieates, que o Sr. Ministro, attendeado ao
quo solicitou o Dr. Carvalho Britto, se-
cretario do Interior do Estado de Minas Go-
ram, eni telegramma de 8 do corrente; re-
solveu, por acto dá mesma data, autorizar o
despasolio,Slivre de direitos,' de accôrdo com
a lei, de uma ponto metallica, vinda de
Nova-YorkaDelo vapor Ves,/i, com . destino ao
referido Estado.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 175—Remetto-vos, para os devidos fins,

de acôrdo com o despacho 'do Sr. Ministro,
de 4 do corrente, o incluso proce'sáo trans-
mittido com o oficio da • Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, n. 3, de' 24 de abril pro-
ximó Mick), relativo 'á' fiança da 200$ pre-
stada por Deraldo Cerréa de Melo, em ga-
rantia de sua responsabilidade o da de • Seus
propostos, no legar do collector interina das
rendas federaes na cidade de Camisão,
referido Estado e Constituda por uma cader-
neta da Caixa. Economica, com 'o deposito do
egual

N. 176 — Remetto-vos, para os devidos
fins, do accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 5 do corrente. .o incluso processo
.encaminhado com o oficio da Delegacia Fis-
cal no Estado de Minas Geram, n. 68, de
27 de abril ultimo; relativo á fiança de 722$
prestada por .Francisco Castigos,em garantia
de sua responsabilidade e . da de seus pro-
postos, no logar de collector das rendas fe-
deraes no municipio de Monte Santo, no re-
ferido Estado; e constituida por uma cader-
neta da Caixa:Economica, com á deposito de
igual quantia.

N. 177—Remetto-vos, para os.fins conve-
nientes, de accôrdo :com o despacho do
Sr.Ministro, de 5 da corrente, .o incluso pro-
cesso encaminhado cena o -officio de Delega-
cia Fiscal em S. Paulo, n..251, de 4 de abril
ultimo, e relativo ás fiança, no valor de
1 em moeda corrente, offerecida por
Lincolo Paranhos, em garantia da sua re-
sponsabilidade e da de seus prepostos, no logar
de colletor das rendas federaes em Tirajd,
naquele Estado.	 ..•

N. 178-Remetto-vos, para As fios conve-
nientes, de accOrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 5 do corrente, aincluso pro-
cesso transmittido com o officio da Delega-
cia Fiscal. em S. -Paulo,- n..280, de 22 do
mez lindo, referente á fiança, no valor de
300$, em moeda corrente, prestada por Fa-
bião Vilela, em garantia da sua responsabi-
lidade e . da de. sons prepostossno:logar
collectAr , . federal . em Itapuanga; -naquollo
Estado.	 . .
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.-	 •
179-Remetto-vos, • apara os fins couve:

nienteá, de accôrdo cem- o "-despaCho -do
Sr. Ministro, de 6 do corrente, o incliEo pro-
cessolransmittido com o officio da Delega-
eia Fiscal em Minas Ger • aes

'
 n. 55, de 8 do

Mez ProXinio findo, roferente á fiança, no
'valor rio 575$, em moeda corrente, prestada
-70or Antonio Libanio Gomes Teixeira, em,
garantia da sua respowabilidade e da. do
seus propostos, no logar de collector.federal
em Pouso . Alegre, naquelle Estado.
, -Sr. delegado fiscal na Bahia: •

N. 95-Communico-vos, para os finseon-
venientes, de accôrdo com -o despacho do
Sr. Ministro, de 31 de março ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o re-
spectivo presidente, nó &Mó n.307.'de 2.do
corrente, resolveu, em 'sessão • do dia ante-
rior, julgar idonea•e sufficiente a fiança, no
valor de 214$932, prestada por,Benjaminde
Carvalho Góes, para garantir a sua respon-
sabilidade e a de seus prepostos, DO logar de
tollector interino das rendas federa,es em
Condenba, nesse Estado, e constituida por
uma caderneta da Coixa Economica. dó sua
2ropriedade, com o deposito de 215$000...

-Sr. delegado fiscal em Mips Geraes :
N. : 85-Cominunico-vos, para ás fins coa-

v'enienteS, que o Sr. Ministro, .por despacho
ale' 5 do corrente, resolveu deferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio
n. 223; de 23 de setembro ultim a° em que
José Maria dos Reis Bareellos; aposentado no

• 1ogar de delegado fiscal do :Thesouro Federal
¡nesse Estado, por 'acto de 27 de fevereiro de
1904,- em -Virtude do: decreto, legislativo
n. 1.133. de 28 do dezembro de 190:3, pede

marta contribu-ir para o montepio obrigatorio
dos funecionarios-publicos, com á mensalida,-
de correspondente ao ordenado que ficou per-
cebendo no cargo em , que foi apo.sentado. -

N. 86-Communico-vos; para o vos-zo co-
nhecimento e devidos- effeitos, que o Sr. Mi-
nistro, tomando em consideração as -razioág
sie força maior apresentadas pelo ex-encar-

•regado da arrecadação das rendas fedemos
Barbacena, nesse Estado, Joaquim Claro,

-em petição de 3 , de março . proximo findo,- en-
-aminha,da com o vosso oficio n. 103, de 10
.gle outubro de 1907, justificativas da demora
Xiavida na prestação das resp -ectia as contas
E recolhimento do saldos, resolveu, Por .acto
de 6 do corrente, deferir, Por. -équidaile",' a
9-nesma, petição, relevando-o, - assim, . das

•renas em que incorrera de perda de porcen-
tagem e multas.	 • •.	 .

Sr. delegado fiscal no Pará : . .
N. 91:-- Remetto-aoos, para 03 fins 'conve-

nientes, 03 iDC1.11SOS tantos de 20 de abril
proximo findo, nomeando escrivães das Col-
/ectorias das Rendas Federzies; abaixo • men-
cionadas: Monto Alegre, José Joaquiin . "Cor-
Pa;' Igarapé-miry; 'Manoel- Lourenço Ro-
berto Pimento]; Garupa, Jaciiitho Abura-
that. ; Cachoeira,- João Manoel ala Cunha
Pepes; Bragança, Francisco de Souza Passos;
Baião, . Guilherme .Vidal Rodrigues ; Alem-
anela Pedro aBaptista da Silva Abaeté„To-
sino Roberto .Cardoso . .Breves, -:João Celso
Filho, e Affuá,, Severo Antonio de-Oliveira..

N. 92-Remetto-ros; para 03 , devidos-. fins,
os,inclusos titulos de .29 de abril proximo
findo, quenornearn colector 'das rendas fe-
alentes nes.se 'Estado,' nos m.unicipios de.:
Monte : Joaquim Antonio Nuries-;
Ignarapé-inirirri,Thomaz Aq nino de Aloneida;
Gurupá, alaximiano Rabello Mendes ; 'Ca-
choeira, Emiliano Antonio dos Santos ; • Bra-
gança, José Anselmo Alves de Souza ; -Baião,
Joaquim Timotheo da- Paz •Malcher ; Alem-
quer, TheOdosio Nunes Pereira ; Abaeté,
Francisco Augusto dos Santos ; Caluda, Ore-

:guio da Silva Braga a • Ánanaz, Felippe de
'Santa, Cruz Abrai ; Ana; João Luiz Guedes
Pereira;e Breves, JoSé Pirá Ferreira.'

iIIARIO OFFIÇIAL

N. 93-Remotto-vos, para os devidos fins,
os inclusos titulos -de : 3) de abril proximo
findo, que :nomeara agentes fl !ca,es dos im-
postos de consumo nas circumscripçõos desse
Estado, em seguida designadas: na l, Ar-
senio Mendes Pereira e Amorico Nery Cor- .
deiro;-na 3, Alfredo Lopes; na - 78 , João Dur-
val Ribeiro Dantas; na 8, Carlos Victor
Ferreira Lopes; na lia, Godofrelo • Delgado
Motta; na 12a. José Eustaquio de Amorim
Guimarães. ; na 14a , João Narciso Ferreisaana
18a, Affonso Dutra Campos; na 20, Nelson
de Oliveira, e na 21 a, João Antonio Pereira,
de Barros.

N. 94-Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos titulos 'de 30 de abril proximo
findo, nomeando e ;crivão das collectorias das
rendas federaes, nesse Estado, nos municipios
de Porto de Moz, Francisco José do Mello;
Santarem, • Fabrioiano Cerothéa,s; atoo:apita
Cezario - dos Reis Cavalcanti; e Caneta, Josa
Domingaea de 1\ loura.

N. 05 R emetto-voa para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 30 de abril
proximo - findo, nomeando para essa dele-
gacia thesoureiro, Anterior Bezerra, e pa-
gador, Pedro Cabral Pereira Fagundes. -

N. 90-Remetto-vos, para 03 devidos fins,
o incluso titulo de 30 dó abril proximo findo,
que nomea João da Cruz Oliveira,- para -o
losfhr de porteiro dessa delegac'a.

N. 97-Remetto .vos, para os devidos finz,
os inclusos titu'os de 3 de abril proximo
findo, que nomeara collectores das rendas
federaes nesse Estado, DOS municípios de
Porto da afiz, Barth domou *Casemiro de AI.
cantara; &miarem, Joaquim Rodrigues Pinta
Guimarães '• Macapá, Palro do Azevedo Cos•
ta; Soare, lUtymundo Ferritindea de Brito
Drama. Pedro da Costa NI trquesa S. Caetano
de Odivellas, Diniz Honriques Ferreira Bo-
telho, e Faro, M Ltroei Xavier Paes Barreto.
• N. 98 - Declaro-vos, pira 03 devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo em vista que 03
agentes fiscaes dos impostos de consumo
nesse Estado, abaixo declarados, conforme
consta dos papeis vindos com os officiá dessa
delegacia, •ns. 69 e 64,- de 8 o 13 de abril do
correnteanno, não compriram o disposto
no art. 41, u.S, e art. 132 do decreto n.5.899,
de 10 do fevereiro de 1906, deixando uns de
apresentar o rela,torio aunual,: outros apre-
sentando fora do prazo.regulamentar ou em
desaccôrdo com a forina exigida nas citadas
disposições legaes. resolveu,- nos termos do
art. 125 do referido decreto,- impor a cada
um dos ditos agentes fiscaes a pena de multa
sobre seus vencimentos, da fôrma seguinte -:
multa de 15 dias aos -de nome 'Manoel Tor-
quato Alho, da 9a :circumscripção • Manoel
Há a nn ah. da 13a circumscrip cão ; Rayninudo
Santiago das Chagas, da 19a circumscripção
multa de 10 dias ao de nome João Durval
Ribeiro • Dantas, da ia circumscripção, e
multa de cinco dias ao de nome Pedro San-
terra Guimarães, da Ga circumscripção. •

-Sr. "delegado 'fiscal no Rio Orando do
Sul:

N. 152-Declaro-vos, para os devidos. effoi-
tos, que • o Sr. Ministro,' por despacho de
6 do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento transmittido dom o : vosso officio n.(36,
de 28 do fevereiro ultimo, em que Ruy,
lina, Eanestina e Georgeta, filhos do finado
tenente reformado -do exercito Juvencio %ma
•baran,• representados por seu tutor e pro-
curador Antonio Joaquim Barcellar Junior,
reclamam contra., a quota que lhes foi dis-
tribuida a titulo de montepio.

:-Sr. delegado fiscal Mn S. Paulo: •
N. '331-Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, de accôrdo • com o despacho do Sr: Mi-
nistro, de 22 de janeiro ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo :communicou em
officio n. 308, de 2 do corrente, julgou, em
sessão do dia anterior, idonoa o sufficiente
fiança; no valor de 2:000$, prestada por

Maio 1503

Francisco das Chagas Monteiro em. garantia,
de sua respáisabilidade e da de seus pré -
postos, no' kg ir de escrivão da Collectoria
das Rendas Foderaes em Tanbaté. nesse Es-
talo, e constituida por uma caderneta da
Caixa Economica, com o deposito de 1:359$.
e pela quantia de 1:250$, em moeda cor-
rente.

N. 332-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 24 do
abril proximo findo, proferido sobre o vosso
officio n. 261, da 7 do mesmo mez, resolveu
autorizar-vos a requisitar passagens em
l a classe, da cidade de Santos a esta Capital,
para o chefe de secção da Alfandega da refe-
rida, cida le Taciano Pinto do • Mendonça,.
nomeado inspector em commissão da Al-
fandega de Sergipe, para sua familia e, em
3a classe, para uma creada, bem como trans-
porte da respectiva bagagem.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerin‘witos despachados

Dia O de maio de 1108

.Francisco de Souza Thomé, Rem cita-se
a. divida á Directoria do Contencioso, solici-
tando-se a cobrança executiva..

Albertina Augusta do Nascimento. -
Averbe-se a mudança.
' José Antonio Ribeiro: - Satisfaça a caia

oenciaa
ala,reolino Rodrigues:-Transfira-se.

• Braz Lopes Pereira o outro.-Idem.-
José Luiz da Rocha.	 •
Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Mala. -

Idem.
• José Constante.-Idem.

Antonio Alves Martina.-Idem.
Oliveira &-Ribeiro.-Idem.
D. Assuncion Pequena - Completo com'

revalidação o sello do 'documento de fls. 3.
José Gomes de Paiva. - Proceda-se nos

termos do parecer, o que feito, volte o pro-
cesso.

Santos & Amorim.- Em •Viata do parecer,
prove melhor o alie-gado.

Antonio Ramalho.- Pague o imposto em
debito. -	 •

Proença, Echeverria & Comp.-Apresentem
procuração que habilite o signatario a roa
querer em nome dos interessados. 	 • • ,-

Alfredo Pereira Mendes.- Restitua-sé a
quantia de 54$ pela verba.- «Reposições e rea
stituiçõosa, solicitando-se credito. -

João .103é Ferreira. - Satisfaça a exi-
gemia.

Miguel Pereira. Idem.
José Antonio de Souza.- Transfira-se,

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Scripção:
• N. 202 Em resposta' ao VosSo telegrama

de 4 do corrente, declaro-vos que a.
«A Providencia,» (Coixa Paulista de • Pen-
sõe:), com séde na capital do -Estado de São
Paulo, foi autorizada por decreto n: 6.917,
de 9 de abril ultimo, publicado no ., Diario
Official desta data, a Innecionar na, Repu-
blica com Os UstatutoS annexos ao referido
decreto e as modificações do mesmo cota-.
stantes, e segundo as clausulas determi-
nando não se a observancia das leis que
menciona, como 'lambem a realização de um
deposito.	 •

.Póde, portanto, a aludida sociedade con-
tinuar a praticar as operações, prestando a
essa sub-inspectoria as informações que voa

Lia 6 de mato de 1908 .`
. Ao sub-inspector de seguros na Ga Cirearli-
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Caixa to Con-versão

BALANCETE Em 9 DE MAIO DE .i908
•

Debitá
• Caixa	 •	 •

Bilhetes a emittir 	
Moeda sab.sidiaria 	

• 79:7fl6:0140On'
9:004471.1 79.775:038$4101

Domingo 10	 • - 3ÍÃEI6 CFFICIAL
	

Máio — 1903 • 310:3..

forem necessarias para o cabal' desempenho
• :da fiscalização a vosso cargo.,

Fica assina confirmado ó meu telegramma,
• desta data.
• Dia 7

- Ao sub-inspector de seguros na 5 circum-
scripção:

N. 203 — Reconimendando que envie um
• exemplar dos estatutos, bem como quaes-
quer documentos, prospectos e mais infor-
mações que possam orientar esta repartição
sobra os fins da 'sacie:lado denominada
4 .lecum lad ora» .

• E .N.TEDIENTE DA. DIRECTORIA...,

Imprensa Nacional

Dia 7 de maio de 1008 , •
N. 639—Enviou-se, informada, ao Sr. Mi-

nistro, a petição do operaria Condido José
da Camara, solicitando proroga.ção do licença
para tratamento de sáude.

Ns. 610 o 611—Pediu se á Inspectora . da
.Alra,ndega do Rio do Janeiro o despaCho,
livra-do direitos, de volumes conten to •a-
terial.	 - •

N. 642---,Communicou .-se ao commando su-
perior da Guarda Nacional desta Capital a
remessa dos exemplares do Diario
requisitados no officio n 358, enviou-se a
respectiva conta para o devido pagamento.

Caixa, ouro:
Em deposito: £.". 	

• »	 . Francos.. 	
p	 Marcos 	
• 2 .	 Ouro nacional  •
• p	 Dollars 	 •
p	 D	 Corilas austriacas.'.

▪ • Pesos argentinos....'
• Liras italianas 	
• Pesetas hespanholas

• -Dia 8
N. • (313—Enviou-se á Directoria de Conta-

bilidade do Thesouro Federal ,o-bálkiiço a
que se referiu- no 'officio, ii. 5; de 1-do-cor-
rente..	 •	 •

N. 044—Enviou-se; informada, ao Sr. Mi-
nistro, a petição do operarió -Mario José dos
Santos, so:icitando prorogação de licença
para tratamento de sande. •

N. 6 .15—Idem, petição do • operario José
Chr:sto vão GOOSSCI19.-

Casa da , moeda
•

omroxsraAçIo B9 TROCO NO :SIEZ DE ABRIL
DE 1903

Troco do nickel do noto' cunho . por, Papel
moeda:
Em moedas de 106 rs. 3:492$000

» 200 rs. • 3:377$090	 - .•
o 400IS. 6:742$00U 13:611$000

Idem, idem pelo do	 .

	

antigo cunho 	  	  , :253$300
Troco do bronze por.

•papel moedai
Em moedas de 20 réis 	 636$000	 .

» 40 réis	 .,1350. ,00) 1.;916$000
,

Idem,idena, per cobro

88.734:12W00 •

	 I 1 •

6.682:093$524
--

223:39n000
• 413:3314257'

66$G67
7:249$740
2:914$407 ,	 . - .

• 41$335
	

06.063:201$530

175.888: 900$000

110.761:630$000

20.707:410$000

' 06.054:270,000

• 79.760:00.1'000

18:000$000

175:838900$000

,•111inisterio . d --Gá
Expediente de O dé 7W:dó d3 19V

tados, aecusando o rec,ebimento do seu .0.1licio
Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Depu-

de 25 de outubro lindo, em que . remette,
para informar, o projecta n. 306, de li.07,
com referencia • aos maniptiladoras, escre-
ventes e aprendizes do Labara,torio ChirniCo
Pinarmaceut:co Militar, 'o c.amininica.ndo
que, estando em ve :peras . da reorganização
as repartições e fabricas do Nlinisterio da
Guerra, não coavém a ;adopção do mesmo
projecto.,

—Ao Sr. Ministro da Fazenda.:• ..
Accusando o recobimeatá do seu áriS0 ,do

4 de abril findo e co-uniunicando que .11;70 lia
inconveniente em que - o pagamento de que
trata o aviso do Ministerio daGuerra n.
de .9 de março anterior, se faça a Domingos
de Gusmão : Gil, que o reaueraii como pro-
curador, coai relação .a praças excluidm,
uma vez que sejam apresentadas ás respe-
ctivas baixas ou documentos- equivalentes
e que quanto ás que continuam II) eirectivo
PerViÇJ do exercito,. lhc •s • C:WCOO direto para
tal mister, segundo • :disposto no aviso de
16'dé dezembro do 1850, *determin'aud eive
sã o quartel-mestra tem. coinpetencia, para
semelhante fim. autorizado -pelo' coa-unau-
daute respectiv (avisa	 •	 .

Solicitando providencias-para que:	 •
Sejam despaCha,dos, livrei go direito, na

• Alfandega, o Manáos, os "Volumes .coaterulo
tre,1 casas desmontáveis (aio n. 307).

'Sejam ilistribilidos Os credites das Segul,,4,-
teS quantias	 •	 .	 .•

De 1.3:237$5)0,. ouro, por contado-decreto
n. 0.476; de.1.6 do maio-de .;IM; ii.disposi-
ção'do - tenente-roronet Achilles:NelloSo Pe-
derneiras (aviso. n..303). 	 •	 •	 -
• De 25:3465189'1i; • Delegaçia, FISCRI em Ma-
nãos, por conta, do ;.5 14 '--Obras de fortifica.-
çi5, cie., (avis:o n. , 3Q)).	 •	 "
•• Sejam pagos pela 'Alfand ,:ga,de Sant'Anlia,
do 'Livramento Os Vencimentos do musiCo
reformado ManoerVianna(aviso n; 301). •

Seja,m‘pagas no Thesoura ;Federal as se-,
gnintes quantias :, '
•

.
1)619:507$800, soado: d :CoMpanhia. Fa-

brica 'de Vidros' e Crystaes db Brazil, 2-:740$;
Borlido Maia & Comp. 363$850; a Bragan-

ça, Cid & Comp. 0:334310; • -a Cardia
& Comp. 144$; a Freire, Guimarães

•& Comp. 214$109; a Luiz Macela 462$; a Me-
rins & Cbmp . 1:323.$'20 ..g a 'Magalhães Mon-
teZ & CoMp. 2. :035$88,4, a. Martins & Comp-.
853.500; a Ottoni & Silva SNITICIÓ; a Orlando
Rangel &Comp. 3;473$310;, a ;Paulo ZsyNi

-mondy 1:216$ e a Silva tiPanado 190$650
(aviso n. 302).	 •	

., De 12:337$02. 	 de 878:127$319 a Haupt,
Bicha Comp ,(aViSos.ns. 303 ç394).	 -

Submettendo 41, sua consi1era,ção o officio
do chefe da commissão de •.fortificações do
porto de Santos,-referente ao despacho, livra
de direitos, de material . destinado á mesma -
commissão (aviso n. 305).- , . • '`	 -	 •

—tio Sr. Ministro ;da Mnrinlin,,
que se digno habilitnr cern á sua informação
sobre . o resultado das experienclas que se to--
nliam feito com a, polvora,PPC proveniente
da faimica de'Polvora da Estreita. -

—Ao prefeito do District° Federal pedindo
a remoção," para outro ponto, do kiosque
existente. em S.apopemba .;1 ,

• director g,eral 'do Saúde, norueandi
interno do 'hospital militar de Porto Alegro

alutáno da 59, serie ..daSsCola, dó' Medicina
e pharmicia d3 dita: Cidade: Martin Gemes:.	 .	 .

•

t12 ,-S71.'5•;560

Total • • ••,' •	 • -	 31:751$860
-S3cçãO . C.entral da . Ca' s .a. da ..Moe.d.a,. ,9 de

maio do 1903. O eLscriptu;aria,,,.G.JdetTo
Porfio; de Lactwilá- Jun

5.545.883-0-0
10.507.330

	

124:110$000	 •
• 125.412 1/2

	

100	 •
2.280.
4.63)

65

Credito

Emissão
Bilhetes emittidos 	

,	 resgatados, dilacerados,. 	 .29:270$000
• a	 resgatados 	  20.678:144000_,

EM cireulação  ' •
Notas a	 :

•Existentes • no cofre •
• Thesouro Federal :

• Siipprimentó - emMoeda subsidiaria 	
'•

„ • •

-	 :-	 c	 : • .	 ..
-	 Rio de Janeiro; 9 do ma ; o de 1909.	 Dr. Henrique Augusto de' Oliireird ' Dini.';',
director: .- Dr. Carlos Claudii dá Situa, elide da . contabilidade; :- — - O . thesoureiro,

-.1070 Comes .1?; Horta. • 	 •	 *. . , 
* • i**	 ''. it,	 .t.(i'. ' -:'.	 •.1.)	 •.....1r:. 	 o ,'4	 ,,,.•••:.g
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--Ao director, commandante do Collegio
approvando o contracto celebrado

com os •negociantes Viuva Guimarães.
Comp. e Azevedo Alves & Mattos, para o
fornecimento de fardamento durante o cor-
rente anno. • •
- -t-Ao intendente geral da Guerra:

Apprevaado ,os contractos celebrados:
Cora HYppolitá Corrêa Alves de Araujo e

Mario Sergio de Souza Castro para o arren-
damento da casa occupada, pelo 14° regi-
mento de ca.vallaria;

Com Francisco Altuna para • o arrenda-
mento da casa occupada pela' secretaria,
casa da ordem e arrecadação do 32s bata-
lhão de infantaria;

Com Bernardo Sarodas para. o 'arrenda-
mento da casa em que funcciona a enferma-
ria militar de Sant'Anna do Livramento;
• Com Joaquim Eugenio Faustino Corrêa
para o arrendamento de um campo desti
nado a servir de invernarda • á cavalhada do
2° regimento de cavallariaa	 • •

Com a EMpreza Nacional de :Salubridade
Publica de Bag,é para o serviço de remoção
de materia,s fecaes dos quarteis e enferma-
rias alli existentes ;

Com a Sociedade Beneficente Portugueza
de Bagé para o arrendamento da casa
occupada pela enfermaria e pharmacia mi-
litar da mesma cidade;•

Com Tolentino Athanasio Marque S para o
arrendamento da casa em que se acha a se-
cretaria do commando da 2a brigada de ca-
arraiaria.	 . • .	 .

Declarando que se deverá awardar nova
distribuição da força pelo territorio nacio-
nal para se resolver sobre a cessão feita pela
Camara, Municipal de Laguna, de um campo
para edificação de quarteis, aquartelamento
exercicies õ manobras tle um corpo'd o akar-
cito, cessão de que tratou o cemmandante
do 5° distrieto militar. 	 • a., aas„,

Mandando : • 	 •	 • ' "•	 ^ •	 ••• •

vallaria, e João Lins Caldas, do 13°, confor-
me pediram. •

•Dechraaide: ••
. Que-o 2° tenente Domingos Monteiro con-,

tinir!, em disponibilidade, visto, ter sido
eleito deputado estadual no Pia,uhy, no qua-
triennio 1903-1911

Que passa a praticar na delegacia de en-
genharia junta.ao comma,ndo do 7° districto
militar o 2° tenente Alvaro Jansan Serra
Lima Saldanha ;

Que,.ent vista do disposto no art. 2° § 20
da "lei ri. 2.091, de 21 de setembro dá 1880,
Beneilicto José Rozendo, que serviu no exer-
cite; . tem direito a um • prazó de terras,
sendo-lhe este concedido na colonia
do Alto Uruguay ou na que fica situada á
foz -do Iauassd

Que o 2° tenente Julio de Souza Cousseiro
é dispensado do loga.r de auxiliar do encar-
regado do detalhe do commando do 4° dis-
tricto militar, sendo insta data nomeado
ajudante de ordens do commandante do Ines-

	

;	 -
Que são postas á disposição:
Do Ministerio das Relações Ext?riores, o

20 tenente Sebastião Rabelle Leite, para ser-
vir como subalterno do contigente que acom-
panha a oommissão delimites do Brazil com

Bo'ivia; devendo ser dispensado do dito
togar o 20 tenente João Baptista Mascarenhas
de Moraes, -tine pediu matrícula, na Escola
de Artilharia e Enganaria ;

'	 •	 •DeMinisterieda Industria, Viação e Obras
Publicas, o 2° tenente José Joaquim Ferreira
da Silva, para - Servir na commissão do li-
nhas telegra,phicaS de Matto-Grasso á Santo
Antonio . cio Madeira.

	

Mandando:	 .
Contar como tempo de l`serviço ao 2° sar-

gento Manoel Amancio do Nascimento, o pe-
riodo decorrido de 4 de dezembro de 1888 a
17 de fevereiro de 1894, ••ern que 'esteve, na
armada nacional, como • marinheiro ; 	
- Elogiar em ordem do dia da repartição a
seu cargo :

•O tenente-coronel Medica de 2° classe
Dr. Pedro Gouvêa; director do Hospital Cen-
tral do Exercito, pela proficiencia e zelo com
.que dirige o referido hoSpital e peia, ordem
e meticuloso meio que mantem no Mesmo
estabelecimento, elogio • este que deve ser
extensivo aos demais alentes que ali ser-
vem :

O capitão de cavallaria Augusto José Gon-
çalves da Silva, pelo desempenho satisfa-
ctorjo que deu á com missão, de que se achava
incumbido, de acompanhar o general José
Manoel Pando, durante a sua estadia no Rio
de Janeiro e em Petropolis ; 	 - •

Inspeccionar de sande em Queluz, no Es-
tado de Minas Geraes, 'o alferes-alumno
Washington Barbbsa Rodigues Pereira, .
. Providenciar para que do almanak do Mi-
nisterio da Guerra conste o 'tempo -de ser-
viço que no Corpo - de Sande prestou ÓDr.
Arthur de Figneiredo R abano, de 3 de março
ge 1892,a 15 de junho de' 1000.; -

Registrar nos assentamentos do 2 0 tenente.
Jocplyn de Alencar Oliveira os serviçds de

tgnerra Constantes do•attestado que se.enviaa
com exclusão-de elogies :e .da circumstancia
de haver sido commissionado por actos de
bravura.. _..

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro,
em . 0 de maio de-1908:	 • •	 •	 •	 , •
• N. 257—Sr.- intendente geral da Guerra--
Em soluçã° ao vosso officio n. 30, de 11 de

janeiro ultimo, com o qual submettestes •
conSideração deste Ministerio o de n. 896, de
24 de dezembro anterior, em que o comman- •
dante do 3° . districto militar • communim a
essa intendencia haver determinado que, aaa
partir do 1° tambem de dezembro anterior, -
fossem os 16 cavallos do respectivo piquete • •
forrageados pelo 5 0 batalhão de- artilharia,
sendo estabelecida a necessa,ria escriptura- •
ção em conta corrente, vos declafo, para •
que o façais constar áquelle commandanta,.
que approvo etsa deliberação.	 •

Por esta °ocasião vos declaro, outrosim,
que, em vista do que informais no final do
vosso citado officio, deveis providenciarpara
que os a,n imaes dos pivetes dos demais dis-
trictos sejam, ,de orá eM ;leante, forrageados
por um dos corpo dcs mesmos districtos. •
Sande e fraternidade. --Jfermes da Fonseca. _

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral du Contabilidade

Expeliente de 8 dc maio de 1908 .

Ao Ministerio do Fazenda. foram solicita-
das providencias sobre a entrega da quantia -
de 170:000, a titulo de adea,ntamento, ao
Dr.- Antonio Olyntho dos Santos Pires, su-
perintendente do3 estudos e obras contra os
atreitos da secca„ para °acorrer a despazas
do mastim serviço (avio n.' 1 :800). • 	_ .

Dia 9.
.	 .

Ao Sr. Ministro da Fazenda foram solici-
tadas .providencias ,sobre os pagamentos a .
- De 330$400 a M. Buarque & Comp., trans-.
portes concenidos no Lloyd Brazileire," em
proveito da commissão de açúdeá e irrigação, '
em janeiro e fevereiro unimos.. (aviso -
n .1.808)
• Dá 168$949 aos mesmos, idem aO Mesmo,

requisição deste, ministerio, em proveito
da .sub-cammissão . de estudos do porto do
Ceara, em janeiro , ultimo (aviso n. 1.809)
• De 181$300 'aos mesmos, passagem conce-
dida erif proveito da ^commiss -ão fiscal das
obras dó" perto do Pará em marçe ultimo
(aviso it. 1.810) ;"

De 494$200 aos mesmos, transportes con-
cedidos em proveito •da commissão de
açudes e irrigação, cru março ultimo (aviso
n. 1.811);
. De 294$300 aes mesmos, idem idem á 7e-
quisição da commissão fiscal da construcção
da Estrada de Ferro -Madeira e Mamoré„
em janeiro ultimo (aviso n. 1.812) ;

De 47810. aos mesmos idem idem, á re-
quisição da commissão de estudos e con-
strucção de obras contra a secca no Rio
Grande do Norte em mana ultimo (aviso
d. 1.813) ; •
— De 725$, folha da ajudante de officinag
da Estrada de Ferro Central -do Brazil
José._Botelho de Melte, de vencimentos de
fevereiro a dezembro de,1906 (aviso n, •

. """" .	 ReguerinzenIc	 clespaciaclos'
Braggemann Pereira - & Comp. e Dias

Garcia & Comp.—Compareçam na l a - secção
desta Directoria Geral. •

Luiz . Arthur Lopes, procüra,der da,Corn-
panhia Mogyana de Estradas de • yerro :e
Navegação.— Compareça; na-2° sução desta
directoria geral.	 .

	

.	 ,	 •	 •	 •

Declarar ao commandante.do 4° districto
militar que. devera ,ce. autorizado" .eado
60 batalhão de artilharia a mandar fornecer
á fortaleza da Lage duas raç5es e diariaS cin
generos, de accôrdo Com o disposto no art: 65
da lei n • '1.473, de Ode janeiro de 190 :1 para

s ' o's 20s tenentes Silvmo Moreira Lima. e Ru-
bem da Silveira,. que na referida fortaleza

•servem.das sete horas da manhã - - ás • 5 da
tardo;

Fornecer :
' Ao Arsenal .de Guerra do Rio de Janeiro
os artigos 'constantes dos 'pedidos que se re-

•mettem ;• •
A' Mesa de Rendas Fed.eraeS em Itaqui o

armamento e munição que se ineneionam,
conforme pediu o Ministerlo da Fazenda. •

--Ao chefe do Estado•Maior do Exercito:
• ApproVando a proposta que fez o . director
geral de saudei do 1° tenente medico de 5a
classe Dr. Francisco Pereira .da Silva Reis
para servia na -guarnição -da Capital Fe-
deral.

Concedendo:
Licença: . . —
Ao 2° tenente pharmaeeutico Francisco

Eduarde.:CO.,sper . .60 . dias, em _Prorogação,
_para tratamento de saúdo;

. Ao aspíranta a Oficial;:José„ . Pinto. Barreto.

para proseguir "em-. seus" estudos ia, escola.
7.1e artilharia e engenharia pelo regulmento
de 18 de.abril de l88; •

Ao mestre' de musica, reformadó --Manoel
Vianna para residir iia'cidade • de Sant'Anna,

	

do Livramento. ...	 •
Troca ^de corpos entre si aos 1 0 ' tenentes

Silverio Furtado, do 14° regimento de ca-

r
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Condições geraes e tabellas de preços para execução das obras do
Prolongamento da linha do centro da Estrada de Ferro Central
do Brazil e seus ramaes, pelo sys tema de tarefas, a que se re-
fere a portaria desta data

• CAP 1T ULO I

DI5POSIC5iES PaELIMI \'ARES

• Art. 1.° Designam-se sob o nome de «tarefas» — empreitadas
concedidas a titulo precario, sem concurrencia publica, a grupos
de operarlos ou a constructores de obras, com a denominação de
tarefeiros, livremente escolhidos pelo director da estrada.

Art. 2.° Será adoptado o systema.' de tarefas — sempre mio, a
juizo do director, der togar ao menor casto ou a maior presteza de
execução das obras da estrada.

Art. 3.° A concessão de tarefas será feita mediante propostaS
dirigidas ao director da estrada, por intermedio do sub-director
da construcção, a quem cabe informar sobre'a idoneidade dos pro-
ponentes o quanto a vantagem das condições o dos preços por estes
estabelecidos.

Art. 4.° Nenhuma proposta será acceita sem que Satisfaça ás
seguintes condições:

P, ser escripta em linguagem clara, se a. ementas, razuras
nem entrelinhas ;,

2, 'achar-se deridamente . selladà, e assignada pele proponente ;
•

3, indicar detedhadamente a natureza e situação da a obras,
os preços pelos quaes os proponentes se compromettem a executei-as
o os prazos dentro dos gimes serão encetadas, e concluidas ;

4, conter a declaração expressa de .que o proponente se sub-
mette as.disposieões -das presentes- condições geraes

5, conter a declaração expressa de que *o proponente se sub-
, muette ás prescripções sanitarias que lhe forem- i upesta,s pela admi-
nistração, quanto a localização dos arranchamentos, a manter
'serviço medico, enfermaria para tratamento . dos doentes, .1), for-
necer ao pwsoal para alimentação generos . de primeira qua-

•lidado.
• Art. 5.° As propostas poderão_ ser sómerite para a execução
de mão de obra ou tambem para o fornecimehto dos materiaes a
empregar nas obras da estrada..

5 1. 0 No, primeiro ea,so os preços incluirão todas as des-
rezas de installação do serviço.; do uso de ferramentas e appaa
relhos, de consumo de materiaes para a execução das obraS. e de
preparo e assentamento do 'materiaes que folias forem empre-
!gados, ficando a cargo da estrada Semente o fornecimento desses
.materiaes.	 •

5 2.° No segundo caso, além dessas despezas, os preços dem-
prehenderão tambem os 'de acquisição dos materiaes a ' em-
pregar . nas obras, os quaes serão neste caso fornecidos pelo tare-
feiro.

5 3.° Em qualquer dos deus casos, os preços serão estabele-
cidos para as unidades de obra indicadas .na tabella do preços,
annoxa ás presentes condições geraes.	 .

Art.' G.° Aeceitande o direator da estrada qnalquer proposta
.	 .	 ,	 .

.• "de tarefa,- serão SOU acto connnimicado aoxspectfto proponente
:Por interrhedio do Sub-director da' construeção, constituindo essa

• :cortimunienão a titulorde'conces :ão da'tarefit; do qual farão parte'
.integrante ás presentes - con:clições geraes e- as' especificações e
tabelas:ale preços para execução do obras por tarefa, •

Art. 7.° Serão nominties - intranSfefiVeis• ' as -concessões' de
-tarefas,- o que não inhibe o tarefeiro;de ter um. ou mais" Socios:e
dispor livremente do lacro que lhe possa advir das obras que
executar, senr prejuizo dos compromissos a que se obriga para
'com a estrada.

Art. 8.° O modo porque são feitas as concessões de tarefas e o
-intuito, a que satisfazem impõem a necessidade de - reservar-se á,
administração•da:estrUa a liberdade de cassal-as, quando-enten-
der . conveniente. Sem que ao tarefeiro assista direito algum á • in-
demnização por perdas, lucros cessantes ou por qualquer motiva
semelhante, cabendo-lhe apenas o direito de receber, pela fôrma
estipulada nos arts. 39 e 40, o saldo da importancia dos trabalhos
ate a data em que tiver comm.unicação °tildai revogação da.
concessão de sua tarefa, e ao pagamento dos materiaes que hou-
ver adquirido . para a execução dos mesmos serviços e que esti-
verem no togar da obra.

Ar • 9.* As concessões de' tarefas ficam revogadas indepen-
dentemente d. e acto do director da estrada nos F.,:eguintes. casos:. •

1°, quando forenatransferidos a terceiros ;
2°, fallindo &tarefeiro ;
30; por fallecimento do tarefeiro.

,	 •
CAPITULO 'II

• EXECU(',;71- O DAS ()BRÁS

• Art. 10. O tarefeiro O obrigado a residir nas:proximidades.
das obras de Sua tarefa,' não Podendo ausentar-Sé 'mesma tempo-
rariamente. sem prévia autorização do sub-director da constru-
cção, de quem a .solicitará, indicando o tempo que Pretede
aa-sente e o nome do preposto que durante esse temP:o o S'irbsti
tuirá.	 .

,.;	 ,	 •	 •
• 'Art. 11. É' dever do tarefeira assistir, aos exames e visitas
que fizerem os engenheiros da estrada ás ' obras , de sua tarefa;
quando para esse fim . for Convidado pelos mesmos engenheiros.

• Art. 12. Nenhuma obra será entregue ao ta.refeiro,para, Ser
iniciada a sua'ponstrueçãe, sem ter sido préviainente locada no
terreno pelos engenheiro da estrada por meio de estacas, fixando

. a posição exacta que. devem occupa,r. 	 •
••Art-, -13. As estica8 de locação e qua.esquer outras referencias .

de nivelamento,, seguranças , do-pontos notaveis, etc., implantadas
peles engenheiros' da; eStrada, • para- servirem durante ou após
construcção'drs obras da tarefa, ficarão sob a guarda do-tarefeiro.. a) •
a quem serão debitadas as despezas,que fizer a eStradapara,,substi,.
tuir as que forem damniticadas por descuido seu

,
• a Art.,14. 'Os materiaes,, que a estrada houver de fornecer para	 •
terem emprego.nasaebras. dá, tarefa, só serão entregues ao tarefeiro
mediante recibo que . esta deve passar em -uma lista em' duplicata,
mencionando a quantidade e^natureza"dessek'materiaeS. •

5 P. Um exemplar- dessa lista será ' entregue ao tarefeiro, ti--
cancha() outro archivada no escfiptorio •da, secção de construcção,
para 'servir por occasião da. ajuste de , contas com o mesma
tarefeiro 	 •

,2. 0 • Recebendo aqUelles niateriaes.;'fica 'o' tarefeiro obrigado a.
dar-lhes o emprego indicado' pelos engenheiros e • a mantel-os 'em
bom estado de conservação, indemnisando a estrada pelo valor dos
que tiverem applicação differente, extraviarem-so ou deteriora-
rem-se por negligencia sua.. 	 .	 •	 .

Art. 15. Todas as ordens de serviço transmittidas ao tarefeiro
serão dadas por escripto, em duas vias, uma das quaes ficará ent
poder do engenheiro que a houver expedido, datada •e assignada.'
pelo tarefeiro, que , nella fará declaração de haver recebido 2" via. .

5 10 . NãO serão áttendidas as reclamações dó tarefeiro, quando
baseadas ern.ordens verbaés.

5. 20 . Si o tarefeiro tiver observações A. fazer sobra, o que se
lhe determinar em ordem de serviço,aleyerái, apresentai-as *lam-
bem por escripto, dentro das 48 horas que se Seguirem, á recepção
da . mesma ordem; • fiãe Sendo tomadas : em consideração' as que apre-,
sentar verbalmente ou depois de ex,gotado esse prazo.

• •	 ••• Art. 10., Dos perfis, projectos e de quaesquer desenhos neces- .
safios para a execução das obras da tarefa, serão fornecidas copias
authenticas ao tarefeiro, que deverá declarar nós originaos desses

	

.	 .
documentos que recebe as copias respectiyas,. datando-os, -o assi-.
gnando-es..	 ,
• -Ait 17 E devei do tarefeiro executar as obras . de sua tarefa

'de igteiro accardo ,CoM .as orderà de- serviço, -..desehluiS': e projectos,
que receber dos engenheiros da estrada,.ficando -:obrigado a recon-
struir ii-sua custa aqucllas.em que introduzir modificaçõeS:não.au
torizadaa pelos mesmos engenheiras.. 	 •. ,	 a ••_ .

' § Si de taàs Modificações não resultar inconveniente. alÉ.!airt
para as obre,:s, a juizo do sub-director da construcção, • poderá es,t,e
dispensar o tarefeiro da recoastrucção a que se, obriga pela dispo- ••
sição Anterior. 	 .	 •

	

.	 Directoria Geral de Obras e Viaçrto
.	 .	 .	 .	 .	 ..	 .

O Ministro de Estado da Industria, Viação e Obras Publicas,-
em nome do Presidente da Republica, resolve, attendendo -ao:41re

.propoz a directoria da Estrada do Ferro Central do ftrazil, de con-
formidade com o decreto n. 4.871, de 23 de junho de 1903, -appro-
Nal' as cendições geraes, tabellas de preços e especificações que com
esta baixam, a..ssignadas pelo director geral • de Obras o Viação da
respectiva Secretaria de Estado, para as obras da 3 secção do pro-
longamento da linha do centro daquella estrada, de Lassance a'
Pirapora e do ramal de Sabará a Ferros.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1908.— Miguel Calmon du Pio e

	

-Aláwida.	 •	 .	 .
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• §,2.eAcceita. pela sub-director da coestrucção , alguma dessas
•modificações;.si -da,haresultar ateducção:dovalor da.obra, ao tare-

- feiro será pago sómente o. valor do trabalho executado .; si, ao- coa-
'. trarioahouver • augmento de despeza, só será levada em- contado•

tarefeiro a importancia do- trabalho que seria executado si essas-
' modificações não fossem feitas.

Art. 18. Fica livre á estrada o direito de supprimir as obras
projectadas, de modificar suas dimens -ões ou de ordenar o emprego
de materia,es diferentes dos que se acharem mencionados nos res-
pectivos projectos ou em suas especificações, não tendo o tarefeiro
direito a indemnização alguma pelo facto dessas modificações ou

•suppressões, salvo se derem logár ao abandoWdé -obra.já exécatada•
en de materiaes já depositados junto á obra. . •
• - -' ' NeSse caso será pago ao tarefeiro o valor da obra abandonada',

.ealoulada pelos preços em vigorpara as obras do sua tarefa.
Art.. 19. E' o tarefeiro obrigado á dar i.l . obras de sua tarefa o

andamento exigido pelos engenheiros ancarregados - do serviço,
.admittindo . para isso o numero sufilciente de 'operarias e munin-
do-se dos necessarios meios de execução.' 	 : •.
• Art. 20. Cabe ao tarefeiro • o direito de admittir o numero de
empr:gados que julgarindispensavel papa cumprir o disposto no

•artigo anterior e de fixar-lhes os salarios que lhe parec,erenajustos;
•faca, porém, 'entendido que a estrada ã n,ssuind a' responsabilidade

n Io:pagamento dos salarios devidos pelo tarefeiro nós empregados
'nas condições-dos paragraphos seguintes, miando o tarefeiro não o
faça:dentro db prazo d .e 30 dias; a contar do ultimo 'dia do inez a
que se referirem os salarios.

a 1. 0 O chefe de secção da constracção-tendo em vista a natu-
reza a importancia dos trabalhos a executar e, si for possivel, de
accarclo com o tarefeiro, deternainaraao começar a segunda quin-
zena de cada mez o numero, as eategorias . e.as salarios dos empre-
gados nece,ssarios á execução. das obras da, tarefa durante o, mez
seguinte, . o que será communicado ao tarefeiro por ordem .de

:r viço .	 •	 V
a 2. 0 No numero do! empregados de . ' que trata o paragrapho

anterior só serão incluidos os operarios que executarem trabalhos
propriamente de construcção e os que se occuparem com transporte
dos materiaes extralfidos das excavaçães.:ou destinados. 4 constru-
eção. das obras. .. 	 , ,	 ••

3'. 1? Não- serão incluidos na,quella numera os administradOra,s,
apontadores, caixeiye • de armazena, ou , . quaesauer. outros; empre-
gados que admittir o - tarefeira para auxillarem =n9 na adnainis-
tração dos trabalhos da tarefa ou na eXploração do qitalquer ramo
41e„negocio„anriexo ou subSidiario ao , de . construcção de obras.
ip pagamento dcs salarios e ordenados destes empregados.,ficará

.por conta a sob a exclusiva responsabilidade do tarefeiro..
,. 4.° O tarefeira terá livros, de poeto do pessoal jornaleiro,

em duplicata, de modo, a. fornecer á senão um exemplar que ficará
por cópia ern livro especial da secção para os fins do art, 20. •

Art. 21. Terá e tarefairo,o maximo escrupulo na , escolha dos
empregados de sua tarefa; itã°. admittiOo siuão individuos mori-
gerados, respeitadoreS . e•.e.om",as PU:assarias. .habilitações para a
execução dos serviços da .mte se occuparein, afica obrigado des-
pedir aquelles que ; por qualquer' motivo,: foreni considerados
pelos engenheiros da estrada prejadidaos á boa. marcha dos tra-
balhos.' -	 .	 •• .	 (r •,

Art. 22. Cumpre ao tarefeiro fornecer a cada empregado que
admittir nos trabalhos. de sua tarefa iima, caderneta, na qual fará,
diariamente, o lançamento dos supprimentos, em . generos ou em
moeda, que fizer ao empregado e, mensalmente, o lançamento da
importaacia dos salarios que este vencer em cada mez

Paragrapho	 Essa'tradernota' selai 'rubricada -mensal-
.	 ..	 .

-mente pelo engenhoirá residente:	 ,'," •

. Art: 23. 'A' administração. da. , estrada :Será fornecida pelo
tarefeiro, até ao dia 10. da cada mez i uma- nota. dos supprimentos
de - que trata o artigo anterior, afim de serernaas importaticias
desses supprimentos descontadas papa; pagamento aos jornaleiros
pela. administração por conta do tarefeiro, si não tiver elle reali-
zado o Pagamento - desse pessoal até 30 diaTdepois•do vencimento
dos salarios. (Art. 20.) . •	 _	 _	 _

Art, 24. Os empregados e locadorea do- vehierilos de . que
-' tratam **os arts; 22: e 23. são aquelles'que só acham nas condições
dos §§ l a e 2°' do art. 20, e ~ente esses' serão incididos nas
folhas de pagamento, • discriminand-se- para' cada' um delles o

•numerada dias de' serviço, o jornaL'o :total dos sa,larioS durante
mez, a importancia dos suppriment -os ; (na caso do'art, .23)-que
ce.ber-o • tarefeiro e o- salda correspondente. 	 •	 -r, • .•

• -a' "Essas:" folhas ficarão sujeitas ao mesmo processo adoptado; para
.4"1$- folhas: de pagamento . ao- pessoal jornaleiro- empregado em tra-
balhos por admunstraçao. 	 .

Art. 25. Organizada afolha-de pagamento, -deverá o ta.refeira
examinal-a no eseriptorio do chefe de secção da constyucçãoacous
cedendo-se-1TM para . isso aPrazo inakime de tres dias, a .'coritar
da data em que recebeu' convite para 'proceder, a esse exarne.

	

_	 •
a 1. 0 Si tiver reclamações a fazer •quanto á orgadização

folha, devera o tarefeiro formulai-as immediatamente, por ea-
cripto, para serem levadas por intermedio do chefe, de secção
ao conhecimento do. sub-director da construcção, .a quem cabe-
resolver sobre as mesmas reclamações.

a 2. 0 Sejam ou não attendidas as suas reclamações, .ou .si
tarefeira nenhuma reclamação tiver a fazer, deverá declarar ná.
folha de pagamento dos empregados de sua; tarefa, mie autoriza
a administração da estrada a pagar por conta dos trabalhos já
executados ou que venha-a, executar, o saldos dos salarios mens
ciona.dos na referida folha.

.	 3.° Na falta dessa declaração, Será . e pagamento feito
relia do tarefeiro. nenhuma outra quantia receberá, por conta
do que dever á estrada, emquanto não satisfizer essa formalidade.

Art. 20. O pagamento do saldo devido pelo tarefeiro aos.
operarios e locadores de aTchiculos incluidos. em folha, será feito
por pessoal da Estrada Cem assistencia, do tarefeiro. directamento .
a esses empregados otaa seus legitimes representantes, desde que
o tarefeira não o tenha feito no prazo de 30 dias depois de ven-
cidos os respectivos salarios (uma vez realizado pela administração-
o pagamento mensal do serviço). 	 .	 •• •

•• Art...27: Si alguna empregado do - ta,refeiro reclamar, contra O.
importancia do supprimento descontada em folha., servirá "de prdVa.
de sua allega.ção o que constar da caderneta de que trata o art.' 22:
Nenhuma reclamação será attendida, sem a apresentação da mesma
caderneta, ou si for feito após o acto do pagamento: 	 •

Art. 28. A quitação das folhas de pagamento será dada pelo
chefe de secção da construação, que devera estar presente ao acta
dó pa,gamenta, para verificar, por si ou com o auxilio dos enga-
nheiros residentes da Estrada, a identidade- dos empregados que se-
apresentarem para receber seus sallrios. • •

Art. 29. O saldo dos salarios dos empregados que não eompa- •
.recerem ao acto do pagamento será recolhido aos cofres da . 1:st. ia::12

s	 . .
e 'só poderá sér . reclamado pelos mesmos • empregados ou por segs.
legitima representantes 

CAPITULO III

IIEDIÇ5ES

,	 .	 •	 •.	 .
•• Art. 30. Proceder-se-ha . até, o dia-5 de caÁla. nEta. a medição

provisoida dos : trabalbos executados na tarefa durante camez anae
tuim., devendo, o tarefeiro-assistir ao acta da medição , no campo,.
para o-que será convidado por ordena de serviça • com a antece-
denciade ares dias pelo menos..	 .

	

.	 •

.Na ausencia de tarefeiro, será feita a medição á sua revelia, •
Art. 31. Serão consideradas definitivas' as medições proVT-

sorias de trabalhos preparatorios, de cavas para. -fundações, e, em
geral, do todas os trabalhos e obras cuja medição não possa- ser em.
qualquer tempo verificada com segurança.

Art. 32.. O resultado das medições proviaorias será registrada
em livros especiaes, archivados no escriptorio do chefe de secção-
da construcção,- onde ficarão á dispbsição do tarefeiro, para gira
este,. examinando-os, tome conhecimento, da classificação e avalia-
ção dos trabalhos executados em sua tarefa, e declare si se acha ou
não de accôrdo com a mesma classificação e avaliação. 	 .

Art. 33. Si alguma raclamaçio tiver o tarefeiro contra área
sultado de medições provisorlas, deverá aprósental-as, por escriptoa'
ao director.da Estrada, no prazo maximo de .eita dia,s,.a.contar
data em que recebeu. a ordem de serviço convidando-o a examinar;
o livro-registro das referidas medições.' Empaanta taes reclama-.
çõeS não forem 'resolvidaS pelo director, ou si o tarefeiro deixar da
assignar o livro-registro de..mediçõeá, não lhe será -pago:o saldo
trabalhos que houver executado. . 	 ,";

Art. 34.- Concluídos os trabalhos da tarefa. ou parte della ao..
juizo do sub-director, serão classificados e medidos definitivamente,.
pelo chefe, da secção da construcção, com assistencia do tarefeiro,.
que -para isso será convidado com a antecedendo de tros dias pelo-
menos, procedendo-se á sua revelia, si não comparecer."'

• Art. 35, Feita no campo a . medição final dos trabalhos a que'
se refere o artigo anterior, proceder-se-ha. no .escriptorio technico:
da& divisão provisoria á avaliação • definitiva dos Mesmos' tuba:"
lhos, servind'o para isso, 'além dos dados colhidos no cafiapci, ó que á.
respeito c-enstar das ordens do serviço e dos désenhaS recebidos per';
tarefeiro'. -` Os noves desenhos e folha de caleulca"que forem então
orgamsadag para 'a- aNraliaçaa • definitiaa ilaquelles'trabalhoS; recea
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'barão a assignatura do tarefeiro, que deverá declarar nesses
'documento; si estão ou não-da accôrdo com os resultados que con-
signam. appellando neste.ultimo caso para a decisão do director,

, por meio de representação escripta, no prazo maximo de oito dhis,
a,contar da data em que receber o aviso para examinar os referi-
tios documentos. .
• 'Art. 36. Terminada a avaliação definitiva dos trabalhos da

tarefa ou de parte e, si for caso ^disso,- rásolvidas as reclamações
que a raspeito apresentar o tarefeiro, será organizada a conta final
dos mesrnos trabalhos. para ,ser.submettida á approvação do Dire-
ctor da Estrada, ficando dependente dessa approvação o pagamento
ilo saldo qua a Estrada dever ao ;tarefeiro.

• Art. 37. As decisões que proferir o director da Estrada sobre
n.'materia, das recla,maçies apresentadas pelo tarefeiro, sobre me-
dições, serão sempre acatadas por este, que se obriga a renunciar
-ao direito, que porventura lhe assista, de appellar dessas decisões
para as, de qualquer outra . autoridade._	 •

CAPITULO IV

PAGAMENTOS

• •
Art. 38. Servirão do base para os pagamentos as quantias

fievidas pela Estrada ao tarefeiro, as cantas mensaes e final orga-
nizadas no escriptorio technico da Ga divisão provisoria, - com a
zapplicação do preços de unidade em vigor para as obras da tarefa,
,as quantidades' de obras medidas provisorias ou definitivamente,
'deduzindo-se da quantia assina achada, a importancia do debito do
tarefeiro.
• Art. 39. O pagamento das contas mensaes será feito pela Es-
trada de accôrdo com o seguinte':-

• " a) ao tarefeiro, ou as empregados do tarefeiro,que se acharem
nas condições dos 1 0 e 2° do art. 20, será pa go o Saldo de sala-
rios, quando não o houver feita o tarefeiro no prazo de 30 dias a
contar do vencimento dos mesmos salarios ;

b) ao tarefeiro, a importancia da folha de supprimentos que
houver feito ao pessoal opera,rio ;

c) ao tarefeiro, o saldo que se verificar na folha mensal de
vinedição proN-isoria dos trabalhos executados, feitas as deduções das
folhas aebe das Importancias do material que ao Mesmo tarefeiro
-tiver a Estrada fornecido.

§ 1. 0 O pagamento de que rezam as partos a e b deste artigo
erá feito por folhas.

§ 2. 0 O pagamento de que reza a parte c será feito por conta
organizada pela Estrada, ficando do saldo liquido desta conta reti-
dos no Thesouro 10 as, até proceder-se á medição final dos traba-
lhos de toda a tarefa.	 • .

Art. 40. O pagamento da conta final do tarefeiro só lhe será,
feito depois de terminado o prazo de sua responsabilidade pela
Iszolidez e conservação das obras que executar, sendo estas appro-
vadas pelo director-da estrada.

§ 1. 0 Si a juizo do sub-director proceder-se á medição final de
-parte da tarefa, será, o saldo, então verificado, pago ao tarefeiro no
l'hesouro Federal, mediante certificado expedido pela estrada,
ficando ainda 10 % deste saldo para pagamento no termo final da
tarefa.

CAPITULO V
_

CoNSEnvAçXo DAS ounAS

Art. 41. O tarefeiro é responsa,vel pela solidez e boa consoe-
-ação das obras que executar, quer durante a construnão, quer

'depois, durante um certo periodo, que' será' determinado no acto
da concessão da tarefa, para cada espeeie . de obra'ou para todas as
•obras da mesma tarefa.
• • • MI. 42. Durante o prazo de sua resaonsabilidade.pela solidez
-e onse r v a çã o das obras que executar, fica O .tareio obrigado a
reparar á sua custa os danmos que solfrerem as mesmas obras. pro-
xenientes de ViC103 de construcção ou do emprego de materiaes do
má qualidade. E, se recusar-se a fazer, oa si não tofizer no prazo
.que for determinado pelos engenheiros encarregados do serviço, o
'director providenciará para que sejam as mesmas raparações feitas
pelo modo que lhe parecer mais acertado, sendo debitadas ao tare-
feiro as despezas que d'aqui provierem.
. Art. 43. Findo o prazo de responsabilidade do tarefeiro, serão.
;is obras ale sua tarefa examinadas polo sub-director da construcção
,e por este acceitas definitivamente, si as achar em perfeito estado
de conservação, sendo então lavrado o termo de recepção, e asSi-
:griado pelo sub-director, pelo chefe de secção . e•pelo tarefeiro, que
fica dessa data em doanto exonerado de qualquer responsabilidade
-pelas mesmas obras, podendo receber nessa °ocasião o deposito Rue
•exista no Thesouro para garantia da conservação das obras..,

Preços elementares
• 'Mão de obra

o
Designação Unidade Preço

1 Carpiteiro 	 _Um 5$500
2 Cavouqueiro 	  Una •	 4$50()
3 Canteiro 	 Um 55500
4 Calceteiro 	  Um 5$500
5 Ferreiro 	 Um • rv;;5o0
G

..	 ...	 •	 •
Pintor 	 •• Um 7$000

7 Pedreiro 	  • Um 5A00
8 Serrador 	 Um 400'J
O Servente de obra 	  Um í300)

10 Trabalhador  ^ Una 3sa00
11 Trabalhador de machado 	  Um ,	 3$50)
12 Carroçt de um animal 	 Um 2$ l(10
13 Carroção 	 Um •	 120U
14 Carro de boi 	 Uni • 10$ ,00

MATERIAL

o Desigação Un idade Preço

1
.2

Pedra' 	
Tijolos	 communs'; de	 0 0, ,220 . x 0%105 X

x O ",070 	 •
Cal 	 •

•	 M.3

Milheiro
M.3 17$00( n

4 Cimento (1;0=1.580 kilos 	 -Tenr2ladas 91;006
5 Areia'	  	 •	 M.3 "	 43 0
6 Telhas, formato francez 	 Milheiro
7 Ditas curvas 	 Idem 7%010
8 Polvora 	  Ruo 2000
O Estupim 	  M. L. $150

10 Ferro • em barra 	 Kilog. $40U
..11 Vigas	 de	 madeira	 de lei, serradas • ou

falquejadas	 nas • quatro	 ^ faCes.. ebria
qualquer	 comprimento, ou	 esquadria In 1.3 60000

1 9 Vigas' de aroeira serradas ou	 falqueja-
das Inas • quatro 	 faces	 com	 esquadria

B 30 ou maior com com-de	 0"',15XO'
'primento até 8002,00 	  M.3 70$000

13 As mesmas	 vigas	 com	 •coniprimento
•	 . superior a 811,00 	 M.3 84000
Taboas	 de	 madeira	 de	 lei, serradas,
- com 001,22 x "075 - de	 esquadria e

qualquer comprimento. .. 	  M.3 1$70ã
1 . de	 Riga	 em	 couçoeiras	 de

• 0 0,225 x • 0 0),075	 de	 esquadria:é cdm.	 .
qualquer comprimento 	 • M. L i001

10 Pinho de Riga em taboas 	 de 00,,225X
•	 X 9 1 ,025	 de esquadria	 e	 com	 qual-

quer comprimento 	  	 $033
17 Pinho.	 de -Riga em • laboas 	 de 0,0,225X

X 0%012 de-	esquadria	 e -com	 qual-
quer -comprimento 	 $370

Pinho	 de Riga	 em	 ripas	 de 0 11 ,06 X
x 0°,002	 de	 esquadria	 com	 qual-

19
girar comprimento, 	

Ripas de estuque 	
M. L.
M.L,	 .

$150
$023

•	 20 Paus	 roliços para	 parados '.de _pau _a,
pique 	 M. L. 41:./50

21
•

Vidro de 0 01,002 de espessura 	 " M.2 4$300
22 Pontas de Páriz 	 lá4OCn

Oleo de linhaça 	   Kilog. 1$000
24 Seccante 	 .	 • .• 	 Kilog. $68Ct



Composição do pi-eços-

Tabella de preço
o
o_2
o

$4

Designação dos trabalhos Material Mão de
obra Total

30
lz

31

1 — TRA3AM103 PREPARA.- 33
TORIOS

1
.	 ,

Roçado em capoeira... i • -M 2 	 •	 - - • •	 $010 $010 33
ti Dito em capoeirão , de ,ma- 31:	 cliado 	 '	 - - • M2 	 020 $020

•	 3 Dito em matta virgem; • M 2 	 í040 $040 354 Destocamento '	 •	 .-•M? ...i„ . .:. . '730.....
$730

II— TRABALHOS DE EXCA-'
vaçÃo

•,
36

'I) Em córtqs, emprestimos;
caminhos de serviço e vai-
letas:

1	 .
5 Escavação em terra...; • 1W 	 .... •	 • •	 ' $800 $800 37
6 Dita em molodo 	 •	 M' 	 1$200 1$200
7 Dia em pedra solta.. ,..-	 -11.13 	 •3V30 3$000
8

8 A
Dila em pedreira 	  - M3
Dita em terra em sarviçe de •	 ' ...	 6$600 6$600

- 33
raspagem' 	 .	 M3 ..... ..... $700 $700

8 3 Installação . de	 serviços' de ._ ...
raspagem  ' -	 ML 	 - $300 $3,00

21 Em. cavas para f4indação:

9 Exca,vaçã o • em-	 terra para.
fundação de obras de alto,

,	 sem escoramento..., 	 M 3 	 --13200 1$200.

39

10
s

O mesmo trabalho com es- •

•	 coramento 	 •	 M•3 	 2$300 2$300 40
11 Accrescimo de preço para-o

,	 mesmo trabalhos com • es-
gotamento durante toda a

1	 ,	 .

.	 escavação, por metro de
'- profundidade.-	 •	 - ;NP 	 1$200 1$200

.	 ..
3°) Em tuneis-:

.	 ,	 •	 -	 -	 • .	 ,	 . 41
P Exca,vação em	 terra..:. • •313 .1Q000 16$500
13 Dita em rocha....: .... . . . • •M2 	 •	 •	 313600 31,090

.	 .	 .	 	 	 ..
III — ALVENARIA E TriABA-

LHOS CONNEXOS	 .

/4 Argamassa "n. 1 do ciniento -	 -	 -	 -
	 . 	  W .:	 191$100 .6$300 2003100

15 Diraulno. 2 de 1 vol. de cimen- 42
to e I de areia:".......' • M 3 -113$600 ' 4$700 1183300

16 Dita n. 3 de 1 vol. do eimen-
i	 to e 1 1/2 do areia....- - -M 3

•	 '-	 •	 '	 .
- 	 873900

„	 ,
:4$700 02$600-

17 Dita n. 4 de 1 vol. de cimen- . n 	 .	 .. 43
'	 to e 2 de areia'. „. ... :.	 M' 70S500 -.4$700 75200

18 Dita n. 5 de 1. vol. de cimen-
•to e 3 de-areia, 	 	 1\1 3 51$200 -4',,ino•	 •	 . 55$900

IQ Dito n. G dá 1 vol. de cimen- `-	 • 44
to e 4 do areia 	 • -	 1513 '	 393700 '.4$700 413400

20 Dita ri. 7 de 1 vai-de cal e-1

' 21
. de areia -	 .	 • .	 	 •	 M ,

Ditou. 8 do '1 vol.	 decai e 
-	 .14$000 '	 3$800 17$800 45

11/2 de	 '	 'M3s areia 	 "12$200 - 3$800 16000 •	 40

23
Chapai de argamassa n.3	 W
Concreto n. 1 do pedra bri-

13:3200 13200,. 4,$400
-47

tala e arganiassa n. 3 	 W 783000 -'	 123300 ' 91$100

•	
24 Concreto n..2 de pedra brita-

da e argamassa n. 3. • • M3
' 

503800 - 113700 62$500
48

25 Coaereto n. 3 de . pedra brita- .. •	 .•• 49
,	 da e argamassa, n. 3. - M3 ' ' -40$300 11$603 51$900 50

,26 Alvenaria de.-apparelho com .	 .i...... 51

27
argamassa n. 8 	 • • 1\1 ,

Alvenaria de laj5es com- ar-
-	 - 10$100 :353300

-

45$400
52

- gamassa,.m. 8 	 •	 •	 - '1\1' •	 •	 103800 -	 20$600 31$400
'	 28 Alvenaria de lajões com' ar- 	  	 53

gamassa ..'.¡ ..	 .	 .. -	 1\13 - 83100 193800 27$900
-2.9 Alvenaria ardina,ria,corn.ar-

gamassa n. 8 	 	 W- 9$800
...-2.	 :,

i 193200 4.

•	.20$090
51

• .'ns000	 7$700	 8l.700'

83$000 . 8$300

	

66$003	 $?,00	 713300$

	

6G$000	 6,3600	 72.31390.•

	

-663300	 40$100	 100370)

	

83300	 .• 53000	 1:2303.
.	 "

	

, '1213300	 03$900	 133$200'

	

10$400	 • 5$300	 15$700"

$315.

	

$02;	 $02G:

	

4$700	 43700.

	

-4700	 123100#

	

5$900	 14300°-

	

1$000	 8$400.

•- 5$900	 13$300-
• 2$900	 45700-

• $700	 $700.•

	

$100	 I$00 n3'

• $700	 1$50&

	

-4 i00	 1.p:poy

• $240,	 $240

r 7$100

8$100

, 73400

7$400
1$800
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fa.teiral I	 Mão
de obra

Alvenaria ordinaria de pe-
dra secca 	  M3	 .5$500	 8$800	 14$30C.

Alvenaria de tijolo com ar-
. gamassa. n. 8 	  M3	 21$300	 11$200	 33$0a14
Apparellio grosso em pedra,

. 5$300	 5$3014a ponteiro ou picão 	  M2 	
Apparellio fino em pedra,, a

escopro 	 - 1\1 2 • - - 	 	 10$100	 10$40b
Rejuntamento com argamas-

	

$900	 $300	
110

sa n. 2 	 	
11#

	

Dito com argamassa n. 3 M2 	$700	 . $800

dria e de comprimento
superior • a 8,'° assentadas

- em obra. .	 1\13
Vigas de madeira de lei, ser-

radas ou falqueadas nas
• qua fros faces com esqua-

dria, inferior ri. • 0,1u15X
• x ,"0,31 c im qualquer com-

primento, assentadas em
'obra 	 	 .	 1\13•

As mesmas vigas com es-
quadria :de 0,"115x,"0,30
ou maior, assentadas' em'
obra 	 •" •	 '

Estacas de 'aroeira serradas
ou falquejadas nas quatro
faces, com esquadria de
0,1,130 x m0,30 e n t erradas
até 8,00, por. metro .en-
terrado  •	 • ML

Por metro enterrado: 1/8 dos
preços acima 	

As mesmas estacas com igual
•• e3qua,dria, enterrada de

mais de 8 metros, - 'por
metro enterrado.... • ML

Por metro enterrado: 1/12
dos preços acima 	

V— TRABALHOS DIVERSOS

Transporte t dos materiaes
das excaVações por „doca-
metro de distancia - hori-
zontal 	  M3

Transporte' dos matériaes
para obras de arte por
decametro do distancia ho-
rizontal 	

Quebramento de pedra para
• eoncreto •(mão de obra do

numero seguinte) 	
Pedra quebrada para' con-
• creta. 	  	  1\13
Enchimento do Vãos co.i	n,p:p.

dras quebradas 	  313
Enrocamento com pedras jo•

gada,s. 	
Enrocamento com pedras ar-

rumadas 	
Empedramento 	  	 • '.-N12
Empilhamento de s padra M3
Revestimento com leivas ao

chato. 	 	 1\13
Revestimento de leiva a ti-

ção
Esgoto,- com canos do barro,

0,3.0( de diam,etro. ML
Lexantamen,to dos materia,es

das excavaç52:N para cada

Desi enação dos trabalhos -Total

IV—TRABALHOS DIVERSOS

Vigas de aroeira serradas ou
falquejadas nas quatro. fa-
ce, com esquadria -de
0;11 15 x °10.30 ou maior, até
8 metro: de comprimento,
assentadas em. obra.. • 1\13

As mesmas COM igual esqua-

I m ,50'de - altura •	  M3
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Mão
de obra Total.	 • •	 ° -

$360 .	 81

$750

$750 •	 82

83
$50)

84

85

5$2)0

86

12$200 87

33700

1$100 83

13300' •	 89

83100

90

1293300 91

3$3)0

2$000
92

•i $180 93

2$003

11'3200 94

12100 05

16$600

12$000 93

97
19$700

5$000
93

90
6$000

O	 4$900
100

2$000
101

102
103

101$500
10-1

• 263700_ 4;r' 423100 ' 073100

583400 t!	 433100
l'40•

Material

Carregamento e descarga de
terra 	 M3

Carregamento e descarga de
pedra 	  M3

Apiloamento de terra, em
camadas de 0 11 ,20 	 •M3

Ferro em obras para braça-
(leiras, ponteiros, anneiS,
etc 	 • ... Kg.

•.

VI —ED:FICIOS E DEPENDENCIÀS

• 50 Parede de frontal com tiO-
• los ao chato carcassa de

madeira de lei e argamassa
n. -8 	 • W

CO Parede de tabique de taboas
• de madeira de lei e enchi-

mento de argamassa. nu-
mero 8... 	 • M2	93300

61 Paude de pau a pique com
paus roliços e enchimento
de • argilla .plastica Targa-
ma:sada	 • N1 2	• 1$30)

62 Eraboço e raboço com arga-
massa n. 7 	 	  K2	 $300

63 Embaço e rebaço 'com arga-
, massa n. 8 	 	 3300

61 Madeira de lei em ta,boas de
0',025 do espessura... W	 7$590

65 Pinho de Riga em peças de
0%225 x 0%075 d.; esqua-
dria ou menoras, appare-
fitado 	 •	 M3	 122$900

66 Pinho de Riga em taboas
0%025 de espessura, appa-
ralhado, 	 	 3310J

67 Pinho de Riga em tabOas de
0,,012 de espessura, appa-
ralhado 	  K3	 l8)0

68 Ripas de pinho de Riga de
0%03 x o-,021 , serradas e
assmtadas em obra.. MI,	 ,$160

69 La,mbrequins, guarnições,
etc, etc. até 09,25 de
largura, asseatadas em
obra 	  ML	 $8)0

Soalho de madeira de lei,
com taboas de 0%025 de
espessura:, junta secca . M 2	10$500

71 O mesmo trabalho feito com

	

72 Soalho de madeira do lei.	
8$700pinho do Riga 	

com taboas de 0-a,025
espessura; junta de macho
e femea 	 	 11$300

O mesmo trabalho exectitado
com pinho de Riga.... laP	 • 93000

14 Soalho de couçoeira o bar-
rote de pinho de Riga,jun-
ta sena 	 Me	 17$000

75 Forro de tecto com taboas
de pinho de Riga„de 011,012
de espessura, folha lisa M e	3$700

70 Forro de tecto com taboa,s
pinho de Riga, de 0,11,012
de espessura, junta de saia

•e camisa 	 Me
77 Forro de tecto com ripas de

0m ,02 X 0,06 sobrepostas
em xadrez.. 	  •M2

78 Forro de pa,nno, com quadro
de madeira 	 	 M2

70 Porta do calha, de par e ban-
deira envidraçada para

, vão do Pa,20 X 3,11,20, fel-
. tas com madeira de lei,

'urna 	
- 80 O mesmo trabalho feito-com

pinho de Riga, uma: ,

	

Designzição" .dds" trabalhos	 Material de obra
Mão 1 Total

Porta de calha de par e ban -
deira, envidraçada ',para
vão de 1 9,10x3 1 ,20, feita

	

com madeira de lei, unia 	
O mesmo trabalho leite com

pinho de Riga; uma 	
Porta de calha de par, sem

bandeira, para vão de
1 ,":00 x 30,00, executada

	

com madeira de lei, urna 	
O mesmo trabalho feito com

pinho de Riga, uma 	
Porta de alinofadas. de par

e bandeira envidraçada,
para vão de 1/0 ,23 x 30.20,
feita com madeira de lei,
uma 	

O mesmo trabalho feito com
pinho de Riga., uma 	

Janella para vão de 1 0,20 X
19,75, com caixilho de par,
envidra.çàda e do duas fo-
lhas interiores de calha,
feitas com madeira do lei,
uma....

'
	. 	

O mesmo trabalho feito com
pinho de :Riga, unta 	

Bandeiras Ssemi-circulares,
envidraçadas para vão de
1 , ,20, feitas com madeira
de lei, uma

O mesmo trabalho feito com
pinho de Riga, unia 	

Janella de par com caixilho
de venegana e vidro, ban-
deira envidraçada o duas
folhas internas de -calha

•para vão 'de 1 ,11 ,10 X .29,20,
feita com madeira de lei,
uma  • '

O mesmo trabalho leito com
pinho de Riga, uma 	

Janella de par com caixilho

itubinata, com madeira de lei,

O mesmo-trabalho, feito com
pinho do Riga, urna .	

Portão de .- correr de par,
pára vão de 2 0,00 . x 20,75,
com todas as ferragens,
executado calam madeira de
lei, um' 	

O me3mo trabalho executado
com pinho de Riga,.um 	

Portão de correr de par,
para vão de 1%6) X 3.,10,
com todas as ferragens,
executado com madeira de
lei, um 	

O mesmo trabalho feito com
pinho de Riga, um 	

Pintura ,a , oleo a tres de
mão, M 2 	 	 $200	 1$300	 1350

Caiação a tres de mão, W 	 	 $050	 $160	 3220
Calçamento a:paralelipipelo,

m	 5300	 500 a.: 10000$$53

	

1 51:530000	34:0000	 15$000
Calçamento a, Mac-Ada

.

• 1	 '

2$000

23900

23100

1$100

13000

$'.00

63100

$200

$200

$020

• 1$200

3$600

33400

5,300

4$900

2$700

2$200

3$000

1$200

1$000

$360

$750

$750

$040

I O

O 1 Designação dos trabalhos

55

56

57

58

$160

3$200 .

•0

.13

31;900

3$70)

1$900

de veneziana e vidro, ban-
deira envidraçada e duas
folhas interiores de calha,
para vão, de 1 0,00 x
leita c

-
om madeira de lei,

O mesmo trabalho feito com
pinho de 'Riga, unia'	

Janella de guilhotina com cai-
. xilho envidraçado o .duas
folhas interiores de calha,
para vão de 1 0,00 x 211 20,

52$600

243200

•	 44030

193500

60$300

27$400

413600

23$700

•
'73800

'.4$100

50$700

30:3800

55$300

28$100

•	 56$500

.303300

150$000

,, 1143300

128$500

9,3700'5

"

•	 '

•'

•

42$500

403200

33:3800

313900

503,400

473700

47$000.
.453200

11,3700

' 11$400

68$700

66$000

67$200

653900

52$300

503500

81$300

7:8000

79300

7d$300

'

95$100

64$400

773800

51700

za0$70(

75$100

91$300

68$000

193500

15$8)1

128$400

.9638)0

1223500'

943303

1093'300

80$803

231$300

19.?$60a

207$500

173$000

105,Calçamento a tijolos, 'M 2 ....	 103000_
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DesIgna-oão 11dos trabalhos	 Material : de obra

•

• Mão Total
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100 Telhas curvas assentadas em
obra, sem argamassa, M2. 1$400	 $;00

107 Telhas curvas assentadas em •tff
.obra, com argamassa, M2.. 1$600	 "!	 l$000

.108

100

Telhas chatas, formato fran-
co; assentadas em obra,

-M2 	 	 .....
Telhas de. zinco, 	 ondulado,

n.1%

.r.A.; 5000	 7o,0

M2 	  	  . 	 2$000	 $300

•ir::"+ VII — ASSENTAMENTO DA TIA
/

'
	 PERMANENTE

II01Assentamento da via-perma-
nente — Sob a denomina-
ção generica, de « assenta-
mento da via-permanente»
acham-se comprehentido;,.

. os seguintes trabalhos:
O transporte até aos logares

de emprego e a conve-
niente distribuição dos dor-
mentes e material metal-
lico da superstructura da
linha ; O entalhamento,
furação • e calçamento dos
dormentes: . o estendimen-
to, pregação o ju icção dos
trilhos, o assentamento de
apparelhos de mudanica de

:. via ; a extracção, tran-
sporto 'e applicaeáo ' dos
materiaes para o lastro
a regularização do plano
de rolamento e do eixo da
linha., de accordo com as
declividades e alinhamento
do projecto, a formação do
lastro segundo os • perfis-
typos . adoptados ; a • aber-
tura 'de saxgetas -de ma-
doira para ecoarnento de

• aguas pluviaes nas es-
tradas dos eértes • e nos
aterros de pequena altura
e o preparo, pintura e
assentamento dos pcstes
indicativos do distancia e
de declividade,

' 111 Cerca do aramo farpado com

r~r

nàpecificações.
•

• - k,reiero"dO.- leitO•—' EsPeç.40.0os	,

_Art.- 1.° , Os • trabalhos a execntar. pelos' tarefelios . pára- o pre-
paro 'do le1W. da• via-ferred, em: cada, trecho 'que contraetar; são,
além doS accessorioi O' oventuae •S • os seguintes :

,	 1. Trabalhos preparatórios, comprehondendo o roçado, limpa
O destoca,mento do -terreno que tiver de ser occupado pela estrada.	 .	 , .	 .
do ferro. •	.

II. Trabalho de eicaVação, eompreheadendo
1. 0 . Abertura dó córtes e emprestimos

'
 explanadas. para esta-

Oes; caminhos de serviço,-valletas, etc..,•ete.;•,
2.° Abertura de cavas para fundação."

--- 3.° Excavação em tunneis.
• " III. 'Alvenaria e trabalhos connexos, compreliendendo con-
strucção de alvenarias, concretos, etc,,. dos hoeiroa;
pontes e demais obras de arte. ....	 „. • .

IV. Trabalhos do madeira, comprohendendo o preparo e assen-
tamento 'das pontes dd Madeira; . preparo . e„ cravação das estacas
das mesmas pontes e das de fundação de outras obras de.arto.

V. Trabalhos diversos, comprehendendo_ os trabalhos não
contidos nas classes anteriores, taes como: transporte do materiaes,
enrocament0s, revestimentos, etc..

Art.- 2. 0. Fica o.tarefeiro obrigado a conservar os trabalhos e
obras acima referidas, durante, o tempo da construeção, até final
conclusão, e até: que sejam definitivamente recebidas • pela alui-
nistr'ação da estrada: -

I — TRABALHOS PREPARATORIOS
.

Art. 3.° Antes de eneatar os trabalhos de exca,vação, o tare-
feiro deverá .roçar e limpar a faixa do terreno que tiver de ser
°ocupado pelos cártes e aterros o mais ainda, pelo manos, a largara
supplementar de quatro metros para cada lado, a contar do pé do3
taludes dos aterros e das cristas dos córtes.

Nos aterros inferiores a um metro de altura o terreno será
préviamente desfocado e os tócbs e raizes S3P:i0 arrancados e quei-
mados ou removidos para fóra dos limites marcados no paragrapho
anterior.

Nos ater2os maiores de um metro, salvo orlem de serviço em
contrario, as arvores serão cortadas rentes ao chão.

Para a applicação do preço n. 1, Considerar-se-ha de capoeira
todo o terreno coberto de vegetaçIo. abundante e em que as arvores
com mais de i ni,5 de altura tenham ate 0 •n,10 de diametro.

Para o preço n. 2, considera-se como eapoeirã,"o de machado
quando os troncos das arvores tenham diametro de 0 ,0 ,10 a 001,20.

Para o preço n. , 3, considera-se matta virgem quando os dia-
metros forem superiores a vinte eentimetros (0°1,20).

O preço n. 4 applicar-sa-ha ti, extracção de troncos e raizes de
diametro superior a 0 11 ,10, medindo-se neste^ Caso o deslocamento
pela arca do terreno revolvido para effectual-o.. 	 •

Art. 4. 0 O tarefeiro prover-se-ha sua custa de tudo que for
preciso para a alimentaçao e abrigo de seu pessoal e materiaes,
bem como para o supprimento da agua neces=a,ria ás obras.. •

Art. 5. 0 O tarefeiro fará á...sua custa e do mesmo modo conszsr-
yará, emquanto for necessario, ajuizo do sub-director da constru-
cçã o, um caminho ao longo do 3 trabalhOs . que tiver de executar, do
modo que cs ponha em communicação entre si e offereça seguro
transito a c tvalleirõs e aos matarmos destinados á tarefa.. Ainda á,
sua custa serão feitas as estivas e pontes de serviço desse caminho,
ficando o tarefeiro responsa,vel pela . sua conservação e- obrigado a
reconstruil-as, caso isso venha a ser • n cessario. •

Art. 6. 0 O caminho que for' preciso abrir das pedreiras aos
logares de construcção das obras, será pago pelo preço n 5 da
tabella, qualqUer • que • S3.ja a natureza do material- a excava,r. • Em
tudo o mais, estes caminhos estão sujeitos ás condiçies do artigo
anterior.

II ---;Tríanamios DE

10 —Eia cdr:es, enzprestimos, caMilhos de 'serviços e vaflelas

Art. 7.0 . Os^ trabalhos designados *sob. este titulo .compre-
hendern, além das excavaçõ-tes, a carga e doscarga,..^dos "materia,cs
provenientes dessas excavações,. o seu transporte para os aterros e
depositol, a formação dos mesmos aterros, o nivelamento do leito
da estrada e dependencias e a re,g •ulariztção'dos talude„s dos^córtes
e aterros.	 . .

- Art. 8.° Os na Iteriaes extralfidos • Serão, drá 'geral„medidos
cavas, bastando 'para isso as dimensões tomadas nas mesmas cavas
e secções transversaes do terreno e do prá;eeto, sabá) nas valleta,s
ó (nitras "obras; em q:ue só 83 tomarão as dimensões das cavas e do
projecto.	 .

Quando a medição não for 'possivel por essa (Uma, deverá, o
tarefeiro empilhar os materiaes era montes regulares e, SellipP0
que a esse meio se recorrer, descontar-se-ha . do volume" apparento
das pilhas ou depositos 30 a 50 oh de VaSió.3 para as pedras, con-
forine • a ma,iór ou menor regularidade'do seu empilhamento,. o
10 % para as terras, quando já estiverem depositadas pelo" pernis
30 dias. •	 -

O empilhamento das "pedras," quatil(O . exigido - pelos engenhei-
ros, para esse ou para outros firÈ! , será pago pelo preÕ- 0 4e 50 da
tabella, applicando o • preço ao volitide real dá "pedra empilhada.

Art..9.° Os materiaes extrahidos pára a execução "ao [cito da
estrada serão classificados em tres categorias, a saber.:

14 categoria' 	 " Terra
*• sn 	 	  Pedra solta

3a	Pedreira
. Ficam comprehendidos na: • •
l a categoria—Terra vegetal, o barro, o lodo, a areia,;o cas-

calho solto,, as decomposições graniticas ou de outras quaesquer
rochas em. adeantada desaggregação, e toda a' especie de materiams
terrosos contendo' em mistura pedras soltas de volume inferior a.
0% 3005 cubicos (cinco decimetros cubicos) • e que possam ser exca-
vados á pá, enxada ou picareta; os schistos argillosos pouco com-
pactos, o grêz molle, as margas, o cascalho agglutina,do em bancos
ou camadas'até 20 centimetros de espessura, e igualmente todo o

terreno comprehendido pela denominaçã,o -vulgar do molêdo
p,aiç

r
a
e
r
t
r
a.
a,, impraticavol á enxada' e que possa • ser •extrahido

-

postes do madeira, klm, j 580$000

ís.2-:i64000

300$000

2$100

2$000

0$:300

2$300

a

2:100$000

880$000



'Domingo 10	 -MARIO OFFICIAL
--I Ia	

•Maio .— 1b03

Paragrapho unico. Para o caso especial do trecho do prolon-
gamento da, -Estra,dada Ferro Central do Brazil entra Cirvello o.
Pira.póra, a l s categoria denominada — terra — poderá:S'eaStibdivia
dida em duas. pagas por preços diversos, quando • a tia,tureZ a do
terreno, a juizo do director da estrada, justifique esta providencia.
Na, 2s. sub-divisão ficarão comprehendidos 03 schistos compactos e

•os demais materia,s dah i em dunas especificados na categoria —
terra .— ate á categoria seguinte. O preço para a excavaçao dos
mat ,ria,es desta 2s sub-divisão será o do numero	 G da taballa.	 •
• 23 categoria— Toda a especie de :fanas destacadas da Volume

superior a 0 13 , 3005 (cinco decimetras cubicos)' e 'inferior a 'um
metro cubico, Jazendo em massas distinetts ou coatiguas ; o
cascalho agglutinado etn banco ou cama,da do Mais de 20 centi-
metros de espessura e igualmente toda a espade .de ronha stra.ti-
iluda e schistasa, cuja extracção sa possa sor feita á alavanca ou
'bico de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro 'e em que accidea-
talmente haja neoe;siztada do emprego de minas e explosivos.

• 3s categoria — Todas as rochas compactas que sa se possam
extrahir pelo emprego constante de minas e explosivos, taes COMO:
o granito, o gneiss, osfenito, o gréz duro,' o diorito, etc.: e tam-

'bem os blocos do velame superiaa a um metro cubico que, para
sei•em removidos, precisem ser partidos a explosivo ou cunha.

Art. 10— Os materiaes extraindos das excavações serão " empre-
gados na formação .dos aterra; e !astro ou depositados 'tara do leito
da estrada, mas ao longo desta, principalmente na plataforma dos
empaestinms, quando o material depositado for pedra. A distri-
buição desses ma,teriaes .compete aos tarefeiros mediante ordem dos
engenheiros da estrada. 	 . ,

Sempre que os mesmos engenheiros ordenarem que as pedras,
extralnda,s dos cortes se..ant empregadas na construeçao das obras,
de arte, . enrocamento.s e empedramentos, será, esse material d "ebi-

•lado ao tarefeiro pelo que se lhe houver . paga. .
• Art. 11. Os at3raos terão tres metros e sessenta, Centimetros
(3 fl ,00) de largura na plataforma, e os seus taludes e inclinação de

t ires (3) de. base para dois (2) de altura, podendo ser . essa inclinação
o diniens5eas alteradas a juizo do chefe de secção.

. Os aterros serão feitos , de materiaes eapuagados de ramos,
'troncos e raizes e, sempre.. (-pia os engenheiros o exigirem, serão
esses matariam dispostos em camadas horizontaes, que abranjam,
aoda alargura dos mesmos aterros.

Para . a formação , dos aterros, empregar.se--ãe os melhores•
•matames que provierem dos cortes ou de emprestamos, quando
daquellas não bastarem ou forem de má qualidade, ajuiZo do chora
de secção.

Nos casos em que este ordenar, e quando os aterros forem feitos
com torra muito arenosa, serão os taludes dos Mesmos aterros
cobertos com urna camada da terra vegetal com quinze (15) conti-
metros a trinta (30) contimetros do espessura.

Art. 12. Os captes terão tres metros e sessenta centimetros
(3n,0) de largura na plataforma, • inclusivevalletas, podendo

'eSsa largura ser alterada a juizo do chefe de sec¡ão. ,
Terão as paredes vérticaes quanderem pedreira e inclinadas na

relação indicada em ordem de serviço pelo chefe de secção, quando
em pedra solta ou outro qualquer material. •
. Art. 13. O volume dos cortes será. calculado pela média, das

áreas dm secções normaes do eixo da estrada,'multiplicada pela„ . .
distancia, entre as meánias seeç5eS.
• " • Oa córtes serão rigorosamente medidos com a largura e forma
Ordenada, embora ó tarefeiro, ainda que involuntariamente, haja
dado maiores dimens5es ao.s mesmos córtes.

Art. 14. O tarefeiro " devera exedutar can' o: maior cuidado e
'regula.ridadc-Os faludamentos' clãs cOrtes . e aterros; observando
rigorosamente o alinhamento e' o disposto no art. 12, e pondo
em pratica,. 'todos 03 - Meios convenientes para impedir os desmo-
10 ame os.

Nenhum preço supplementar ao das excaVações, se -contará
ao tarefeiro pelo taludamento dos Odes e aterros...

:krt. 15.. Ao tarefeiro compete fa,zer .todas as 01m,s ' provi-
'serias para esgotar as aguas • que-apparecerem nos córtes e
emnre.stimos, afim de exedutar as excavações nas melhores coa-,
dições possiveis.	

.
•

A indemnização por esses trabalhos se acha comprehendida
nos preços fixados na tabella annexa para as exca.vações.

• Art. 17,- Quando houver necessidade - de ramover terras
empregadas em aterros ou deposites e que nelles tenham estado

:depositadas inettas :de..fiO dias, pelo • trabalho de remoção abonar-
caraegameetta id . descarga com o competente transporte.	 .

Si, porém, as terras . estiverem estado em deposito 60 ou mais
dias, alamar-se-ha pelo mesmo trabalho, exca aação em terra com
abatimenta de vinte e'cinco (25) a cincoenta (50) por cento, a juizo
do suladir2ctor, e.com 'o competente transporto inte gral .

Art. 18. O tarefeiro abrirá valias e fará derivações de rios
•e outros cursos da agua, onde os engenheiros determinarem.

Esses trabalhas serão pagos pelos preços ns. .5, 6,1 e 8 da
tabella, podendo os de derivação d3 rios e outros 'Cursos de agua
ser augmentados de Vinte (20) a cem (100) por cento, a juizo do
aub-director, e isto apenas em relação á parte da excavação que se
fizer com embaraço • de agua.'

.Além disso, observar-se-ha O disposto no art. 20 a respeito do
'Pagamento do transporte, si este for exigido pelo engenheiro en-
carragado do serviço,.; e si os materiaes do escavação tiverem de
ser depositados a cavalleiro, quando o transporte vertical for •
maior que um metro ,e alimenta (1 a ,50), pagar-se-ha segundo o
preço 51 da tabella. •

Art. 19. O tarefeiro abrirá valletas . e fará' banquetas onde
lhe for determinado ,pe:os engenheiros.'

Es;es trabalhos ssrão pagos segando os preços da tabella, de
accôrdo com a classilbeaçlo do material.

Art. 20.—Os preços ns. 5, G, 7 e 8, de que • tratarn'os artigos
anteriores; serão pagos quer OS terrenos excavados tenham a nata, •
quer não, e comprehendem todos os trabalhos • contidos no art. 7.",
á excepção do transparte do material proveniente das excavações,
o qual seva pago pelo n. 42 da tabella. annexa;

A distancia média do transpoateSerá contada; do centro de gra-
vidade do 'solido extraindo ao do formado, segundo o éaminho real-
mente pereorrilo, do'Conformidade com as ordens prévias do enge-
nheiro encarregado do serviço. .

Art. 21 .-0s. preços 8 A a 8 B serão' 'applicados somente quando
a média geral do movimento de terras de toda uma tarefa for In-
ferior a taes metros 'cubicas e 'auperior a tres decimas de metro
cubico, pci metro de linha ; abaixo •deste limite', ao qual, cores-
ponde o pçeço de b700 por metrô cubico de excavação em terra,
será mantido este preço, qualquer que sejaa importando, do movi-
mento de -lavra.	 .

O preço 8 B selii. abonado aõ tarefeira mesmo quando nos
limites indicados do •.; movimento de.' terras, -houver' nas eseava-
çõe3 matdriaes das "lontras tres 'categarias-da , tabella -de. preços.
deduzindo .se, poram,', do preço ¡da 7 exaaVação deatesmateriaes
parcella de 100 ráis, 4orraspondente c a. , quota • de administração e
installação do serviço.

Para a a,valiaçaa da média do- movimento de 'terra,
metro de :;linha, far-se . ha	 scimma, dos Volumes de excaação
não só "ern cartas e. emprestirinS, corno ,. em vailetas laterztes
de toda a tarefa.	 •

,Além dos' .preços 8 A e 8 13, será abonadaotto tarefeiro a impor-
tancia do transporte dos materia.es-ex(rahidos. das xcavações, cal-
culada pele preço n. 42 da tabella. 	 .	 • •

••	 •
2..'HEat cavaá para fitnciaçao

Art. 22.— As cavas para fundaçã,o.ade obras de arte -terão as •
dimensões horizontaes estrietament 3 necessarias á construcção dessas
obras, nãase levando em canta 9 excesso que o. tarefeiro houver
dada, qual.' para facilidade do trabalho, quer para fazer o escora-
mento das-terras.

Essas cavas serlo pagas pelos _preços -na. 7, 8 e 9 da tabella,
conforme a natureza do terreno-a

Quando houver necessidade de escoramentos, serão pagos pelo
preço n. 10 da tabella.

Para a parte da cava feita abaixo do nivel da- agua, :além dos
preços dos paragraphos anteriores, será concedido ainda o accre.s-
cimo do n. H da tabella; applica.da essa progressivamente para
cada metro de profundidade abaixo do nivel indicado.

Esse accrescimó "só 'será concedido quando não .for•possivel o
esgotamento natural por 11131G de valias, sendo então. necessario
emprego de meios mecanicos ou, si se fizer a excavação, por meio
de dragas.

Art. 23. Sobre as obras de arte . e ao lado destas, em uma
largura nunca inferior a doas metros, os aterros asarão . feitos em
camadas horisontaes de 20 a 30 centimetros de espessura, com
terra bem socada. 	 • •,	 •	 1••

Nenhum praça supplementar ao da exeava,çãa Se pagará por
tal trabalho. ••

tuntiei3

- Art.. 24a Os trabalhos a.- executarem tunnel-referemse não sa")
aos tainneis propriamente ditos,: come tambem • quaesquea outras
obras sidoterranea.sque' farern necés,arias • ao eStabeleclinebto 01.1
consolidação • das obras' da- estrada, taes • Como: Pee') .3- Para Perfu

-ração -dos tunneis, galerias subteraaneaS. para, ...o • desvià: da earsos

Art. 16. Os desmoronamentos que °acorrerem I103 córtes e
aterros, até o 'momento de sua recepção definitiva, serão remo-
vidos ou preenchidos a espensas do tarefeiro, si provierem de
iucuria, não cumprimento de . ordens da parte do seu pessoal,
falta de: conservação- de esgotos, etc.	 • •	 • .

.	 Provando-o tarefeiro que o aceidente .foi devido a. força maior,
a juizo-do sub-director da construção, a remoção do material des-
moronado será paga segundo a classilleação . e preços	 tabella,
Com o' abatimento de'vinte (20) a cineoenta, (50) por cento, ainda, a
•uizo.- do sub-director da construcção.	 .•	 +- ••••	 •	 .t

•Neste ultimo caso, o transporto das materiaos e: a excavação
meeessariapara preencher a . part6desaioronada dos, aterros, serão

:pagos poios preços 'Magma •ala tabella.	 • "•?.

• .1,	 •
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. d.e ag:MS;"galerias-de minas pára o
dreno;	

.estabelecimento,de esgoto e de• ..	 a•	 ..	 .	 •	 •	 . • •
.Art.  25, 0,modo . de ataque e systema de perfuração, escora-

' mento e'reirebtimento do +manei se .rão determinados pelo sub-dire-
• ..ctor e, em ordem de serviço,: transmittidos ao tarefeiro.

. Art. 20.:As fôrmas e dimensões'. das secções •taansversaes dos
tunneis, galerias subterraneas e • poços, , serrim determinadas pelo
sub-direotor e ra-; exeavações que se fizerem . nos mesmos serão

•Medidas segundo essas 'dimensões, no se :levando em conta 'o
exusso que o tarefeiro houver dado, quer pira sicilitar o trabalho,

•, quer para fazer o escoramento.
. Art. 27. • As excavações subterra.ne.as , quando em terra . ou

pedras soltas, serão pagas pelo n. 12 da .tanelja,- achando-se nesse
Preço cornprebendido o es.roramiento em condições regulares.

• Quando, poréna a execução da 'excavação nesses nnateriaes
, apresentar era-condições, de tal modo difficeis,rpte exijam trabalhos
•especiaes "de escóra,mento e blindagem ou outras airecauções,extrea
ordinarias, a esse'preça sorá concedido oaccreseuno de 20 a 100 % ,
a juizo do sub-director, • 	 •	 • •
. Quando em pcdreiras as excavações serão pagas pelo • n. 13 da

tabella armem.
Aos preços 12 e 13 de que _tratam os paragraphos anteriores

serão accresciios 03 preços ns.'42 e 51, correspondentes ao trans-
porte e levantamento dos materiaes extrahides das excavaçõ 38 .

Art. • 28: Si o engeaheiria-cheie . da' sução julgar . conveniente
reve;tir o tunnol, total ou parcialmente, será fejt) o revestimento
do tunnol nos trechos indicados • e com a alvenaria que o mesmo
engenheiro determinar.	 • •
. As alvenarias das tostas e as do revestimento, até 10 metros, a
contar das entradas, serãe pagas conforme 'sua classificação pelos
preços • da tabolla anneia, relativa 'a obras -de arte feitas a•cdo
aberto.'

.Alémalos 10 metros, a contar das entralaS, OS preços de que
trata b paTa rTrapho anterior,- serão angmeatados de '10 % sobre o
valor,da. tabaila annexa.

•• OS trabalhos de rejuntamento, •Mnboço e, reboco, o as' obras de
alvenaria ou concreto para valletaS, drenes o canos de esgeto
tró do tunnel e"de entras galerias, 'serão pagos pelos preços *átti,
beleeidos para trabal hos araltagoS em 'outras obras de arte:

-Ao transpbrte de pedra; tijolo, cimento o lernais • materiae-s do
construcção; appliearse-ha o que- se- acha disposto no art. 53.

'Art..29. Quando' revestido, o .tunnel, a' abobada do revesti
. rnento.serrieóberta rio extra,derso -com • OOP), de areamassa n. 3
aojh 3'a; 3,5 eealimetÉos i de.espesSara, fazendo-se então as demais

• drenagens . que: forem' ordenadas„ pelo'eagoaheiro encarregado do
•.

Para ' este trabalho - applicalaseliza n; 22 da - tabella annexa.
„a. A:rt •• -30 .	espaça comprebehilido.. entre o terreno e o extra-

dorso da abóbada do revestimento coMpleto e cuidadosamente
guarnecido com. palra miuda, 'de tamanhoa" diversos, a secco ou
acempanhado-de .arga'massa,; ajuíze do elle feito 'senão.
- Para esse trabalho, se applicará o preço n. 46 da tabella.
. Quando, _ porém,- par determivado o' emprego da argamassa,

esse trabalho será pago pelo n. 29.. •	 .
III es- AavEN-A-	 TItKO:A L HOS - CONNEXOS

Art. 31. Antes. de dar. • urna obra de alvenaria, o
tarefeiro retinirá junto a' essa obra todóS es meios necessarios á
execução,- de-modo que, uma vez começada a eonstrucção, -possa

.proseguir sem demora nem :interrupção até' con cl ir ir-se.
•• Art. 32. Não ,poderaser começada obra alguma de alvenaria

sofri que primeiramente o engenheiro haja declarado qual o sys-
tema de construcção e fundaçáo a'Seg uir ..; tenha, marcado no ter-

•rano, por meio de estacas apropriadas, o perimetro das fundações'e
¡tenha approyado as cavas e niateriaes . para essas fundações,- o que
tudo deverá constar de ordens de serviço.

Si o tarefeiro tiver alguma objecção a oppor contra o modo de
fundação ordenado, fal-o-ha circumstanciadamenteapor escripto
chefe de secçãoae por intermedio do engenheiro encarregado do re-

!.spectivo serviço, para que a questão suba logo competentemente
informada.. '..• • •

• Neste caso o tarefeiro suspenderá a execução da dita obra, até
que as duvidas sejam resolvidas pelo chefe cje secção. •	 • •

Si 'as objecções do tarefeiro não forem attondidas e algum es-
trago ou rUina vier a soffrer a obra durante a sua construnção ou

:depois de tertninada,- provado isso serdevido -ao modo de fundação
ordenado,-não terá o tarefeiro responsabilidade e se lhe pagaram

;.os reparos eTeconstrucção: 	 '	 t.:.• • 4 .
Salvo este' caso; ou o de força -maior, devidamenteverificado a

; juizo do sub-director da-construcção; os reparos eyeconstrucção de-
vicias a vicies do fliadà•ção;correrão 'por conta do tarefeira. 	 .

. Art. 33. ,A p•edra, a empregar ha confecção das alvenarias terá
a neõessaria• resistencia, a' juizo" do'chefe da secção e será expur-

: .gada, dó Crosta decomposta o" de qualquer párte menos 'resistente.
A pedra' deverá ainda ser de contextura hombgenea, são isenta

de defeitos. • •	 •.
• - Será assentada segundo o leito natural da pedreira.. • .

. Art. 34.- As alvenariasserão designadas nas seguintes classes.•

• • Alvenaria (9 Paelasse ou de apparelho.. • •
Alvenaria de 26 Cl assepu .de baiões com argamassa.-,
Alvenaria de .3e classe ou de liajões sem argamassa. •
AlVenaria do 46 claase ou ordinaria, com argamassa.
Alvenaria de .56 classe ou ornaria- de pedraa'secca.
Alvenaria de 6e classe ou de tijoks.	 .	 •
As alvenarias de 1 6, 2e,	 e Ga classs serão - feitas com a es-

.

peei° do argamassa que fôr determinada em cada casa, deVenda
apresentar obra massiça, sem vazio ou intersticio algum:

Os preços que figuram na respectiva tabella correspondem ao
emprego da argamassa n. 8, composta de 1 volume de cal e '1 1/2
de areia.

Ao transporte de p2dras, tijolo, cimento e demais matariaes
de construcção applicar-se-ha o que se acha disposto de aat. 56.

. Art. 35. A alvenaria de apparelho beid. foi ta com pedras -do
fórMa rectangular, faceadas a martello cortante ou picão nos
leitos, juntas la,teraes e face apparente,sendo assentes por liadas dó
altura nunca inferior a 15 centimetros

• O trabalho de lavragem será tal que todas as faces, mesmo do
lado de tardoz, fiquem sensivelmente . planas e pelo seu contacto, no
ass2ntamento das pedras, não produzam junta de mais da 12
metros (0,,a12).

.A altura de cada pedra será sensivelmente izual á" da fiada do
que fizer parte, sua largura nunca inferior á altura, eseu compri-
mento será de duas a cinco vezes essa, altura, conforme a natu-
reza da pedra, não se admittindo pedra de volume interior a Ires
centesimos (0,03) d.e metro cubico (trinta decimetros cubicos). •

: As pedras serão assentadas 'em fiadas horizontaes, salvo indi-
cação em contrario no desenho, de cada obra..

Nas paredes de parannento inclinado, á leitos das fiadas serão
horizontaes ou normaes a esse paramento, si 'assim for exigido	 •

Ajuntas datara:as S3rãO verticaes sempre =ames ao para-
mento, e em fiadas consecutivas serão alternadas e deverão desen-

• centrarase, pelo' menos, de distancia igual a dom terços da altura.
da fiada. •

s ' Entre os meios fios e, alternadame.nte, empregar-se- laão pedras
de tição.ou travadouros -em - numero tal que apresentem em sua.
-face apparente, pelo menos, a quarta parte 'da respectiva fiada.'

Sempre que for possivel, os travadouros attravessarão a espes-
sura do muro, devendo ter ordinariamente em comprimento taes'
a cinco vezes a altura.	 •	 •	 •

Quando esta alvenaria, for empregada em abobadas, as pedras
terão fôrma de aduchas, cujos leitos e juntas serão lagrimes á su-
perficie de intra-dorso'.	 •

A. alvenaria de apparelho será paga pelo n. 26 da tabella, o
qual poderá ser molificado' com a argamassa, empregada, isto de
accórdo com a taballa de composição de preços annexa.

Em cada metro cubico de alvenaria de ripliareltio, empregar
se-hilo quinze centesimos (0,15) do metro cubico (conto e cincaenta
decimetro•cubicos) de argamassa.

• Si for exigido apparelho fino, na face - apparente, pagar-se-ha
este augmento de trabalho segundo o preço n. 33 da tabella
nexa.

• Ari. 36. A alvenaria de lajões Com argamassa será construida.
cm pedras _duras, desbastadas em forma de lajões; de modo a apre-
sentarem leitos sufficiéntemente regulares para o bom assentamento
em camadas horizontaes, devendo os lajões ter no minimo a altura
de trinta centimetros (0 m ,30) e o volume de vinte centesimos (0m.2))
de metro cubico (duzentos decimetros cubicos).

Quando empregada em macissos de fundação, os lajões de duas
camadas • consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão as juntas des-
encontradas, pelo menos, de distancia igual a dous .terços
altura da camada.

Quando em construcção ou revestimento de muro, as juntas
• verticaes serão igualmente desencontradas,- e entre os lajõ 38 lon-
aoitudinaes de cada camada assentar-se-hão travadouros em quanti-
dade tal que a área de sua face exterior soja, pelo menos, igual
quarta parte da área dá respectiva camada.

• Os traVadouros terão ordinariamente 'de comprimento tres a
cinco vezes a altura, e sempre que for possivel atravessarão a es-
pessura do muro.

Os lajões serão desbastados tambern na face apparente,- do
modo a compor-se "convenientemente o paramento; .no qual não se
admittirão calços nem desigualdades pronunciadas, a juizo do en-
genheiro encarregado do serviço..

Esta alvenaria será paga pelo preço n. 7 da tabella, o, qual
poderá ser .modificade com a argamassa empregada, isto' do ac---a,

	

.côrdo com a, tabellá decomposição de -preços .annexos.•. :	•
Em cada metro cubiceempregar-se-ão quinze .centesimos (0,175)

de ,metro . cubice(centoe cincoenta decimetros cabicos) de ara.- -
-massa.	 :	 •	 .•	 . ,	 .	 f. •
.• • Si, quando empregada- em soleiras ou capas de boeiros, ,for
exigido ,apparelho 'grosso ou fino-na parte -apparente, pagar-se-á
este accrescimo d .e trabalho pelo n. 3-.; ou 33 da :tabella, conforme_c.
natureza do . apparolho.-	 •	 .	 .

. Art. 37.. A alvenaria de lajões ., sem arg,amassa, será .feita nas,
mesmas condições do artigo anterior, corá a differaoça :de não.:
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levar argamassa, (.2.-dando em construeção do alicerces;" Muro"
'	 .	 .	 .	 .	 .	 .,	 ..

-)	 ..,
etc. 

Quando empregada em soleiras .o "capas . do boeiros, -oS.Jlajões
lerão as dimanai 33 prescriptae pelos. engenheiros e as-J. facies da
junta serão desbastadas de modo a Se unirem convenientemeate.

As juntas serão tomadas.corn ' lascas da pedra e argamassa
n. 8, alim,do ficar. vedada a passagem á terra superPostáad .

• O mesmo enchimento será feito nas soleiras, quando exigido.-
... 'A alvenaria desta- classe será paga pelo n. 28 da tabella, an-
nexa.	 . .

Pelo trabalho . de enchimento de juntas, nenhum preço suple-
mentar será pa,go, por isso que -elle Só - acha comprehendtdo no
praça -da alvenaria..	 .	 .	 ..	 .. .	 _	 ... _
• . Si, quando empregada em soleiras,ou capas • de boeiroadfor

exigido apparelho . grosso OU tino .na parte apparente, pagar-seda
esto accrescimo do trabalho pelo n. • 32 ou 33 da • tabelioa conforme
a 'natureza do .appareltio. 	 ..

	

.	 .	 .
Art. 38. A alvenaria • ordina,ria com argamassa 'será feita cem

pedras duras e.apropria,dasdde tamanhos regulares, mai se adula-
tindo; porém, • excepto para calços

'
 • p2dras de volume inferior a

tres.coatesimos (0,03) de metro cubico (trinta de. -cabidas)
e' cuja grossura seja menor que 0"1,15.

As pedras redondas e 'seixas • rolados em nenhum caso serão
admittidos; assim tambem não se permittirá o einprego de 'en-

- chimenta com pedra mantas, vulgarmoate. • denominadas cria-
ção, nem o empreg o de pedras com crostas ou . outras partes em
decomposição, dieveado as pedras ser: limpas e_sas.
. As pedras serão desgalhadas o cortadas a martello, ,segundo
a feição. apropriada; na occ ;sia° do assentamento. 	 , .

-Os leitos seno toscamente feitos a martelb. bepoisdle mo-
lhadas, as • pedras ' será° -assentadas, envolvidas em argamassa e
calcadas a inAlia de madeira, afé, 'tomarem tuna p,Jsição lisa,
sendo chi seguida calçadas- com - lascas de pedra dura, cie abriria
e dimbnsões.apropr iadas.	.	 .

A alvenaria 'formará um iodo massiça, sem yasio ou in-
teraticio algum.	 .	 .	 . .	 .

	

.	 .
• '• Quando for exigido, a alveatiria, °rabiaria será exectitada por

camada raspablailas horizodtálmente:.	 .	 _.	 .	 .	 .
As juntas 'atalaies-, de pedras superpostas, . deverão ser coava-

nientemente desencontradas,. a entre .a,:s pedras - corremos de cada
camada ^ empregar-se-hão altera:altamente pedras asSénta .das a
tição ou travadonrus em quantidade tal; que -rapresentem, p.1)
menos, .a quarta Parte da área aXterior oa, camada.

Sempre que feri ossi yel;'ós travadmiros atravessarão a espes•,
sura do muro' &Ovarão -lar- ordinariamente; - para comprime-ato,
troa a cinco vezes a, altura.	 ..

.. .
 '

,.	 ,
-
..	

,
.	 .	 ,........ . ,	 .

• • Para compor O , paramento, escolher-se-hão as melhores pedras,
aà qiiaeS serão empregadis de mauoira a taaetar calças 'a-ppara.-
tes, bem como desigualdades pronunciadas ou defeitos no para-
mento.	 - -	 • • -.	 .	 •• .	 .	 -

Esta alvenaria será raga pedo preço ri. 29 da tabelli, O qual
podara ser modificado com argamassa, empregada; isto de aceordo
com a tabeila de composição dapreçaS, annexa.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-hão 'trinta e
deus Centésimos (0,32) de metro- cubico (trezent;,• s • e Vinte 'deci-
metros cubicos) de argamassa.	 . 	 •.

Quando exigido a rejuntamento Miá, lacei apparentes, esse
acerescimo de trabalho será pago /pelo n. 34 ou 33 da tabella
aanexa, conforme a árgama,ssa, emprbgada para o rejuntameato.

• Nos . paramentes ocultos do lado das terras, e á medida que
for sendo executada a alvenaria, se fará rejuntamento com a
argamassa . que refluir pelos idadtos e juntas, comprimindo-a forte-
mente 'e alisando-a. -	 . . .

jolos rticiia. dimensõesAiversas .das acima eStabelecidas e'qüe 'serão
as' consideradas no projecto das obras: •
u OS tijolos 'serão bem 'molhados na °ocasião do seu emprego e

serão assentados em fiadas perfeitamente torisontaes e dispostos de
modo que as juntas se cruzem em todo; os sentidos.
• O modo- de - arrumação e "apparelho dos tijolos serão indi-
cados pelo engenheiro encarregado do serviço, caso não haja,-de-
senho especial que o indique para cada caso.

•Quando empregados em arcos, os -tijolos serão assentados de
modo que as juntas, segundo' a espessura da abobada; sejam
perfeitaniente normaes á superfide do. intra-dorSe, cortando-se
para issnos tijolos quando for preciso, ou; usando-se da' tijolos cora
1151-mo, de 'aduellad si assim o tarefeiro' o preferir.
• Esta alvenaria será paga pelo preço n. 31 --da ta,bella'annexa;
qua/1 'poderá ser modificado COM a argamassa empregada, isto-do
accórdarcom a tabella annexa do composição de preços, 	 •

Em cada metro cubico desta alvenaria empregar-se-hão Vinte
centesimos (0,20) de metro cubico (duzentos decimetros cubicoá) de
argamassa. - •

-Art. 41. O concreto será- feito de pedras de grande dureza e
britadas de modo que nãa apresentem; em qualquer sentido, di-
mensão superior a quatro centimetros - (0m ,04), podendo ser ornpre=
gado o seixo ralado quando o julgar aonveniedte o sab-diractor.

• A- argamassa empregada será a de n. 3, comp5sta, de mar vo-
lume .de cimento e 11/2 de areia.	 '

Art. 42. Para cada classe de concretos emproga.r-se-hão
1 0 'concreto n. 1 --7 Um 'srolume .de ,pe ira britado, é um de arga

massa, ou setenta e cinca Cellt0SiM03 ' (0,75) de metro Oubico (sete-,
centos e cineeenta, deeitnetros cubico3) de pedra britada e igual vo-
lume do argamassa.	 , .

2° . concreto n. 2 — Dons volumes de pedra"baitlada'e Um da
argamassa, ou noventa centesimos (0,9)) de metro 'cuaico (nove- •
centos decimetras cubicos) de pedra, britada e quarenta e cinco •
centesimos (0,45) de metro cubico (miatrocin tos e eine:Denta deci-
metros cubicas) de argamassa: 	 •. •	

. .
•3° concreto ri. 3'--- . Tres volume's de • pedra bravia . e um de

argamass_a ou um metro cubico de pedra britado, e - una terço de
metro cubieo.(treseritesd e 'trinta e troa decinietros cubicos) de ar-
gamassa.	 - .	 ..•	 •	 .•

Art. 43. Oa seixos ou fragmentos de pedra para a' composição
da concreta serão expnrgados de todos os 4itrictos, matarias ter-
rosas e outros corpos estranhos, devendo para esse fiai ser cuidado- .
sarnenta lavados.. 	 . .

- A mistura da argamassa e da pedra será feita á, Mão ou am be-
toneira, si assim o exigir o eagenheiro encarraga,di do serviço.

Em todo o• caso, a mistura será perteita o só será empregado
o concreto depois de ficarem as pedras completamente envolvidas
de argamassa.

O emprego do concreto será feito ' logo dePois da preparação.
e será inutilizado todo avalie que deixar de sor empregado ató
fazer péga.•

O coacreto será assentado por camadas horáontaeá, de 20 a 40
centiniètros le . espessura; e dentro do caixão .que deve revestir
as paredes da cava de fundação, onde será comprimido antes de
fazer pega. -

:Quando empregado debaixo do agua, a immersão do concreto
far-se-ha-pelo proceSso que indicar . o engenheiro encarregado do
serviço, evitando sempre com o maior cuidado a . acção de corren- •
tes de agua através das camadas racantes de concretoaque 'nadai
produzir a deluição ou lavamento da ,argamassa.

Quando empregado a SOCOO, ou miando-tal exigir o engenheira,
o concreto será assentado de modo tal .qua cada camada faça liga
com anterior, a qual, si já houver' endurecido, será 'primeira-
mente. .picada, varrida, humedecida e coberta de anua „chapa do
argamassa. '

Só então deverá receber a nova camada de concreto.' ,
A construcção de alvenaria sobro a ultima camada de concreto

da fundação, só poderá ser começada . depois do . verificada a soli-
diticação do concreto, devendo primeiramente viuvar-si:e Molhar-

.se a sua saperficie. •	 .	 .
'Art.  44. Os trabalhos feitos com os concretos ns. 1, 2 e ' 3, •

serão pagos pelos preçosns. 23, 24 e 25, respectivamente. ••;,
'Esses preços poderão ser alterados conformo, a natureza

argamassa empregada, isto, porém, de accôrdo doin a ta,bella ana
nexa de composiçao de preços.	 .

Art. 45. As chapas de argamassa; para abobada só 'Serão exe-
cutadas depois do decimbramento slesta.

Antes do • assentamento da argamassa, a superada de extra-
dorso será limpa de terra e corpos estranhos-; aa juntas serão dos-,
guarnecidas até á profundidade cio uru ,centitnetro, pelo. nichos, e
toda a auperficie será bem varrida e molhada. 	 .

•- A chapa serádle argamassa 11. 3, de um volume-de cimento o -
de um O meio, de areia, é deverá ter de • espessura troa e meie
centimetros e poderá ser applicada em um só ou era duas camadas
enferme exigir o engenheiro encarregado do serviço; 	 •

.,.	 ,
• Nenhum. accrescimo de preço - será pago por este trabalho,

que já foi levado em conta no: preço da alvenaria. •
Quando empregada em abobada, pelo acerescimo • de trabalho,

esta alvenaria será ainda paga pelo n. 29 da tabella, mas cum o
accrescimo do dez por cento (10 %)•	 .

Art. 39. A alveuaria ordinaria de pedra secca será executada
• segundo as '-mesmas prescripeões'indicadas para a alvenaria ordi-
nada, ' com a differença de na° ser empregada argamassa-, de-
vendo, portanto, sei feita com -o miidado que esta circumstancia
exige.	 -	 .
-, Esta alvei'dria será pega pelo preço ri. .30 da tabella annexa,

applicido ao "VulUlTie total cia obra executada o-não ao volume real
da pedra empregada:	 -- -	 .	 .	 .

• Art. 40. , A alvenaria de tijolos será feita com tijolos duros
sonoros, bem qUeiinades, 'mas não Vitrificados, de forma rectan-
gular, com faces planas e quinas vivas. Estes tijolos serão commufis
ou prensados. •	 - • .

Cada -tijolo terá 0 ,1 ,22 de comprimento. 0 ,1%105 de largura e
Gm ,07 de . espeSsura, podendo, entretanto,. como concessão , serem
admittidas outras dimensões, -quarido o chefe , de secção não vir
nisso inconveniente, comtanto • que qualquer, junta nunca tenha
mais do um - acadime:Lr° (0,01) de espessura e corra por conta do
tarefeiro o augmento de • despeza, , que resultar do emprego de ti-
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.	 .
•Em cada metro quadradede chapa de argamassa, , emeregar-

se-hão 33 millesimos (0,033) de metro cableo (trinta e troa decline-
tros.cnbicos) de argamassa.	 .

Art. 46. Para se proceder ao rejuntaMeite de alvenarias, as
juntas deverão ser previamente desguarneeidas na profundidade de
doia a troe Centimetros, devendo sor varridas e molhadas antes do

. ,: eniprégo daaa.rgamassa, que será applicada, sem manchar a faca da
pedra e comprimida nàsjiintas-. • •

A fôrma do Mate Com cordão do rejuntamento • será determi-
nada para aa,da "caso :

O rejuntamento será pago pelos preços na. 34 ou 33 da tabolla,
podendo esses preços ser oLid ficados conforme a natureza da arga-
massa empregada.

Em cada metro.. 'quadrado de. rejuntamenta empregar-se-115m
•• : sete millesimos k0,007) de metro (+laico (seta decimetros eubicca)

de argamassa.	 •	 ••	 ,•
Art. 47. Além do .que no art. 34 se refere á idvonaria de

aloParelhoao.tarefeiro fará, o apparelho dos paramentos quando
assim o exigir o engenheiro encarregado do serviço.

Conforme a perf&ção e acabamento, será o apparelho
gado, a juizo do mesmo engenheiro, era uma das classes designadas •
'na tabelly de 'preço sob ns. 32 ou 33. 	 •

Por esses preços serão pagos estes 'trabalhos conforme essa
rclas.slficação.	 - •	 • '
. Art. 48. • A argamassa será, sempre feita ! sob Coberta enxuta

:e eni . eatrados de Madeira. • Sua MistUrae trituração deverão sei"
'perfeitas 'podendo, em `cásos •de larga fabricação, sw exigido pelo
sTb-director o emprego de meios necossarlos para eS30
• AS • argamasaas • serão: eu de cimento -Paro (n:'1) ou aampostas
de cimento e areia (es. 2, 0; 4, 5 e 6) ou de cal e areia (es. 7 e 8),

,tu Y o nas proporOes e dosagens indicadas nas tabellas •annexa,s, cio
• •req-.s e de c_mposição de preços. 	 .

O cimento será da melhor qualidade, a juizo do , sub-director,
, s-sendo de preferencia..empregado o cimento «portland». • "

Não será permittido o emprego do . cimento que, não compri-
Tnido, pese menos de 1.303 kilos por metro cubico, ou que deixe

• 'Tb:sitiam maior de '1'5 ols : na , • Peneira, de novecentas malha por cen-s
.'timetro quadrado. •	 '	 •	 •	 -

•'Si o sub-director entender conveniente, sulimetter-se-ha o ci-
umento a experiencias de tracção e compressão; podendo ser acceito
seu recusado, de accõrdo-com essas experiencias, ainda a juizo do
sub-director.	 "

Conforme á natiireza do trabalho, o tarefeiro será obrigado a
•empregar o cimento de péga lenta, rapida ou mediana, conformo

. :o.exigir o edgenheiro encarregado do serviço. A cal será de pedra
e da melhor qualidade.

Será de preferencia empregada-a, cal virgem, extinta pôr
aspersão no local da obra, a extinção sendo feita na proporção

••:necessaria ao seu emprego immediato.• 	 •
Para as . dosagem dacal reduzida á pasta, será preciso fazer

.experiencia para determinar a quantidadis equivalente ao volume
, de cal em p5a empregar na. argamassa.••

' Quando fôr autorizado 'o emprego da cal em n3, a mistura
com a areia deverá ser feita a;secco e da maneira°, mais completa.
" Dapois de feita a mistura, se empregará a a gua, extrictamente

•• necesSaria•para dar uma consistencia pastosa e firmo. - .
A areia poderá ser fina ou grossa; conforme o emprego que

,clásfa. ter aargamassa; ' deverá ser aspara ao tacto e perreitamente
expurgada de matarias terrosas, do mica, talco e de materiais

-•Para que só se eraPreguem areias nessas condiçois, o tarefeiro
as mandara lavar e peneirar sempre que assim for exigido. . 	 •

O preço das argamassas de difierentes classes acha-se em geral
•compreliendido no da alvenaria' outrabalho -ahnexo em que forem
empregadas; quando, porém, o ,seu preço deva ser aparado,

'argamassas serão, pagas pelos , preços nsaa4 h 21 da tabélla annexa,
conforme a classe. . •

. Are. '40. Salvo as escepções feitas para cada classe de alvena-
rias, nós preços 'das alvenarias e trabalhos connoxos estão inejuidos:
o descobrimento e abertura de pedreiras; a extracção, preparo e
fornecimento dos materiaes; o ca.raegamento e descaiam, para o

-transporte da pedra, tijolo, cal, cimento e areia; , o emprego dos
-Tnateriaes -obra; o-.fornecimento- e empregos dc .andaimes,
:cimbres, apparelhos mecanicos, ferramentas, naus - lias . 0 tolas as
de .p ez is ordinaria,s e .extraordinarias (11.1a forem. nseissarias
execuçãó das obras, menos-as segnintes, que serão a'emadas em I
accrescimmeado algumas já referidas,: , •	 - .-1

• • • I. • .0 transporto da palra, tijolos, cal, cima .ata á areia que.será:
• pago paro ,preço-ns .43 da taleolla aimaxa, o de accórdo eom o -ext. 50•.	 . .

das pPosentes especificaçães. 	 -

II. Ó apparelho das flana apparentes das alvenarias', quando
• exigido. Esse accrescimo será pago de a,ccôrdo com o arb; 46: •,
' • 	 III. O accreacimo de 10 oa no• preço . da alvenaria jardinaria,

quando empregada. em abobadas, de accõrdo como art. '27; •	 •
• IV. Em tunneis, alvenarias • terãa, de accardo com o art....27,

um 'acero:cimo de 10 °/s, mas tão sórne.nte . além dos 10 metros
a contar das entradas, C COM Rni' excepções , previstas no artigo
citado.

TRABALHOS DE MADEIRA.-

•
. Art. 50.. -Nas superstrneturas e pontes de, madeira, nas esta.;
ciadas para 'fundação 'do obras de arte e nas' demais obras do
madaira..empregar-se-hão &imanto madeiras do paiz o da a Me-
lhores qualidades, a juizo do sub-director. Não se admittirá o
emprego de madeiras sinto perfeitamente Sãs, bens senas, e sena
branco, ventos, brocas, fendas. nós cariados ou outros'quaesquer
defeitos.

Art. 51. As estacas para fundação de pontes de madeira ou
de' outra-s • quaesquer obras de -arte, serão executadas exclusiva-
mente com aroeira do sertão e serão falquejadas nas quatro faces, .
e com as dimensões determinadas para cada caso.
- Cada estaca terá , a cabeça cingida por uma braçadeira ou

•annel de ferro que poderá ser retirado dep ris de batida a estaca.
e passar a-servir-na outra; o a sua extremidade inferior sara
aguçada e calçada com urna ponteira do mesmo metal. .

As estacas serão cuidadosamente collocadas nos pontos que
forem marcados-ou dirlicados pelos „enaenheiros ; serão bem ali-
nhadas eaarnmadas, devendo para isso estar sujeitas • a guias que
-as impeçam de se desviar. . 	 • • ".	 •

. As percurs'ões ' sèrão dirigidas com tal certeza, seguindo o eixo
das estacas, que estas não possam ser desviadas-da devida direcção
nem torcidas ou partidas por unia pancada em -falsa. 	 .
.. O tarefeiro arrancará a sua custo, e do , novo cra •vará, as que

tomarem posição defeituosa, deVendo, poram, substituir, ainda á
sua custa, aquellas que não puderem ser aproveitadas, a juizo do
engenheiro encarregado do serviço.

Considerar-se-ha cravada uma estaca quando não se enterrar
mais de um contimetro (0 11 .01) por aoplicação do. dez pancadas •
com um macaco pesando 600 , kilos e, cahindo de 3'n,G0 de altura.'

Este limite-para a néga, pólemM cises, especiaes, Ur alterado
pelo engenheiro encarregado do 'serviço. .	 •

Seis dias depois de cravada será a estaca de novo subniettida
a nova serie de pancadas, .em condições iguaes, e casa a miga tenha .
sido falsa, dever-se-ha continuar na. operacão até obter a nega
-prescripta. •	 . .	 - -

Em casosespeciaes ou imprevistos, será permittida a emenda
das estacas que não tenham o compriment 11000,82,M para obter-
se a néga prescripta • no paragra,pho anterior, .• .

Neste caso a emenda deverá ser feita com a mtixima
rança e perfeição, a juizõ . do eagenhaira o Será -guarnecida do
braçadeiras de ferro, fortemente" apestalas: 	 • • •

- Art. 52 As estacas serão pagas pelo preço n. 40 da tabella;
quando tenham sido cravadas até oito metros, o pelo preço 41,
quando a cravação tenha qido feita até uma profundidade •maior •
do oito metros.

Esses preços • applicam-se a 'cada metro de estaca enterrado,
contados pelo comprimento realmente enterrado em 'Cada
exceptuando-se, .porém, as estacasàe prava, as games serão pagas
segundo o comprimento que. para --ó-a,da uma . determinar o eitge-,-,

•nheiro encarregado do Serviço. • ••• 	• •	 a a.
• Os preços acima, além do custo das --estacas, comprehendem

•tambena	 : •
As despezas de transporte até o logar da obra; .as de appa-

rolhal-as, praparal-as, craval-as e aparal-as ; o custo das ponteirag,
armeis o 'braçadeiras e.as demais despeza.s Tm* forem' necessarias
para a execução da estacaria, taes como, conatruccão de 'estradas;
aluguel de bate-estacas, etc.

Art. 53. Na coátrucçãd e montagem dos cavalletes e super-
structura, das pontes de madeira, o tarefeiro deverá eMprega,rtão
s5meete vigas de • madeira -de- lei; nas- condiç5es dar art. 49, :de-
vendo restringir-se tão ~ente ao emprega da aroeirà, alo sertão,
si assim o exigirem as especificações expedidas para cada ponte a
Construir.

• • . As 'vigas deverão ser falqueadas nas quatro fitieesse appa,re-
'bacias do modo a apresentaram exactamente as dilllérISTieS indi-
cadas paraas differoates peças constitutivas da - ponto.' "' •

• Na-; peçasi suje.tas a - °afonias- -do-flexão, neniiuma viga de
contextura_ revessa deverá ser applicada, 'sendo . de preferencja
escolhidas para • essas peças vigas . do Madeira cuja contextura
seja- homogenea, ou_ ala a:inflada de fibras longitudinaes ; isto•de
accôrdô comas indicas:zoes do engenheiro encarregadd do' serviço.
.•,.• As* ernendiassindicadas no projecto, ou autoriza.dasapélo • mesel
engeolieiro, deverão- sor euidado3tilllClifé foita, de á oda a'r, lia v er

• I a -A chapa de argamassa será pa ga Delo preso n. 22 da tabella-
• tnnexaap )(lendo ser esse .preço.modifica,do conformo a argamassa
. empregada, de accôrdo com, a , tabella annexa do composição de

u proços.. •	 ••	 •	 ••	 • •.•	 •
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porfeita justapesição das superficies que_ tiverem de ficar eill
...contacto, Sant - o emprego de . calços, , qirá - fica • .eXpressaniente

• prohibido.	 .	 .
NãÁrseráaperMittida emenda ju n5 tiilia-sido atitoriza,da

ou que nao satisfaça ás condiçêes do paragrapho anterior..
Caso isto se dê, o tarefeiro, á sua• custa, deverá sabstituir a

'• peça. emendada ou desmontar e refazer- a emenda, si assim o
:exigir o engeaheiro enoarregado do serviço.

• Antes de reunir t"tà peças e emendar ou as que ficarem • sim-
plesmente apoiadas sobre outras, a tarefeiro fará alcatroar ou
coaltarizar as superficies da madeira, que tiverem de ficar em
contacto.
^ Os furos para passagem de parafusos e cavilhas deverão ta:.'
exactamente os mrsmos diametros desses parafuses e cavilhas, de
modo a evitar todo o jogo entre as peças que atravessarem.
e	 Antes da applicação dos parafusos, • a madeira, ha parte em
, que se achar em ccrif acto com o ferro,- deverá ser préviamente
alcatroada ou coaltarizada.

A pressão hecesaria para impedir o escorregamento, entre si,
das peças reunidaapor parafusos. será produza° pelo aperto dos
porcas de parafuses, por meio de chaves, tendo dimensiies ade-
quadas a cada caso.

Art. 54. Depois de terminada uma obra de madeira, o tare-
feiro deverá remover para onde for determinado, ou queimar tara
da zona da esirada., todas as sobras • de madeira, de modo que o
terreno em que se achar a cbra, fique compie/;amente limpo de

•materiaes que pesam vir a produzir accidentes devidos ao fogo.
• Art. 55. As obras de madeira serão pagas • Pelos as. 30, 37, 58
••ou 39, conforme a natureza e dime 'Aos das vigas empregadas:

Es es preçc s applicam-se ao volume real da madeira empre-
gada. na obra, não se levando em conta as. pedras, sobras, etc., de"
madeira, que pt,ssanise dar na execução dessas obras.

•Os preços acima, 'além do custo da madeira, conforme o para-
grapho anterior, comprehendem • ainda: as despezas do transporte
até o togar da obra; o falquejamento e appa.relhamento da ma-

• deira ; o assentamentc dos parafusos, braçadeiras e demais fer-
ragens da ponte, e as outras despezas que forem necessarias
execução das pontes, taes como estrados, andaimes, pontes
visorias, etc.

. Os parafusos, braçadeiras o demais ferragens empregadas nas
'obras do madeira ., serão pago 3 pelo n. 58 da tabella ode.accôrdo
com o art. 67 das presentes especificações.	 -	 •

, V — TnABaLIIOS DIVEMOS ,	 •
•

Art. 50. O preço n. 4 será applicado ao transporte dos ma-
teriaes provenientes das excavações, cjualquer que seja a sua na-
tureza ou categoria.

A distancia média do transporte será determinada pela dis-

tancia do centro de gravidade do solido , excavado . ao do solido
formado, segundo o caminho realmente percorrido, de accardo
com as ordens prévias dos engenheiros encarregados do serviço.

Nenhum accrescimo será pago pela carga e descarga desses
• materiaes, porquanto esse accreschno lá se acha comprehendido
-nos preços relativos ás excavações. -
• .Art. 57. O preço n. 43 será applica,do ao transporte dos ma-

' teriaes: Pedra, tijolo, areia, cal ou cimento, empregados nas obras
• de arte.

••• A distancia do transporte até o lo,gar dó emprego dos ma-
te:iaes será contada desde a ultima estação em trafego ou desde a
ponta dos trilhos, quando nesses logares o material for recebido ;
ou desde o legar de onde forem extrahidos por ordem •dos enge-
nheiros da estrada.

. Appliear-se-ha, o preço	 43 ao volume real dos ma.teriaeS
•empregados nas obras. Esses volumes serão determinados com o
•auxilio da tabella annexa de composição de preçis. 	 •

• •-• Art. 58. O .preço n. 44 da tabella • correspondente ao trabalho
de quebrar ped.'as em fragmentos taes que não apresentem em

• 'qualquer seáltuto dimensão maior, que quatro centimetros (0%04).
•O • preça será applicado para o volume real de pedra que-

- brada. •	 -	 •
Art. 59. O preço n. 45 da tabella, applicar-se-ha ao trabdho

•de extrahir, carregar, descarregar e quebrar pedra, nas condições.
:do artigo anterior.

.• Ainda nessas condiça-os será •applicado o preço • quanto ao
a.. -pluma real da pedra quebrada. "	 • •

- 0 • • O transpqrta será págapelo n. 43, de accôrdo com o disposto
:.-;.no art. 50.	 •	 .•	 -

•Ar t . 60. O preço n. 46 corresponde ao • trabalho de enchimento
'd9, -vãos com pedia quebrada,. 	 •_

.; Para sua applica,ção, dever-se-ha observar o disposto no art. 29
. das ,presentes especificaçiies.	 _

Art; 61. Os pilares •e'eacontroà• das pontesbontilhõeg 	 e os_.
pés dos--aterros attingidds 'pelas' attas, serão, quando.
pelos engenheiros, enrocados com pedra de cinco centesimos-(0n,05)
de metro cubico (cineoenta decimetros cubicos) a um metro cubico
de volume.

Os enrocamentos serão feitos oucom pedras simplesmente
joaadas. ou cm pedras arrumadas, de accardo com a ordena do
engenheiro encarregado do serviço.

Quando feito com pedras jogadas, pagar-se-lia e&:e trabalho
pelo preço n. 47, applieado ao volume real da pedra empregada o
quando feito com pedras arrumadas,- será,' pago pelo n..43 da
tabella. applicado ao volume da obra executada.. 	 .

Nos peeços dos enrocamentos estãe incluida,s todas as despezas
menos as de transporte da pedra, que serão pagas de accórdo com
o art. 50.	 •

Art. 62". Os leitos da estrada, das valas, etc., bera como os
seus taludes, serão calçados, onde for ordenado pelos engenheiros,
com pedras de cinco mllesimos (0m ,005) de • . metro -cubico (cinco
decimetros cubicos) a cinco centesimos (P,05) de metro cubica
(cincoenta, decimetros cubico),

. As pedras serão bem aleitadas,- desgalhadas e toscamente afei-
çoadas, na farina, conveniente, as juntas devendo ser cruzadas•e as
pedras batidas a, malho de calceteiro.

Esse trabalho será pago por metro quadrado de área calçada e
pelo- preço n. 49 da tabelioa

Esse preço inclue todas as despezas, menos a do transporte,
que será pago de accardo com o art. 56.	 •

Art. 63. O preço n. 59 será •applicaclo ao' empilhamento do
pedrasaquando ordenado pelos engenheiros, quer' para medição,
quer para deposita/-as ao longo da 	 ,

Esse preço será applicado a° volume real da pedra empilhada,
avaliado em i-",•0 a 80 % do volume aparente da pilha.

Art.- Of. Nos logares em que os engenheiros determinarem,
serão os taludes dos cartes e aterros revestidos com icicas postas
ao chato ou a tição, em fôrma de ladrilho, com as juntas craza•las.
devendo . as leivas ficar perfeitamente assentadas, ou ainda ser
fixadas com.estaquinhas, quando isso for necessario.
.	 A._ esses trabalhos applicar-Se-hã,o os preços na. 51 ou.52
tabella, conforme a natureza da trabalho, estando nesse, preço
incluido o fornecimento das leivas.

Art. C5. Quando 'determinado' pelos engenheiros, o tarefeiro
deverá esgotar a linha com esgoto de 'canos de barra . vidrado
(manilhas), sendo este trabalho -pago pelo-preço n. 53 da tab

Nesta preço estão incluidas iodas as despezas de .abartura, e
enchirfiento cia valia, fornecimento, assentamento e traasPorte das
manilhas até dlogar do emprego.

As juntas s•erão tomadas a estopa e argamassa n. oir siMples-
mento juxtapostas, conforme determinar , o engenheiro encarregado
do serviço.

Art.. 60. O preço n. 54 applica-se ao trabalho de levantamento
dos materiaes provenientes de oxca,vação para fundação de obras
de arte, valias e desvios de rio, abertura de poços, etc. Será ainda
applicado- ao levantamento dos materiaes extrahidos • dos córtes,
sarnento quando esse trabalho for autorizado . em ordem de serviço
pelo chefe de secção.

-Art. 67. Além dos casos de que -trata o *art. 22, o tarefeiro
fará o trabalho de soccar a terra quando lhe for determinado, na
execução de certas obras, como: contrafortes ou massiços de terra
para consolidação de taludes, enchimento de valias com canos do
esgotos, etc.	 .

A terra será bem -soccada-em camadas de 15 a 20 centimetros
de espessura, 'devendo ser levemente humedecida na °ocasião do
seu emprego.'	 • .

• Por este trabalho pa.gar-se-ha o preçá n. 57 da tabella annexa.
no qual estão incluidas todas as desoezas, inclusivo regularização
dos taludes. sem se contar, porém; a terra empr egada, a qual será
paga á parte, si for extrahida especialmente para esse fim. , •

Art. 68, Os parafusos, braçadeiras e demais ferragens em-
pregados nas obras de , madeira serão pagos pelo preço n. , 58 da.
tabella.-	 -

-Nesse preço se acham :incluidas,.,todasaas,desaezas.:da.forneor-
mento, transporte até 'á obra, preparo e apparclho do ferre •a em-
pregar-se nas obras'; exceptuando-se,- porém, as ponteiras, anileis o
braçadeiras-das estacas, por se acharem incluidos no Preço do ora-
vação . das mesmas estacas.-	 --	 •	 •	 - ••	 •

•- 0 • Preço a. 53 -será a,pplicado ao peso real do. ferro,emPregadoa
• Directoria Geral de Obras e • Viação,' 5ale • maio de 1908: =-è_Tose

FreirO ParreireQ Horta. " • ' 	 •
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DIARIO DOS TR/BUNAES

Supremo Tribunal Vecleral. ;.,
19a sessão, em 9 de, maio de , 1908

Presideacia -do Sr. ministro•Pixdaltiba
- de Manos

A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presente:s. 03 Srs.' ministros Iler-
minio de Espirito Santo, João Pedro, Manoel
•Murtinho,. André Cavaleaati, Oliveira Ri-
beiroaGuirnarães Natal, Cardoso .de Castro,
Amaro Cavalcante, Manoel Espinola e Pedro
Lesse:	 . --

Deixaram de comparecer os . Srs. ministros
Alberto Torres 'e Epita.cio Pe3sól, por. se•
acharem em .,goso ,do licença, e Ribeiro de,
Almeida, com causa participada. "
•Foi lida e appreva-ta a acta da sessao-aoii . •

. tenor e despachado todo o expediente. sobre .
. a . mesa. .	 ,.	 ,	 . •-
- O Se. presiderite •' declara que a proximaa
sessão realizar-se-ha terça-feira,' 12 do -cor=
rente, por ser. feriado o -dia 13.	 .

I 	 ilei II	 1 .11	 I

.	 _	 .
-. Inrectoria Geral da industria

- a. --X.tpedienie- de 8-t ntaio- de -1-.998

Cominániebti-se:
•-•Ao director geral dos Telegraphos que fo-
ram deferidosos requerimentos em que Ante-

io Cotias _Brandão, telegraphista, de 4aclasse,
Francisco Vieira Cavalcanti, guarda-fio de
2° Classe, jos,5 Camilo de Oliveira, telegra-
phista de 2a classee Olavo Pereira Passos,
-guarda-fio de la classe, tolos dessa repar-
tiçãO, pediram o abono das 'vantagens con-
cedidas pelo decreto legielativo n. 1.191, de
28. de junho •de 1934; . •

Ao director geral • dos' Correios ficar dis-
pensado de comparecer ao serviço dea-za
direetoria, emquanto durarem os trabalhos
da exposição- do que, se acha incumbido, o
2° Official Med Fleiuss, confoame' pediu • o
Instituto Historie° e Geographico Brazi-
leiro. • .

Dia 9

Enviou-se ao Ministerio da Guerra, para
Os devidos fins, o orçamento,na importamcia
de 1:811$630, em duo monta a Constrácção
da 1inh e instalação do apparellio telepho-
nico respectivo no escriptorio da comnlissão
de fortificações em Copacabana, de accôrdo
com o pedido constante do aviso desse mi-
nisterio, sob na 31, de 30 de março
- timo.

• •
RegIteri»zentos despackados

Ecio Lucarirly, pedindo seradmittido como
"reticente de telegraphia. • neestação,de Pe-

•iiedo ou na de Maceió.' - Sá poderá ser a,d-
;inittido come praticante em janeiro do anno
proximo futuro. -satisfazendo os requisitos
dos arts. 410 a 412 do -regulamento dos tes
learraphos.

Ela'sio Ferreira Mirtins Ribeiro, .Berija-
•min Bandeira Sobrinho e José .B ze.rra. Cavai-
' cante Ferreira dos Santos, pedindo proroga-
, ção do prazo de validade -do.cancuraa a raie
se submetteram em • 3 de- Palio de 1907, para
"o logar do praticante.-Indeferido.

•
Ministério -dà Marinha -

• Por portaria de 9 do corrente, foi nomeado
• ó 1° tenente Luiz Autran de Alencastro Gra-

ça para exercer o cargo -de inunedia.te da
Escola de Aprendizes Marinheiro. do Estado
Espirito Santo. ".

Directoria '-do' Expediente
EXPEDIENTE DO SR '. MISTRO

ia de . ;naio de 1908• -. •	 -	 . •	 . -
. Sr. capitão de corveta João Carlos Mouro
das Santos:

Teado resolvido nomear-vos para em com-
missão com os capitães tenentes Alberto
Carlos da Gama o Manoel José de Paria. e
Silva, •organizardes o «Livro do Aprendii
Marinheiro>, de accordo com o regulamento
das Escolas de Aprendizes Marinheiros, 'em

•vigor, afim de nelas ser adoptado, assina,
voa declaro para os devidos .effeitos; caben-
do-vos dar conhecimento aos referidos' Ofil-
ciaes de suas nomeações.	 ,•

-TRIBUNAL DE OONTAS3	 -	
Ordens de pagamento .-	 -	 -	 _• -Ordena de -pagai-n.40d bre aS qUaes pro-

feriu. 'despacho de registro :- ent 9 do ter-
reate,_o Sr.; presidente deste tribgnal

Ministerio da Industrie, y	 „iação è" 'Obras
Publicas- Avisos :

g	 ;
N.-1.727; de 2,- idem . de 1:000$ ao eng.,e

nlie1rO Paulo Pinheiroale'Queireza poc Ser-
viços prestados na: organização do relatorio
do "Ministerio ;

N:' de 7; idem de 1:395$ ao bacha-
rel Augusto Moreira da Silva e outros, por
serviços extrairdinaados 'prestados na orga,-
nliação do archivo	 Secretaria de Estado
do Ministerio ;

N. • 1:774, de 7, idem	 25:2:7$930-
Francisco- Teia ara de Barras, de serviços
feitos paia a Inspecção Geral' de Obras Pu-
blicas, em fevereiro ultinno":

•N."1.693, de • 23 do mez proximo findo,
idem de 536$800 á . Companhia Rio de Ja-
neiro 'City ImprovemeWs, de trabalhos exe-
cidadoa para a Estrala.. de Ferro Central do
prazil.

- .aluisterio da Justiça e Negocias Inte-
riOPCS - Avisos :

N. 2.233, -de 2 do corrente, pagamento de
1:000$ a cala-um dos membros do Congresso
Nacional, Senador Julio Baena 13ranião o
Deputados Dr, Domingos Pinho de Figriel-
rolo Mascare:lhes Riva,daVia 'da Cunha
Corrêa-,de ajudas de custoque lhes compete;
• N. 2.208, de 1 de maio, pagamento de;

300$ ae De; JOSé Folia da Cunha Menezes e
Henrique Leopoldo Soares da Camara
• N. 2.281, do 5 do abril, pagamento de
•5902037 a diversos, de fiem:cimentos'
feitos para' o nove-e:Mick) da Escola Na-
cional de -Belas Artes, este anilo ;	 -- -

•

N.. 2.211, de 1 de inalo.- idem xle 203$ ao
Dr. Jefferson L. Lemos, de gratificação por
substituição na Colonia de Alienados ; .
-.• N.- 2.229, de 2, idem' d3 1:482$06) a di-
versos, de fornecimentos e aluguel de pra-
dio, em março ultimo, - para a Facaldade
de Medicina do Rio de Janeira.

-Minister:o da Fazenda : •
Anelos	 •
N..53, da Recebeloria do Rio deJaneiro,de

f3 do corrente, pagamento de 80$ ao jornal
A Imprensa, de publicações;

N. 613, da Imprensa" -Nacional, de 30 do
mez findo, -pagamento de 103$, de aluguel
da casa 'do porteiro ; ' --- •

.N. 199, :da Caixa. -de"Cona-orsão, do -24 do
•mez findo, pagamento de -231$560 a . Socic1d
Anouyme .du Gas, de gaz consumido ;

N. 263, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 23 do mez iludo, pagamento de 12$
a II. Garnier, de fornecimento de um livro
ao mesmo;*"

N. 392, •da Alfandega do' Rio do Janeiro,
de 24 do mez findo, pagamento de •117$390. a
"WeSthalen & •Plesse, de restituição;

N. 79, do.Serviça de Estatistica Commer-
ciai,' de 28 do mez 'findo, pagamento de
11$157 -.á Societd • Anonyme da Gas, prove-
niente de -consumo de gaz na mesma ;

Da Segunda Sub-Directoria de Contabili-
dade do Thesouro Federal, pagamento de
891$140 á Societd Ànonone .du Gas, de tra-
balhos executados no Thesouro Federal;
-.N. '919, da Altandega de Santos, de 19 de

julho do armo proximo findo, credito de
,2:613$500, pare pagamento . a J. B. Pirnen-
tel Filho, -do -direitos' pagos a maior ;
-.N.110, da Recebedoria do Rio do-Janeiro,

de 23 de dezembro do anno 'findo, pagamento
do 41$40) a D. Barbam Raymunda de Jesus
Torras, de imposto de penna de :agua;

'N."59, da Delegacia Fiscal : , na Bahia, -de
11 de mez . findoa credito d3 200$, . para-pa-
gamento ao Dr. Albertoaaluniz Pinto,. pro-
veniente • ale ; emolumentos -- que indevida.-
Mente pagou'; "a -., • ••• _

da.Reeebeloria do RioadeJaneire,
de 5 de março proxirno Passado, .creditade
740$400, -para. pagamento- de -;restituiç3es
devidas a variescredores; '•• .•

.N..58,- . da Delegacia .FiseaLnaallahia; de .
l i dó meaathido, Cred -Á10.03$-: Pira ,oeC °ia
rer_ aopagarnnto -a •LiiiaaAltonso . de Farias,
proveniente -de emoiumentos ;
•• N. •60," idem • idem, caeli te 'de 201$, pára -
occorrer ao pagamento a Paulo Francisco de
Oliveira, idem, idem. aa,

Requerimentos: ,
De João Ferreira de .alera,es Junior, pagas

luen'o de 500$, de ajuda de custo ;
Joaptim P.1.03 Ribeiro, pagamento •de

16'$01), de restituição de quantia &scan-
tala na gratificação como agente de a?' classe
da Estrada de Farra Central do Brazil

De Heitor Ribeiro & Com 1)3.a:emento
de 379$180, de restituiçaa de direitos pa-
gos;

Do engenheira. zelador dos praprios nacioa
naes, pagamento de 200.$, de aj aias de custo
e preparas de viagem ; 	 . •

De Rodrigues Lima & Co up.. pagamento
de 23i, proveniente de uma assigaaturaada.
1?eoista Comniercial para o gabinete do Minis-
terio da Fazenda.	 .

Exerciclos fiados:
De Soares & Cogra, paag-iment o de 83$50a,

prevenien te de fome :amoite rei 'o no e (er-
cicio de 1907 á Inspecção- Gcra d s Obra.
Publicas; 	 •	 .•.

A C nnpanhis, Estrala -de la‘rra de Vict i-
ria .a Minas, pagamento de .57:93 prove-
niente de despezi fe : ta-pela, "mesma com •0
reconhecimento da linh -ferroa d ligaeita
dos Estados da Bebia e Minas Geries ; •	 •

De A. Campo', poa.Y.amento de 40$, de for-
necimentos feitos á Directoria Geral de
tatistica ;

De Annerico Caetano Ramos, pagamento
rade 175$, de pensões dos mezes de jualio a,

dezembro de 1997.
Ministerio da Guerra- Avisos: 	 •

- N. 298, de 5 de maio, pagamento de
5:677$499 a Leandro Martins & Cellip., de
fornecimentos para o Colegio 'Militar, em
janeiro ultimo ;•- •

N. 203, de 28 de moa -findo, pagamento do
60:881i924 a diversos, de fornecimentos fei-
tos no .exercielo ~mote á Commissão Coa',
structora da Fabrica de Polvora sem fu-
maça;

N. 28,,de 2 do coi'ren`e, pagamento de
4:003$763 a diversos, defornecimentos feitos
a varias dependencias do Miniáterio ; -

N. 309, de 7 do Corrente, 'pagamento-a
de 54:423974 a :diversos, -por forriedimenteS

Intendencia Geral da Guerra, no corrente
armo.

. N 1.731, ea4 :do eorren te,, paga.men to do
44:76"6 ele: trabalhes exaentalos proa' An-
tamio i tfori para. as "obras de abasteei into •

•



• Appellante; Erephila -Rosa Parnplonaa
réosy Silva Santos & Comp.— . Julgada 1)
cedente a acção. '"	 ••

Dei dias, .

ACçdo - de-

Appellantes; • Gonçalves , Zenha •&1 Comp.,
réo3, A. B. Cabral & Comp.=, Julgada pro-

cedente a acção.
Appellantes, Gerson Reifenberg & Comp.,

réos, Henrique Ribeiro.Bernardes e Cicero de
Figueiredó.— Julgado por' sentença :e arbi-
tranneeto de fls. .	 .	 ,

Appellante, Miguel Bruno Sobrinho ;.r6o,
Abelardo Feijó.— Vista á parto para.: rtro-
plicar.

.	 ,
Appellantes, Olâc ira, Corrêa & -

réos, Lavaiiine e Betine.— Julgada :proce-
dente a acção.
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Habeas-corpus

N. 2.560—Bahia—Relator, o Sr. Cardoso
Castro; recorrente, o juizo seccional; re-

corrido, coronel José Henrique de Aguiar.—
Negou-se provimento ao recurso, confir-
mando•se a decisão recorrida, unanime-

' mente.
N. 2.561 Minas• Goraes — Relator, o

Sr: Amaro • Cavalcanti; paciente, coronel
João Evangelista Miranda Lima Fillio.—Ne-
gouSe provimento. recurso, confirma,n-
mando-se a decisão recorrida, unanime-
mente.

N. 2.559 — Capital Fedwal— Relator, o
Sr. Guimarães Natal; 'recorrente, a Com-
panhia do Loterias do Estado .da Bahia.—
Negou-se provimento ao .recurso, confir-
mando-se a decisão recorrida, unanime-
mente,

N. 2.253— Capital Federal — Relator, o
Sr. João Pedro; paciente, Jayme Poggi "do
Figueiredo.—Conheceu-se do recurso e con-
cedeu-se a orde.n pedida, unanimemente.

Aggravos de instrumento 	 .

N. 1.028— Bahia Relator, o Sr. , : Her-
minio do Espirito Santo aggravante, - Ar-
tinira Wedel ; aggravada,. a Societd Chi-
migue des Usínes du RhOne. — Conheceu-se
do aggravo o negou-se-lhe provimento, con-
firmando-se a decisão aggra,vada, unanime,
mente.

N. 1.020 — Pará '—.Relator, o Sr.. João
Pedro ; aggravante, R. Suarez & Comp.
aggra.vado, o Juizo Federal.—Não se co-
nheceu do aggravo por , não ter sido citada
a lei olfendida, contra os votos dos Srs. Pedro
Lessa, Amaro Cavalc,tnt i , Cardoso de Castro
e Herminio do Espirito Santo.

llccirso eleitoral

•,N. 150 — Rio de Janeiro — Relttor, o
Sr. Herminio do Espirito Santo ; 'recorrente,

commissão revisira do alistamento elei-
toral de Cabo-Frio ; recorrida, a junta elei-
toral de recursos..—Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

DISTRIBUIOES

Appollaçõez crimes

N. 314—Minas Gemes— Appellantes, Ga-
briel Campos Tostes outros; appellacia,
Justiça . Federal. — AO Sr. ministro Manoel
blurtinho.

N. 315—Minas Cernes —Appellante, Ade-
lino da Silva' Rocha'; •appellada, a Justiça
Federal. e— Ao Sr. ministro André .Caval-
canti.

Appellações civeis	 -
N. 1.247—Capital Federal — Appellante,

a União Federal; appellado, o capitão
Alonsb de Niemeyer.— Ao Sr. minis tra G.
Natal (em sübStituição). - 	 •

N. 1 .377—Da Capital Federal—Appellamte,
Uniãe Federal ; appellado, Dr. João Vi-

eira do Araujo — Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcanti (em substituição).
• N. 1.388—Capital Federal — 'Appellante,
a União Federal ; appollada; Luiza do Abreu
FigueirOdO. — Ao'Sr: : Ministre Mandei
Espinala . (em -siibstituição). • 	 •	 •	 -

• '	 • - '	 •Aggravo de . 2; dlição	 •

•N 1 . .031—Capital Federal—Aggravantes,
Hermann Kanitz e outros . ; aggravados, , M.
M. 'Raposo e outro. L-Distribuido ao Sr.-mi-
nistro Manoel MürtinhO.• '	 " • • '•••

.) Recursos eleitorties

N. 160 — Bahia — Recorrente, coronel
Manoel Coelho Lima....; recorrida, a junta
eleitoral de recursos. , AO .Sr. Ribeiro de
Almeida. •

T N. 101— Rin_de..Janoiro — Recorrentes
Custodio Araujo l'ad ilha e outros; recorrido,
Camillo Ottati.— Ao Sr. &ião Pedro.• -

N. 102 — S. Paulo — Rocorentes, João
Bento de Oliveira Horta e outros .

'
 recorrida,

a junta eleitoral de recursos. — Ao Sr: Ma-
noel blurtinho.

N. 163 — Rio de Janeiro — Recorrentes,
Custodio Araujo Padilha o outros ; recor-
rido, Camillo Ottati Junior.— Ao Sr. André
Cavalcanti. .	 •

N. 104— S. Paulo — Recorrente, AlbanO
Otavio do Lacerda ; recorrida, a commissão
revisora de alistamento e:eitoral de Araras.
— Ao Sr. Guimarães Nat ii.. •,

Recursos extraordinarios

Côrte de .A.ppella,ção
. EDITAL

Faço publico que os jnlgamentos das ap-
pellações crime ; n. 1.124, appellante
Antonio Silveira Netto ; appellado . Dr. Ore
gorio Garcia Soabra' Junior ; eiveis, n,552,
1 0° appellantes Casimira Francisco da.Pon-
seca o outros ; 20° appellantes o invantai
ritinte dos bens do finado José Mendes da
Silva ; 1 0 appellado José da Silva .Ratnes
2° appellano Manoel Pinto de' Mdllo"; 	 590,
appellante a Fazenda Municipal . ; appella-
dos D. Ernestina C. Gonçalves. de ,Carvalho
e outros ; n. 2.634 appellantes Abilio An-
tonio Martins Ruma ; appdllados 12i. • 'Leo-
poldina Pereira da Silva e outros ; terão
_togar na proxima sessão dajSe g unda Camara
do dia 12 do corrente ou nas Seguintes.

Secretaria da C3r1.e do Appellação, 8 -(14-
maio de 1908.-0 secretario, Evaristo cit
Veiga Gonzaga.

Juizo da Primeira Pretor10
JUIZ, DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO, RODO.

VALHO LEITE

Dia 9 de maio de-1903
Acção suMmaria

Autora, Companhia Manufactora do Corp
servas Alimenticias ; réo, José Luiz Mendes
--7Ju1gada procedente a, acção o condemnad(
o réo no pedida& nas castas e juros d t

Autores, Martins • Mendes Faria & Co inp
ré, a Companhia Ferro ClrrilVilla Isabel.—
Julgada procedente a acção.

Arresto	 •
Arrestante, Custodio Dias Nogueira; arres. •

tado, Arthur Vieira da Çasta.—Julgactts
sentença a quitação ,e •• deástencia, tomandt
por termo.

. • Notificaç(To .
Notificane, Jáé Ribeiro' dos- Santos So'

brinho ; notificada, Antonio 'de Almeida. —
Entregue-se á parte independente„ de tras
lado. •	 '	 :	 •	 •

Ordinaria ..	 .	 -
Autor, F. Fernandes de Araujo ;-réo, Nar-

cizo Fernandes da S. Neves.—Em prova.-

	

ManutenOó de poíSe 	 —
Supplicante, Arthur.. Faveret ; supplica-

dos, J. C: Soares & Comp.—Em prova.
Notificação para .deposito

Supplicantes, Mendonça Junior Cezar &
Comp.; supplicadd, Jose - Maria -do Assurn-
pção.-- Recebida a petição de -fie. 6, como
embargos.	 , .

'&mamária

N. 552 — Capital Federal,— Recorrente,
Dr. Celestino Vicente ; recorridos, Doux &
Ferreira.--: Ao Sr. André Cavalcanti.

N. 431 — Pernambuco— Recorrentes, Dr.
Luiz da Silva Gusmão e José Mariano Car-
neira Bezerra Cavalcante ; recorrida, a Fa-
zenda do Estado. — Ao Sr. Amaro Caval-
canti (em substituição).

N. 553 — Capital Federal — Recorrente,
Dr. Fernando Gross ; recorrido, o Dr. juiz
de direito da 2 , Vara do Commercio. — Ao
Sr. Manoel Es2inola.

N. 391 , — Capital Federal — Recorrente,
a Fazenda Municipal; recJrrida, a Soc'edade
União dos Varegistas de Seccos e Molhados.
— Ao 'Sr. Pedro Lassa. (em substituição).

N. 554 — Cipitai Federal — Recorrente,
Eduardo Augusto Pacheco ; -recorrido, Dr.
Manoel José, Duarte.—Ao Sr. H. do • Espirito
Santo. -

N. 401 — Ceará — Recorrente, Rodolpho
Marcos, Theophilo ; recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.— Ao Sr. Ribeiro de AI-
meida (em substituição). 	 -	 • :• t.

PASSAGENS PE AUTOS

-	 Conflicto de juristlicção

N. 188—Ao Sr. André Cavalcanti.-

	

Appellações • ci ce is	 -

N. 1.103—Ao Sr. André .Cacaleanti.
Ns. 075, 1.214, l.246,1331 1.351 e 1.363

—Ao Sr. Guimarães Natal. •
N. 1.375—Ao Sr. Cardos) de Castro.
Ns. 1.191, .1.282, 1.241, 1:344 e 1.38G

Ao Sr. Cardo:3o do Castro...
•• • Recursos extraordinarias -

N. 417—Ao Sr. Ribeiro de Almeida
Ns. 462, 489 e 518 — Ao Sr. Cardoso -do

Castro.
Ns. 324, 437; 443, 449'e 498 —Ao Sr.- Gui-

marães Natal. '
. Revisoes crimes

N. I.232—Ab Sr. ,André Cavalcanti. • • '
Ns. 1.073, 1.097, • 1.109 • o"1.224—Ao Sr.

Guimarães Natal. • 	 • •	 •

	

Ns. 1.045 ó' 1.195	 Ao Sr: Cardoso do
Castro.	 •	 .

Homologaçdes de sentenças estrangeiras

•N. 556—Ao Sr. André Cavalcanti. '•
N. 532 — Ao, Sr. Herminio • do Espirito

Santo.	 .
Ns. 535e 550 — Ao Sr. Guimarães Natal.

	

,	 COM- DIA

Appellação•

	

N. •1-.452	 Relator, o Sr. ' André Cavai-
canti.	 .	 .	 • ,

• CAUSAS PARA JULGAMENTO

Na proxima sessão serão julgadas as mias-
mas Causas já ,annunciadas.

--Levantou-se a Sessão 'ás 3 1/2 horas dá
tarde.0 Secretar:o lodo Pedreira do Gaiato
Ferras.
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._Aggravo

• Aggeavante, Antonio • Joaquim Bordallo
-• Velho; aggravado,Affonso Henrique Teixeira
-• de 'Carvalho.— Cumpra-sa a sentença de

tis.• 52.
Crime

Autora, à justiça; • réo, José Beenardino
. dos Santos (art. 303 do Codigo Penal). — In-
. time-se a testemunha.

' Autora.,a justiça; réo, Pedro •Lopes (artigo
• 303 (lo Codigo Penal). —Na • forma da pro-
- moção.	 •	 •	 '• • •	 •	 •

Autora, a justiça; rio, Affonso Pinto C,ar-
'ladro (art. 303,do Código Penal).—Renovam-

, se as diligencias'. • •	 •
Autora, a justiça , réo. -Gregorio de Amo-.

rim (art . 30:J-do Cod igo Penal) ..—Na forma
da promoção.	 .

Autora, a justiça ; réo, João ..Teronyrao
(art. 303 do •Galigo Penal). — Na forma da-
procuvação.

Autora, a justiça ; -réo. Daniel .Alves (ar-
tigo 303 do Codigo penal). — Na forma -da
promoção. •	 ,

Autora, a justiça • réo, José Francisco
Sodré (art. 203 do Código. Penal). —lntime
40 a testemunha debaixOde vara. ,	 • •
• Autora, a justiça ; réos, Miguel Schrago

-leão de Almeida (art. 302 do Codigo Penal).
—Intime-se a testeniunhi4 Felipp3 de Aze-
vedo.	 "	 • •	 .

Autora, a justiça: ; réo, José : Faria da
silva (art. 203 -do Coligo Penal). — Reno-
vem-se as diligencias'.. , •

Autora, a justiça; réo, ,' João ,Franeisco
. 330, :§ 1° do Coligo Penal).—Ao pr.

„promotor :adjunto.,"
• - Autora, a justiça; . réo; Franco Chetta
(art. .303 .do Código Penal).—Ao Dr.. pro-
motor.

•Autora, a justiça; réo, José Rornea Alvo-
•rado (art.' . 3 G do Codigo Penal).—Só Dr..	 .	 .promotor. •

- Autora, a justiça; .réos, João Monteird, Ma-
rio Alves o' Alvaro Aftas (art.. 303 do Codi-

. go Penal).--Ao.Dr. promotor.
, - Autora, a -justiça; réo, José Antonio da
Conceição .(art. 253, combinado, com {is 269
e 272 do Código Penal).—Ao Dr. 'promotor.

•Autora, . a ; justiça.; réo, Carlos de Souia
- (Inquerito. Art. 333 do Codigo	 Ao

	pronlotor.- •	 '	 ' •	 '
• _Autora, a justioi; réo, Antonio Gareez
,(art. 303 do Cadiga .Penal):—Regoveni-3e as.	 ,
diligencias.

Autora; a' justiça; do, José Guilherme
(art; 3e3 do código Penal).—Renoveni-se as

.Autora, á justiça; rido. Parilino de tal
(art. 303 do Codi oo Penal).—Requisitesse a

;••testemunha indicada.
Autora, ajustiça; réoS;B ernardino Anto-

Vieira e Antonio Luiz de _Aviai (a,rt 303
do: Codigo:Ponal).—Na ,fórma, da promoção.
. ,Autora, a justiça; ra, Antonio Martiu
- Vieira (art. 303 do Codigo Penal).—Julgada

„prescripta, a 4eÇão criminal.. _
. • Autora,, a . justiça; . réo, Sta,noel Rodrigues

: (art... 306 do Codiga Penal).—Na fOrma'da
promcção retro.

• Autora, a justiçaaréos, Antonio Barbosa o
•Zeferino Sobrinho de Oliveira (art. 303, § 1°
do código Penal).Ao Dr. promotor.	 -

Autora; a justiça; réo, Joaquim de Souza
Carvalho (art. 184 do Código Penal).—Na
Erma da promoção., ,	 •

-	 Autora,: a • justiça; .. •réo, Mario Telles
(art. 303 do-Coligo Penal).—Na. fôrma • da

, promoção:: 
_ Autora, .a justiça; réóaAntonio de ASSIM-

• pção (art. 303 do Coll oa° Penal).—Na fôrma
da promoção.' _'

EDITAES

Juízo Federal da Segunda-	 Vara
De praça

.	 -
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho

e Albuquerque, juiz federal da 2° vara do
Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que, o presente edital
lerem ou dellenoticia, tiverem ou interessar
possa, que no prazo de tres dias e no dia 11
do corrente, depois da andiencia que cos•
fuma, effectnar-se ao meio dia, no edificio
n.' 26 daria% Primeiro de-Março, onde fim-
cciona o Juizo Fe ler p1,. o porteiro dos audi-
todos trará a publico pregão de - venda e
arrematação a quem mais der e maior
hin0 offerecer mimo; daavaliação; os • obje-
etes abaixo descriptas. existentes em poder
do depositará) particular Manoel Joaluim
de- Macelo Sobrinho, á -rua oSilva Manoel
ri: 16, os quae.s são •osseguiates : 39 aPPa-
relltos de louça para lavatorio a 10.:g . 390. ;
50 duzias de alfinetes para .vestidos a 3$,
•150$- ; 191 duzias de alfinetes para vestidos,
diVeroos a '4;573$ . ; 100 Jazias de botões do
madrepe,rola, com a•1$5'0, 150; ; 200
grozas de .•botões para cilletes é pa1olts
a . '3$, 600$--, duzias de baralhos de cartas
superiores. a 1$300, 72$; 500 caixas de botões
de ,OSS) polido para calças a 603 rais, 3)0;
900 duzias de botões de cell uloide,eam Mola:

,,c)a reis,' 2O0; 100 duzias ' do botõas-para
Colarinho a SOO réis,30$; 140 duzias de botões
Para collarinhas a. 303•2éis, 923; 500 duzias
de- berloques de 'diversas qualidades a W,
2:500$; 63 duzias"de abroches de diversas
qualidades a 10$;' 660$ ; 30 duzias de 'brincos
de diversas qualidade 3 a-10$, 300$ ; 350 duzias
de bonecas de louça, puas a, 700$; 150
duzias . de camisas de Meia, a 20$; 3:001);
100 ' titulas de cadeados' de latão a 6, 609$;
230-duzia.s de cadeados 416 ferro de diversos
tamanhos a 8$, 2:001 :$ o 150 duzias de metal
e aço 'a 800 reis, 120$. ; 209 mitheiras de
-enveloppes comMerciaes a 8$, 1:000$; 100
(luzias de escovas-de-raiz, para animam, a
10$;.1 . :000$ ,• 950 (luzias; r de apparelhas com
figuras e Outros a loa, 4:503$ ; 930 peças de
fitas charnalots e se ti m , de diversas largaras,
a.5,- ; • 109 peças de trança balayeuse
de diversas larguras a 23500, 251$; COO peças
de trança de lã, ao- cfires a 100 réis, 600$;
50 duziaS pares de meias para homens a 8$,
4 :30$; -1*.000 maaes • 'do strancelira bran-
ora- lisos, a 209 réis; 203$: 500 maços de
trancelim de ai', a 2)0 edis, 100$;- 503
Maços de tramelim preto a 200 réis, -100$;
total da avaliação 25:257$000. E . não ha-
vendo arrematante pelo preço da avalia-
ção, voltarão os 'objectos á praça, com o
iateevallo - de -,tros . dias e com • o abati-
mento de 10 . oa ,sionesta . ainda não encontrar
lançador superior ou egual ao valor deter-
miaado; irá a terceira- praça- com o mesmo
intervadlo e segundo abatimento de 10 04 e
neste caso será arrematado pelo maior
preço que• for offereCidO som que -em kin-
these alguma • 'seja parmittida acção de
nulidade por lesão de qualquer espade, tudo
na forma dos arts. 2730 283 do dec. n. 848,
do 11 de outubro do 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que terá - loga,r no' dia e hora
acima designados. E para que _chegue ao co.
nhecimento e noticia de todos; mandei pas-
sar o presentea-edital- que será publicado
pela imprenst e atlixado no logar do cos-
tumo 'pelo porteiro' •dos 'auditórios, que
deverá lavrar a- competente Certidão para
ser junta aoá autos. Dado e passado nesta
'capital aos 6 de maio de 1903. E eu, Reme-
Orlo José' poreiaa ,e41. marães, escrivão,
subscrevi.—, Antonio Joaquim Pires , -de Car-
valho'Allmg. uergue.

• juizo de nireito da P•rimeira
"%Tuna • Conimercia/ • • , ••

De terceira pa:aça, • com 'd prazo de- 8—d1u
-e abatimento legal, para venda e arrelha-.
tação dos bens penhorados pelo Banco Com- .

•mercial do Rio de . Janeiro a MartinlioJosj
Corrêa "da Veiga e sui mulher, na fiirma
abaixo •• -

- O- Dr. Cicera Seabra, juiz do direito da
1 8 Vara do Commereio da cidade. do. Pxio de
Janeiro, ate.:	 :	 .
• Faz saber aos que o presente .edital vi-
rem que, por . este: juizo o cartorio do 'es-
crivão que' este subscreve, processam-se
os, antas de . executivo hypothecario- • en-
tre partes como exequente. o Banco Com-
marcial do Rio de Janeiro e , como ex-
ecutados, Marinho José Corrêa. da . Veiga
e • sua • mulher D. Maria Isabel da Coo-
calção Pereira •da Veiga e ora, por parte do
exequente, foi-lhe dirigida a petição do teor
seguinte: Exm, Sr. Dr. juiz de direito-da
le Vara Commercial. () Banco Commereial
do Rio do Janeiro, executivo bypothecario
que move contra Martinho José Coeriia
Veiga e -sua mulher, requer a V. Ex. 'sirva-
se. ordenar ,que sejam - expedidos e• publi-
cadoS novos editaes . de terceira e ultima

praçi, visto -não, ter havido licitantes .
annunciada para hoje, tudo com' o abati-
mento e pelo prazo da lei. Pede deferimento.
In), 8 de maio de 1903.—Theodoro de.B.Ma-
citado da Siloa. (Estava legalmente selada.)
Despacho : Sim. R"o,- 8 de inalo de jos.

Seara, Em Virtude do que se passou
o presente edital pelo tear dp qual o °Melai
de justiça que estiver de semana, servindo
de porteiro, trará a publico pregão de venda
e arrematação em praça de.ste.juizo do dia
19 de maio corrente, ás 12 horas da manhã,
depois da audiencia do estylo,. ás portas do
predio funcciona provisoriamente o
/arisoi, á rua, dos Invadidos; n. -108, os bens
penhorados e constantes da avaliação junta
aos autos, a saber: Predio de sobra l° it . rua
de S. 'Pedro n. 174, coisa- duas janelas e
duas portas, sendo duas portas para a loja e
duas janellas para o sobrado , com saccada,s
do ferro, dividido o sobrado em dons quartos,
duas salas, área, cozinha o corredor com
um lance de escada de entrada 'para o so-
brado . ; no ravimento terra° um armazena
corrido, ladrilhado, tendo latrina nos fundoS
o arca cimentada;- as divisões- no sobrado
são de estuque; forrado- e assoalhado . Com
madeiramento do lei; assim corno o .vioa-
mento ; medindo o corpo da casa 18 4 ,30 d3
cumprimento e 3m,70 de frente, -a área tem
2,90 de fundos. O predio .6 de construcçã.o
de pedra e cal com portadas de ca.ntar:a e
madeiramento de lei, com gaz,• agua e es-
goto: avaliado em 25:000$. Predio . de
sobrado á rua ale S. Pedra n. 176, com duas
portas e duas janelas com saccada,s de ferro o
portadas de cantaria, dividido cm duas salas,
doas' quartos, codilha, e ,dispensa ; • a loja em
armazena corrido com una Jaime. de escada
que dá entrada para o sobrado ; as divisões
no sobrado são de estuque, forrado e assoa-
lhado com madeiramento da lei, assim como
o vigamento; medindo o corpo da. casa 301,47
de frente e 2(1%30 de fundos, com craz,. agua,
é esgoto;' avaliado em 25:000$.—Pretdio dose-
brado á rua de S. Pedra n. 178, esquina da
rua da Conceição, com oito.portas e oito ja-
nelas pela rua da Conceição e pela rua do
S. Pedro tres portas e tres janellas com uma
saecada corrida; em uma das portas lia um
lanc3 de escada que dá entrada para o so-
brado, dividido em duas salas, quatro quar-
tos, cosinha• dispensa, latrina e um • terraço
de madeira sobro -o .telhado; no pavimento
terreo temaima, lo;a com duas portas' pela
rua de S. Pedro o oito portas para- a rua da,

' Conceição; o -arinazeni é ladrilhado e contém
urna latrina,- agua,' esgoto e gaz; - o corp-o-da
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• casa mede pela rua de S. Pedro 6°1 ,60 de
.Irente e pela rua da Conceição 19 1°,80 de com-

- primento; a sua construcção 6 de pedra e cal
• 'forrado e assoalhai°, sia Ls -divisões são de
•.esaique com portadas de cantaria e ma,dei-
•ramento de lei, avaliado em 70:00N. Pre-
dio do sobrada e sotão a rua Theophilo
Ottoni n. 179, esanina /Ia rua da Conceiçtá

, com tre.3 portas e tres janellas com sa,ccada
• de ferro, e pela rua da Conee'çIe cinco por-
• tas e il'aS janellas, sendo nna, de sai:icada e

duas de peitoril ; uma das portas da rua
Theaphilo Ottoni dá entrada para o sobrado

'com um lance de escada; - o sobrado 0 divi-
dido em ires salas,-dous quartos, cozinha e

" latrina e outro lance de escada que_ dá para
'-o solão, o qual tom seis aposentos em um
pequeno terraço ladrilhado, medindo o corpo
da casa, de frente, oito metros pela rua de
Theophio.Ottoni e de comprimente 1-1"1,63
pela rua da Cone3ição; a sua construcção
de pedra e cal com portadas de cantaria e

• madeiramento de lei, suas divis5es são 'de
estuque; é forrado e assoalhado, com agua
ga e exgoto, avaliado em 45:000,. Predico
de dous andares' e sotão á rua Theophilo
Otonj n. 177,• com duas portas e uma
janella, sendo. uma com um lance de -os-

' cala que dá entrada -para o . sobra lo ;
»o 10 andar comi tres janellas de peitoril
dividido em duas salas, tres quartos, co-

• zUdia, corredor e um terraço com la-
trina o 2° andar com tres janePas de pai-

• tori I, dividido em duas salas, troa quartos,
cozinha, latrina,, corredor e terraço ; o sotão
é dividido em compartimentos, menido o
corpo da-casa 6 m ,30 de frente por 151°,35 de
compri mento; a loja é dividida em duas salas,
'ires quartos, cozinha, área e latrina ; a sua
eionstrucção é de pedra, cal e madeiramento
de lei ; .suas divisões são de estuque ; é
forrado e assoalhado; as portadas são doma-
deira, tendo agua, gaz e esgoto ; avaliado
em 4O030$000. • Predios inte:dietos-Predio
termo á rua Theophilo Ottoni n. 169, • com
porta e janella, dividido em duas salas, dom

•quartos, cozinha, área e latrina, medindo o
corpo • da casa 4'11 ,20 de frente e 15m,33 de
comprimento ; avaliado em 7 00W)30. Pra-

• ' dio terreo á rua Theophilo Ottoni ri. 171,
• com porta e janella, dividido em duas salas,
•• does quartos, cozinha, área e latrina, me-

dindo o corpo da casa • "20 da frente
•j e 15m ,35 de comprimento ; avaliado em

Predio termo á rua Theaphilo
Ottoin n: 173, com porta e janella,ndividido

• • em duas salas, deus quartos cozinha, área o
latrina, medindo o . corpo da casa 41°,25 de
frente e l5m ,35 de comprimento; • avaliado
em 7:000030. Predio terreo á rua Theaphilo

• Ottoni ri. 175, com duas portas e uma ja-
nella, tendo uma das partas para um sotão,

•-• dividido em duas salas, dons quartos. .cozi-
nha, área e latrina,e no solão ha deus compar-
timentos; medindo o corpo da casa de frente
4°1 ,10, de comprimento, 15°1 ,35; avaliado em

• • 7:0~30. Predio de ires andares eleja á rua
Conselheiro Saraiva n. 9, com ires portas de
cantaria, sendo uma das portas com um

, lance de escada que dá entrada para o se-
• brado, dividido em um armazena corrido o

cimentado, com urna área e latrina; o 1 0 an-
' • dar com tres janellas • com sacadas e por-

tadas do cantaria, dividido em duas salas,
duas alcovas, cozinha,' latrina e corredor ;
o 2° andar com tres janellas com sacadas

• o portadas de cantaria, dividido. em duas
salas, duas alcova:, cozinha O corredor ;

• o 30 andar com tres janellas de peitoril com
portadas de madeira, dividido em duas sa-
las, duas alcovas, cozinha, corredor e la-
trina, medindo corpo da casa 6"1,10 o do
comprimento 21 ,°,30; a saa caustrucção é de

•pedra e cal até o 20 andar com as portadas
o de cantaria; e o 3° andar é de tijolos com- as
e! paredes dobradas e portadas de. madeira

-"• são de estuque a,3 suas- divisões e -todos os;

Juízo de Direito da, Segunda
• "Vara •Commercial

De jonvocaçâo dos credcres da fallencil de
Francisco de Miranla para se reuni-

rem na sala das audiencias deste juiJo,
á rua, dos_ Inva;idos ??.' 108, no dia 11 de
tna .:o prorimo; ci 1 hora da - tarde, afim. de
-verificarem, .os creditas, e, enes' approvaclos,
delibaritrent sobre concordata 'ou .. forMarent
contraco de' %mijo, elegmdo sundico ou

•synd::cos definitivos fine liguilenz . os bens
da massa. e tona commissão fiscal composta
de dons membros ; ficando pelo presente
edttal'ettá rlos os crelores por titulJs e
obrigações ao portador pra deposi!al-os em
poder do syndico prooisorio Canti.`lo José de
Carvalho, estabelecido á travessa do Rosario
n. 11, até chus di-es, peio' menos, 'antes
daquere que tiver . togar a reukiiito acima
-referida, sob 'aj . penas da - lei,' na .fórnta

• abaixo :.	 .
O Dr. Torqua,to Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2° Varado ComMercio do
Dis;ricto Federal, etc. : 	 .	 •

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam se, os autos
de fallencia de Diniz Francisco de Miranda,
nos quaes lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : •etição-111m. Exm. Sr. Di.. juiz
da 2a Vara do Commercio-0 sYnd i co, provi-
soldo da fallencia de Diniz Francisco de Mi-
randa, estando o processo emtermos, requer
a-V. Ex. so di gne mandar expedir editaes.
de convocação decredores., nos termos do
art. 47 da lei n. 859, de 16 de agasto de
1902. Nestes termos. Pede deferimento. Rio
.de Janeiro. 20 de abril de Camillo
`Jose' de Carvalho. (Estava devidamente sel-
lada). Despacho: Sim. Rio, 29 de abril de
1908.- T. Piguewedo. Em virtude do : que
passou-se o presente edital, pelo teor do
qual convocam-se os credores da. falleneia
da Diaiz Francisco de Miranda para- se
reunirem nasala das audiencias deste juizo.

• á rua dos Invadidos n. 108, no dia 11 de
maio proximo, á 1 hora da tarde, atina de
proceder-se á verificação dos credites, c,
elles approvados, assistirem a leitura do re-
latorio do syndico provisorio, deliberarem
sobre concordata, se for apresentada a 're-
spectiva proposta, ou formarem contracto de
união, elegerem um ou mais syndicos defi-
nitivos e uma commissão fiscalizadora, com-
posta de dons membros que liquidem os
bem da massa, arbitrando desde logo aos
syndicos que forem eleitas' 'a,' C3111M issão
a que tenham direito . pelo • seu 'trabalho
com a liquidação do asservo; gim deverá
ser feita no prazo marcado pelos credoreS,

-na mesma reunião, ficando pelo presente
edital citados os credores, por titules e
obrigações- ao- portador 'para deposi tal-os
em Poder do 'syndico 'proviSorie

•
••J05 dede Caryalho, ..estabelecido á travesa,
do Rosario n. 11, • até dous • dias, pelo monos,
antas daquelle eu que tiver togar a retinido
acima referida, sob pena de não serem ad-

ttidos a tomar parte nas discussões nem
serena attendidos para 0 calculo da maioria,
advertindo-se que o3 credores pelem com-
parecer por si, seus procuradores ou repre-
sentantes legues, na iú,',na do art. 14 e seus
paragraohos da lei n. 859, de Ode agesto de

.193s, arfs. 200 e 203 da decreto». 4.855,.. de
1903,e que para concordata é preciso que es- -

- teja ella acceita por numero de creditos e cre-
dores que representem nam pro legal e os que
não - comparecerem á reunião ficam sujeitos,
ao que for deliber ido pela maioria,n os termos •
do direito.E,para cowtar,pasearam-se este e
outras de igual teor que serão publicadas
affixados na fôrma da lei. - Dano e passztdo
nesta cidade. do Rio de Janeiro, aos 30 de
abril .do 1938. E eu, Arnaldo da Silva Trilho,
escrivão interino, o subscrevi. - Turvulo
Baptista' de Figuetredo.

aposentos dopradio estão assoalha los e fort
Tados de madeira de lei, assim corna o vi-
gamento; " tendo o - predio agua, gaz e es-
goto; avaliado cru 70:030. Importando o
total da avaliação do todos os prodias em -
303:03O. Estes bens vão a esta praça pelo
preço de 245:430, importamcia, a quanto fica,
reduzida a avaliação, devido ao abatimento
leAal e, si ainda por esse preço não houver
licitantes, serão os mesmos bens vendi-
do; pelo maior preço que for ()Merecido.
E quem os mesmos quizer .arrematar
deverá comparecer. no dia, hora e. legar
acima, designados, afim de etreetuar-se
praça. Para constar "passaram-se este e
mais deus de igual te ir, que serão publica-
dos eaffixiados na fôrma da lei. Dado e pas-
sada nesta cidade do Rio de Janeiro, em O
de maio de 1903. E eu, Francisco de, Borja
de Almeida Corte Real, e3erivão, o sub-
Screvi.-Cicei.o Seabra.

• Juizo-da, Oitava•P.retoria
De 2° praça cont o praw de 10 dias e abati-

mento de 10 %, na 'firma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho . ° Mello,
juiz da 8° preteria, etc. -

'Faço saber aos que o-presente- edital da
2° praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 si, virem, que o porte:ra dos
auditorlosi,. (vive de juizo serve, ha de tra-
zer a publico pregii) de venda e arre,mata-
ção em praça do dia 21 do corrente mez os

•seguintesMoveis: uma mesa de pinho, para,
jantar, um etagere cona . a pedra quebrada,
um guarda-vestidos de vinhatico, meia 'mo-
bilia á Luiz XV,.uma cama á Maria • Anto-
nieta, urna maraueza de vinhatico, -duas
pequenas mesas de pinho, duas manas - de
ferro, unia cadeira de braço; uma, 'dita pe-
quena, um espelho oval, um pequeno lava,to-
rio com espelho, una relogio do parede, 33
»ratos diversos, dotas ditos de traves.a; doas
bu:es, una copo grande, quatro ditos peque-
nos, quatro chicaras e nove piras, tinia

tres. cadeiras com assento de
duas ditas de madeira, uma mala, uma
caixa de madeira; urna, cadeira do vime,
uma garrafa para vinho, 20 ditas vasias,
»ma baldeira ,d e tamanho regular, dom pe-
quenos fogareiros, una panella• 'de barro,
um galheteiro e urna moringa, tudo aValiado
em 272403, que, com o abatimento do 10%,
fica reduzido a 245$160; bens esses que foram
penhorados por Manoel Cardoso .Gauar
Franc isco Firmino Ferreira, para solução de
um executiva em que contendem neste juro.
E, quem nos . mesmos 'quizer lançar, compa-
reça na juizo da 8° preteria, á praça Tira-
dentes ri. 51, 2° anular, no dia acima. role-
rido, ao meio-dia. E, para que - a noticia
chegue a'o conheCimento • de tecles, mandei
passar o presente editar que será 'ptiblicado
pela imprensa e outro 'de igual* teor para
ser affixad.o no legar do eostuine pelo por-
teiro dos auditorios, que lavrará á remeeti-
tiva certidão afim de 'ser junta . aos autos.
Dado e passado' nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos de maio de 1903. E eu,' Manoel

-Joaquim Corrêa Menezes, 'escrivão •la sub-
screvi. -Luiz Augusto de Carçaihe e Mello; (• •;

• -
Juizo darfecirnaPrifneiVit

; Pretória,' •
Dc citaçito aos. rdos José Gonçalves, José Gon-
. çalves Noite e Manoel Antonio Esteues,lont

o imaza de 20 dias.

O Pr. Luiz Augusto de Sa,mpaió Viarina;
juiz da Decima Preteria, etc.'• ' '

Faço saber cie, tendo sido dada.deáncia
nesteldizo c5ntra José Gonçalves,- Jose . Gora.
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.	 .	 .	 _	 ..:,_	 ,	 ......	 .	 .	 ..	 .
ive.,03 Noite- e Manoel :Antonio Esteves, pelo .

". crime previsto'no art. 303 do Codigo Penal
:- -e : não- t2ndo sido os- mesmbs-.-encontrados.
;paia serem intimados pSra assistirem ao
rJummario e* mais•termos do processo, con-

fforme certificou . o _ oficial . encarregado da
',diligencia, ordenei que o fossem por edital,
-pelo que si passou o .plesente, pelo qual eito'
-e chamo os referidosréoi para, no primeiro
dia util, depois do findo °prazo de 20 dias,

'da publicação nó-. Diario Olficial, virem
;assistir ao summario e mais termos do pro-
cesso até final, sob pena da lei. Este Juizo

" 'unceiona no; • predio n. 2 da rua de S. Ja-
uario. E, para que chegue ao conhecimento
os referidos réos e 'interessados, passou-se

• ,à presente, que será affixado no lugar do
•costume e publicado pela imprensa. Dado e

- assado nesta Capital Federal, aos .9 . de
maio de 1908. Eu, , Francisco . Canavezes,

-(escrevente juramentado, . o escrevi, e eu,
teleto José . de Freitas,escrivão o subscrevi.
...--.Lviz Augusto de Sampaio Vianna...

Juizo da:Declina Quinta
pretoria,-

De eilaçcio -- ao rdo ausente Augusto Pereira,
conj,o prazo de 20 dias'

O 1r. Alfredo Machado . Guimarães, juiz
da 15a Protoria, etc.:	 .•

,
--

Os eitaçito ao rdo ausente Honorio Bento

	

'	 doso, doni o prazo de 20 dias.	 . •
Dr• Alfredo Machado:Guiinarães, juiz da

15! pretOria etc.

	

!	 •	 .
• Faço's Saber aos que:o Presente edital de

.citação, como prazo dá 20 dias; virem, que
‘por.parteeda, Justiça Publica foi offereCida e
,por este juizo recebida uma denuncia contra
Ilonorio Bento :, Cardoso, .-como . incurso no
:art. 393-"; do" dodigo' Penal ;: e: porque não

; tenha sido põssivel citar pessoalmente a esse
a.ceusado(erb. razão -"de não ser encontrado
,ribm done : haver nOticia Pele presente o cito
o chamo-o para comparecer neSte juizo, no
ia' 6 de junho, vindouro, ás 11 horas da

3nanhã,--afim dê se- .vér processar o julgar,
sob pena"de- revelia,. As •audiencias -reali-
zam-se. ás quã,rtas-feiras e sabbados, ao

•'meio dia, nesta Treguezia do Cainpo Grande,
,no largo . da Matriz. E para que a noticia
chçgue ao conhecimento do dito accusado,
mandei passar' o presente e outro de igual
por para ser publicado e affixado, na ferma

•Ra lei. Campo Grande, 5 de maio de 1908.
:Eu, Jorge Gonçalves de Pinho. escrivão, o
-;istibscrevi. — Alfredo Machado Guimarães.

7

NOTICIARIO

malas pelos seguintes paquetes
Correio — Esta repartição expedirá

Hoje:
Pelo S:rathyre, para Santos e Estado do Rio

Grande do Sul, recebendo impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o interior até
ás G 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Chile, para Santos, Rio da Prata
Matto Grosso e Para7guay, • recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, : ditas
com porte duplo e pra o exterior até á 1
e Objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Assit, para o Rio Grande' do Sul, re-
cehendo impressos até ás 7 horas da manhã.
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 8.
•Pelo Alexandria; • para . Villa, Boita, São

Sebasiilo, Santos, Paraná ., Antonma e La-
guna, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2
e ditas com porte duplo até ás 8..	 :.

'Amanhã:
Pelo llairna,- para Bahia e Recife, re-

cebendo impressos até. ás 8 horas da .ma-
nhã„cartas para o interior-até ás 8:1/2. ditas
com porte duplo até • ás 9 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Oceania, -para Paranaguá" e Buenos
Aires, recebendo impressos até á 1 ,hora da
tarde; cartas para o interior até á 1 1/2;
ditas com porte duplo .e para o exterior até
ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Yang .Tse, para Dakar e.Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até. ás 12 horas
da manhã, cartas Para o exterior até á 1 da
tarde e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

pelo Sardegna, para Las Palmas, Barca;
lona e Genova, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas ,para,, ,o exterior até
ás' 10 e' objectos pára registrar . 'até 'ai 6
tarde 'de.	-	 •	 ,

Nota —Vales postaes para o exterior, nos
dias uteis, até ás 2 1/2 da .tarde e para o
exterior até ás 2. •

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das. 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa,. exceptuando,. os da ÇO7)1.•
pagnie Atessageries ltfari g imes ; e entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã to 2 da tarde."' ".'

Santa OaRta dá, Miserioordia
,-0 movimento da hospital da Santa, Casa
da Misericordia, dos. Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Pores, em Casca,dura, foi . no dia 7 do maio
o seguiu te : ,

Nacionaes Estrangs, Total
Existiam 	 	 '1'.148'	 568	 1.716
Entraram 	 	 38 - 17	 - 55
Sahiram 	 	 17	 19	 36

	

4	 1	 5
Existem 	 	 1.165	 5-85	 1.730

O movimento da sala do banco e dos
eonsultorios publicos foi, no mesmo dia, de
887-consultantes, para os quaes se aviaram
L022 receitas.	 •	 •	 ,

Fizeram-:se 48 eitraeMs de dentes.

— No dia 8:	 C,

Nacionaes E'strangs. Total-.-
Existiam 	 	 1.165	 565	 1.736 -
Entraram 	 	 25	 15	 40
Sahiram 	 	 • 21.	 14	 35
Falieceram	 7	 2	 9
Existem  •	  	 L162	 504	 1.726

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicoà foi, no mesmo dia, do
802 consultantes, para os quaes se avia-
ram 930 receitas.. 	 •

Fizeram-se 18 extracç5es de dentes. •

Obituario— Sepultaram-se, no dia 4
de maio de 1908, 51 pessoassendo:

Nacionaes 	 	 	  41
Estrangeiros 	  10

51

	

, Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	

51
Maiores do 12 annos 	 • 26 -
Menores de 12 atuns 	 .. 25

51

indigentes. ;	 ... 	 	  12 .

— No dia 5, 59 pessoas, sendo:
• Nacionaes  '

Estrangeiros 	  10

59
Do sexo masculino 	  • 31
Do sexo feminino 	  23

59
Maibres de 12 annos 	  28
Menores de 12 annos 	  31

59

Indigentea 	

No dia 6, 38 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  24
Estrangeires 	  14

38
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  12

as
M aiores de 12 annos 	  30.	 .

.Menores.  do 12 anus 	
,	 _

33

Indigentes 	 --
	 7	 z..!

No dia 7, 42 pessoas, sendo: s •
Nacionaos 	  37
Estrangeiros 	  5

42 '
Do sexo masculino 	 	 26	 r

	

- -Do sexo feminino. 	

.` • 42
Maiores de 12 annos 	  24

• Menores de 12 annes, 	  18

42
s-Indigentes 	 	 --	 6

• Faço saber aos que -o Presente edital do
citação, com o prazo de 20 aias, virem, que
¡por parte da justiça publica foi - offerecida
o por este juizo recebida urna denuncia

. contra 'Augusto Pereira como incurso no
,art, 303 do Cudigo Penal; o porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a osso
accusado em razão de não ser encontrado
nem dello haver noticia, polo presente o
'cito e chamo para comparecer neste juizo,
no dia 3 de junho vindouro, ás 11 horas da
manhã, afim do se ver processar e julgar,

; sob pena de revelia", As audiencias reali-
zam-se ás quartas-feiras e sabbado.s, ao
meio-dia, nesta freguozia de Campo Grande,
aio largo.da,Matriz. E :para que .a noticia
hegue ao conhecimento do dito 'amuado,

:Mandei passar p presente e outro " de ; igual
teor pára serem publicado e' affixados na

Yorma da lei. Campo Grande, 5 de maio de
- •51908.E, eu; Jorge GonçalveS do Pinho, escri-
'vão,- o subscrevi.— Alli•edo Maõhado Guina-
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f. • Mio -1903 rifzil: •

.	 .	 .	 .	 .
(I4 Rio izas	 ()Ir,' I rk. • (1.% -11k1ntlith - Rooar-tiçao oa	 Ser nhè.ofnieteoi•010gio

,ite4timo.lnett.4ora1o2,1co . 0 magnettoo dá 4414 8 do ,rtnio do 1908 (S3xta-feira): 	 " •

OCCUREENCIAS

A temperatura máxima verificou-se ás 12 lis. 15 m. (O h. 15m. p.) e a .mininia ás 4 hs. a; proximanientO.
	 - ;.•,14.„

RESULTADOS AIAONETICOS• DA ESTAÇÃO CENTRAL n

Declinação 41 .3 dia 8-15-1908=9; 13' 17" N W
Inclinaç.ão do dia 8-5-1908== 14).049 (extremo norte para cirna)

Força horizontal do dia 8-5-190£.---0.250116 (unidades do system C. G. S.)

Secção de Meteorologia, 9 de . maio c13 1908- Observações meteorologicas simultaneas a O h. ui; de Greensvich (9 lis; 0) rns.-a. t. m. do

s.
o
0.

0

s::o

m [In

21.48

18.84
18.46

19.03
14.63

21:71

20.05

13.21
17,83
12.69
12,59

.11.28
15.83

mim	 0 .
Belém 	  762.62	 25.8
S. Luiz 	 	 -...
Parnabyba 	  	  -	 -
Fortaleza 	 	  762.79	 28.8
Natal 	  763.50	 28.8
Parahyba 	
Recife 	  761.84	 27.2
Joazeiro 	  763.11	 24.5
Idacei6
Aracaju 	  765.35	 25.1
()ladina /Balata)
S. Salvador 	  765.28 1 25.6
Ilbéos 	 .
Cuyabá 	
Uberaba 	 . 	  765.58	 21.5
Victoria 	  767.69	 22.0
Barbacena 	 	  767.56	 16.4
3uiz de FOra 	  769.33	 20.0
Campinas 	  765.81	 18.7
Capital (Rio) 	  768.36	 22.5

• .	 m/M-
2O.40 S. Paulo 	 1 	 765.76

Santos  "	 	  767.18
25.50 Paranagna 	  766.49
25.80 Cdrityba 	  769.24
23,30 Guarapuava 	  766.29

Asuncion 	 	 _
26.60 Posadas .(x) 	  767.10
21,10	 Florianopolis 	  766.65

Comenles(x) 	 •....... 	  764.50
.26.65 Daqui 	 	 764.37

Porto Alegre:. -	  765.64
26.20	 Santa Maria..., 	  	  .. .,	 763.91

Bage 	 ..,...•.....• 768.11
Rio Grande 	 t.• • • • 765.28

21 55	 Cordoba (x) 	 	 .. .• ... ....... 763.50
23.03 Rosario (x) 	 	  766.30
15.60 Mendoza (x) 	  765.80
20.40 Buenos Aires pt) 	 	 764.30
14.75 Montevideo 	 	  765.50
21.35

. NI Santos chuviscoun :a, tarde de hontem, hoje. pela manhã houve nevoeiro feno., : -- ,- - ..• - n ..,:.,;- 	 -r..	 .	 .	 ...	 .	 .	 .. 	 ..,...	 .
-	 " • •	 - - •	 . „.

As temperatnras minimasile . h	 fi	 Gontem. rericgram-se em Guarapuava com 6 0;4' e -Curslia :' com ! 8-',.• it	 7.	 ,-.	 z--, , , ,... 	 ,- • - :•-
4....	 -	 ..	 .

• .Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia t Tenirki Einn.Velito .. nOi•iiiieS'.... 	 •	 ' - / , .	 f ::	 ,'. '
"	 Ate ás 2 lis. 30 ins" p. não se recebeis Mais, telegramma ai:N.4n; • ' -- • " ' - • " • • " " : '	 1	 .
' • ' NOTA. As observações coei este signal *(x) são de honte -nr..-- E; ADELINO 1n1Án-rit,, clicie.

EltRATA-A declinação magnetica do dia 7 , do corrente mez, f oi -=-90-09-'41".NW n não -Comi sabiu pulircatt;	 4.. - 5 . et0'..:‘34';5-', -'-''''''' - •



• kLFANDEOA .DORIO DE:JANEURO

Renda dos dias 1 a 8 de
maio de 1908.   •
Idem do dia 9 :-

Em• papel..	 174:242$827
Em ouro....	 116:829006

Em Igual periodo de 1907

• ,REcnnimonis DO RIO

. Renda do dia 9. de maio de .1908

2.209:3594907

291:072$333
---------

2.500:4324240
2.144:914555

nn JANEIRO

Consumo
Fumo 	
13ebi4ae...,...
Phosplioros 	 ,
Calçado.. 	
Perfumarias...

specialidades
pharmaceu
ticas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Chapdos 	
Tecida. 	
Registro 	

1:1540100
3:503$600
9:60)$000

. 1 868000
5%000

1645000
172-400

1:Pri$000 •, .	 .
•675000

:1 0:004) i0

	

910$000	 28:624000

Renda • dos dias 1 a 8 de
maio , do 1908 	

Em igual periodo de 1907 	
4l4:969$578
462:071$959

.. Domingo - 1.0 rpuiro, OFFIdIAI;

<Obj-99irvat o ri odo Rio de Janeiro-Boletim metmeclogico-Dia 7 , de maio de 1908
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Pbenomenoe diverso,	 ,

•COa)	 • E4	 .

E. O

al .
-	 CP
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174

.

• .
i	 h.	 m.. ... .... 759.0 21.1 • 15.5 .83 •	 0.1	 - - 0.0 cK__=
4 h: m 	 758.3 21.1 16.2 87 0.0 - -	 1.0 CK KN -=-

L.7 h. m 	
10 h. m 	
1 h. t 	

758.8
759.1
757.4

20
2

.

.
2
4

,
2
25.7

16.1
16.3
15.6

92
81
64

5.6
2.5
2.9

NW
N
NE

0.7
.	 0 , 1

0.2

C KN ---.-
SK
E

4 h. t  " -
/ h. t 	

757.3
759.i

22.6
21.9

15;8
1.5.1

. 78
•	 90

6.7,
4.0

SSE
S

.	 0.1 -
0.2

K
'C CK

10h. t 	 760.6- 22.1 14.6 74 0.0 -"" 0.1 Cm •

...--
Mechas 	 758.70 22.14 15.73 81.1 2.7 0.3

. Temperatura: maxima, á 1 h. T, 25.7; minium, ás 7 lis .	 m. M, 19.9.-gvaporado em 24 horas, 2.2.-Ozone: ás 7 lis . m., O; ás 7 lis, n,, O.
-Horas de maulaçáo 8 lis. 40

MARCAS REGISTRADAS

• Certifico que a marca pertencente a Agos-
tinho E.- Leão Junior, registrada na Junta

• CoMmercial do Paraná, sob n. 725, foi depo-
sitada: - nesta junta em 2 de setembro de

' 1907, cm a folha A Republica,' em que foi
publicada. .	 ,

Secretaria da Junta C3mmercial da Capi-
tal •Federa.l. 8 de ,maio de 1903.--Honorio de

• Campos, °tildai-maior.

- Na, "f3S e V3D

Certifico que as marcas pertencentes a
„Francisco F. Fontana, registradas na Junta
Cornniercial do Paranã, sob ns..738 e 739,
,fo a.'rn depositadas nesta junta em 9 de ja-.
neiro do corrente anno, com a -folha 4..Repu-
bEca; em. que foram publicadas.
- Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 8 de maio de 1908.1-/enorio •
de Campos, official-maior.

N : .0I1

• --tirckhaus & • Comp., estabelecidos nesta
praça, 'á rua do General Camara n. 35,
adopta para distinguiras ferragens e ente-
jarias em geral do seu cominercio; a marca
acima, que consiste do, nome caracteristico
«A Pernambucana», dentro de tini rectan-

• guio, formado pôr linhas pretas. A referida
"marca poderá variar em suas cores e di-
•mensões e maneira de applicação. Rio de

• Janeiro, 4 de maio de -1908.-Por procura-
ção de Luekhaus S4 Comp. J. Brantigam.•

• .(Esiava • állada	 inutilizada
••

utilizada lima estampi:._
• de 300 réis.)	 •	 '	 • •
':•• Apresentada na secretaria, da Junta- Com-.

• .rnercial . da Capitai Federa1, ,'ág*-10 horas' do
• d : ,a- 5 de maio de 1903.-0 secretario, •Fabio'

á

Registrada-sob n..5.611, por despacho d
Junta Commercial em sessão de hoje. Paou-
io primeiro exemplar 6000 de sello por es--
Gampilha.s: Rio ,de 'Janeiro, 7 de maio de

.19á8.-0 Secretario, Fabio Leal. (No lado
'eStava 'o "CarirnbO da*Uutita,' Cornmeréial:)

RENDAS PUBJACAS

RECEBEDORIA DE MINAS GERES NO RIO DE
JANEIRO

.	 .
Arre

,
Cadação do dia 9 	 •	 .11:683$106

Idem de 1 a 9 • 	  51:895$512

63:578$618
Em igual period.o de 1907.... •	93:404$214

..s seguintes* alteraçõ'es na pauta
sda semana guie . hoje finda : •	 •
" - • - Rio'cle • Janeiro, 9 de maio de „1908 •

•• -t

Ouro

.	 ,	 •
S.t . i t. .

i

Carne de porco 	

Polvilho. 	
Fubá grosso 	

	 $900 •

5400
$160

Farinha de , mandioca 	
	

$!89
- Amendoini cem casca: 	

	
$280

Arroz pilado 	
	

$360
Fumo em rolo 	

	
1$309

AlCool 	
	

$510

EDITAES E AVISOS

_
_ • N. '7,9.1.;

•

Directoria Geral de Sande
• , Publica • •	 '•

INFRACÇõEs Do REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazerem nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo •
esse prazo, se verem processar, de accôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 3° Delegacia de Saude :
Manoel Rodrigues Loureiro, multado em

400$, por não ter cumprido a intimação
n. 7.082, relativa ao predio ir. 10 da rua do
Trem, infringindo o § 40 do art. 98 do
mesmo regulamento.*

Pela 6° Delegacia de Saude :
D. Rita Isabel Ferreira da Costa, multada

em 230$, P`or não ter coMniunicado'á mesma
delegacia a vacancia . do predio n. 239 da.
rua, General Pedra, infringindo -o art. 57,
lettra a do mesmo regulamento..

Secretaria- da Directoria -Geral de Saud°
Publica, Rio de Janeiro, 10 de maio de 1908.
-O secretario;	 Pedroso.'	 -

-Para conhecimento dos interessados faço
publico que o Sr. Dr. director -geral resol-
veu,ouvido o fiscal do governo federal junto
á, Escola de Pharmacia de 8. Paulo, mandar
cancellar para -todos os effeitos os registos
dos titulos do Srs. Alvaro Castello e Aldo-
vrando Graça, Visto ter-se verificado que os
alludidos dõdtmentás são apenas licenças
concedidas pela referida escola1para o exer-
cido • da profissão de dentistamo'Estado de
S. Paulo. 	

* E, para constar passou-se este edital, que
vae ser publicado, sendô do, seu- teor n oti-
ficadas as repartiç:ies sanifaria& da :,1,epu-
blica.	 * •	 ••

Directoria 'Geral de Saud° Publica, 6 de
-maio de - 1903.-0 :secreta-rio, Dr.	 Te-
droso:• •	:•

JtÉlôs 	

,Assitear 	
Dito refinado

Por gram
i$900-

Por kilog.
1$500

$300
)S380
;$703
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Policia do Diŝtricto Federal
' CONCURSO PARA PROVIMENTO 1:VE DUAS VAGAS

DE ESCRIVÃES DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. chefe -de policia, faço
publico que, quinta-feira, 14 do corrente, ao
meio-dia, no a.rchivo desta repartição, co-
meçará o concurso para provimento de duas
vagas de escrivães de primeira entrancia, e
serão chamados á prova escripta os seguin-
tes candidatóS'inscriptos • :

Odin Fa.bregas. de Góes:
José do Oliveira Gaivão.
ntnool Carneiro da Cunha Lobato:
Francisco Ferrão de Gusmão Lima.
Manoel José da Silva Lima.
Mario Amazonas Rocha.
Arnaldo do Moraes Castro.
Manoel Antonio Ferreira,.
Francisco Thomaz Augusto.
Bonto José Torres.
Herculano Casar de Lima.
José •Joaquim do Nascimento.
Alfonso d'Utra Campos.
Miguel de Oliveira Monteiro,
Francisco Thiago Alves.
Theotonio Sania Cruz de Oliveira.
Por esta occasião ficam • prevenidos os

- candidatos de que não serão admittido• ao
concurso aquelles que -não tiverem respon-
dido á chamada. — O secretario, Jbao
do Amaral,	 (•

Guarda Civil do DistriCtO
• . -Federal

CONCURRENCIA PARA A VENDA PUBLT.CA DE
2.59 REVOLVERES E OUTROS OBJECTOS

Do ordem do Sr. Dr. chefe do policia o de
acctirdo .c.)m o. art. 12, n. 4, do regulamento
a.pprovado pelo decreto n 4.762, de 5 do fe-
vereiro- de 1903, faço publico que se acha

t _aberta no almoxarifado desta guarda cora
cUrrencia para a'venda . de 250 revolveres,
400 cinturões acins porta-revolveres e 5.321
cartuchos embalados, calibre 38), em re-
gular estado de conservação.

A' concursencia, • que cornesará em data de
7 e terminará á 15 do coreente, só serão ad-
'mittidos os commePciantes que so acharem

•• devidamente habilitados na Secretaria de
•Policia para o negocio dó arrolas, imflamma-
•vais e explosivos.

As propostas deverão ser feitas por ascri-
pto e entregues ao abaixo assignado.

• Almoxarifado da Guarda Civil do Distri-
ct° Federal, 5 do maio de 1908:-0 almoxa-
rife, Serafint Vieira. ' •	 •	 •

• •
Internato ao G-yinnasia

Nacional • .•
São convidados a comparecer neste inter-

'nato, no dia. 1-1 do corrente, segunda-feira ao
meio-dia, para prestar exame do physica

• e chimica, os aluamos do 50 anuo, que pre-
staram exames dessa mataria, na segunda
época.

Secretaria do Internato do Gymna.sio Na-
•• cional.—Siltio Bevilacqua, secretario;

• Paro chia ao Santa Cruz
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

• O tenente-coronel Alfredo Carlos da Luz,
stommandanto do 17 0 batalhão de infantaria
da guarda nacional da Capital Federal e

•presidente do conselho de qualificação da
•guardas nacionaes da parochia de. Santa

' Cruz :	 -
Faço saber que no dia 17 do corrente, ás

O horas do dia, se instalará, com a assisten-
. 1 cia do meritissimo juiz pretor, no • edificio

do quartel do 17S batalhão da •paroehia em
....I Santa Cruz, o conselho de qualificação de
, guardas. nacionaes, park° .alistamento doa

-	 •

cidadãos aptos • Va.ra ó • serviço activo e -dh
reserva, com observancia das -disposições do
titulo 1 0 capitulos 1 0 e 2° do decreto n. 722,
de 25 de outubro de 1850, titulo ls do decre-
to 1-1.- 1.130, de 12 de março de 1853, e or-
dem do dia do quartel general do camman-
do superior desta Capital, datada de 5 de
maio do corrente n. 113. Out-osim, convido
aos Srs. capitão Miguel Rodrigues Peixota
do Valle, tenente Alberto de Oliveira e al-
feres Agenor &serra Cavalcanti .e Manoel
Acylino do Oliveira, a comparecerem no re-
ferido dia, hora e lagar. E, para constar,
faço o presente que vae publicado na im-
prensa e affixado em lagares publicas, avi-
sando-se as partes interessadas na qualifica-
ção, para que alleguem os seus direitos.

Capital, 8 de maio do 1903.— Alfredo Car-
los da Luz, tenente-coronel, presidente.

•
Freguezia da, Ilha de Pa-

cluetó.
O tenente-coronel Joaquim Xavier Coelho

Bittencourt, presidente do conselho de qua-
lificação do auardasnacionaes, da freguezia
da Ilha do Paqueta:

Faz saber a quem o presente ler ou dello
,tivor noticia, que,de accôrdo com os arts. 1°
e - 9° do decreto n 1.130 de 1853, reunir-
se-ha a . 17 da corrente ás 9 horas da manhã
na séde da delegacia da referida ilha, o
mencionado conselho, o guiai procederá á
qualificação dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo o da • resera da guarda na-
cional, funccionando o mesmo o tempo es-
tabelecido ni lei vigente.

Capital Federal, 10 de maio de 1008.—
Joaquim Xavier Coelho Bittencourt, tenente-
coronel presidente.	 •

_ Campo Grande •
• QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES"

O tenente-coronel Dr. Francisco Alves
Barbosa, Cammandanto do 100 batalhão de
infantaria da Guarda Nacional e presidente
do conselho de qualificação da parochia de
Campo Grande :

Faz saber que, no dia 17 do corrente,. ás
9 horas da manhã, no quartel do-
batalhão, em Campo Grande, se reunirá o
conselho de qualificação do guardas nasio-
naes, com a presença do meritissimo Dr.
juiz pretor da 150 Prataria, afim do se dar
começo aos trabalhos do revisão do alista-
mento, na fórrna da lei, tanto do serviço
activo, como no , da .reserva; e para esse fim
convida os Srs. ofilciaes major José Maria
Ribeiro, capitão Antonio Pereira do Ainaral
Costa, tenentes Francisco de Paula Estrella
e José Joaquim Pereira; que deverão com-
parecer no dia, lagar o hora- designados,
para tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, .8de maio de 1908.— Dr.
Francisco Alves Barbosa, tenente-coronel
presidente. •

P'a,roehia de Sa,ut'.A.nnn,
JUNTA DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIO-

NAES

• O tenente-coronel Alfredo Prisco Barbosa,
presidente da junta - de qualificação de guar-
das n,acionaes da parochia de Sant'Anna, faz
saber que, oii observancia ás - disposições do
titulo 1 0 capitulas 1 0 e 2° dó decreto n. 722,
de 25 de outubro de 1859, titulo 1 0 capitulo 1•
do-decreta n. 1.130, do 12 de março do 1853,,
e de conformidade com as ordens emanadas
pelo Exma. Sr. commandante superior da
guarda nacional desta Capital, Se reunirá á
rua Conselheiro Bento • Lisbéia n. (secre-
taria provisoria, dó 9 0 batalhão de •nfan-
taria da guarda nacional),-no dia; 17 do cor-
'rente, ás 10 horas da-manhã; com assistencia
do Exna. •• Sr; Dr. jiiiz - da 8ft-Pretoria;

junta de qualificação, o para esse firn con-
vido a comparecerem no mesmo togar e hora •
acima designados os membros nomeados,.
Srs. capitães Antonio de Andrade Monteiro-,`
e João Augusto Cruz, tenente Edgard Au-
gusto . Vidal e alferes Machrino Augusto do
Campos Janior.' Para constar, lavro o pre-
sente edital que será publicado na imprensa;
saciai o affixado no lagar do costume.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1908.— Eu, te-
nente-coronel Alfredo Prisco Barbosa, presi- •
dente da junta . de qualificação da parochia
de Sant'Anna, o escrevi o assigno,-,-A/fredg
Prisco- Barbosa.'.

-.Tonta Com/net-ciai
SESIO EM 4 DE MAIO DE 1003

Presidente intertno, Torres — Secretario,
Dr.. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassil, coronel Gou-
lart, Conto, Julio Casar e Conceição, o o
secretario De. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida, e approvada a acta da sessão- an-
terior.

O expedienta constou de:
Officios :
Do 18,.27 e 30 de abril, do juiz da .1 Va.rà

•Comnieraial, cornmunicando a decretação
das fallenCias de Severino Mendes. rua da
Ouvidor n. 74, Guilherme Mendes Comp.,
rua do Ouvid,or n. 104„Tosé da Silva Ba-
ptista. rua Theophilo Ottani n. 152 e Au-
gusto Reis, Pua, S. Lniz Goniaga n. 84, Du-
arte Silva .& Fonseca, o individualmente a
dos socios solidarias Antonio Ribeiro Duarte
Silva o Arthur , Fornandea da Fonseca Sa-
broza.— Proceda-se de accardo ,cons.o • ar-.

. dtiego190129 . da _19.1 ., n. 850, , a9 16 d.e agosto

Do 18 o 23 de abril, do juiz da 20 .Vara,
Commercial, communicando a decretação
da fallencia do Jose Corrêa de Oliveira, rua
do Uruguayana n. 4sR e Joaquim Pinto, rue.
General Camara n. 244.— Proceda-se de a.c-
cardo com o art. 19 da lei n. 859, do 10 do
agosto do 1902.
• Da Junta dos Corretores, de 4 de maio,'
remettendo o boletim das cotações nos -dias
27 a 30 do. mez findo e 1 e 2 deste, dbs fre-
tos e engajamentos effectuados na semana.
proxima passada: e tias vendas: do café rea-
lizadas na segunda quinzena do maz, de
transacto„—Archive-se. •Requerimentos: •

Do Joaquim Alfredo ' ' 'd,a Cunha Lages, para
ser-lhe expedido sua carta do leiloeiro, visto
ter prestado a fiança. como prova, com o
documento junto .—Deferido.

De Joaquim Alfredo da Cunha Lages, para.
ser approv'á,da a nameação • do Seu proposto •
Ernani do Carvalho:	 Deferido, registran-
do-se a nomeação..	 •	 •	 ' " • -
. De José Teixeira Pinto de Vasoncellos

Lisboa, para o registro de tinas Marcas «Mos-
catel de Setubal» ti «Moscatel nua» quo dis-
tingue OS vinhos do' seu cern rii ore i d — Defe-
rido. " • •	 •

De Kecls Comp., , Allernaulia, para o re-
gistro de tres marcaá; que, distinguema os
artigos de ferragens de sua. fabricação,.—
Deferido, quanto a duas e'indeferido quanto
a que consisto -na palavra «Favorita», Por
imitar a de n. 5.061; .registrada por Gmo.
Loowe (Sc Matteis, para artigos da mesma
especie. •

De Josê da Silva Lopes BrIglolro,:prtra o
registro:da marca que distingue ano prepa-
rado pharmaceutico de sua fabricação:e vs.-
si lhamas •.--Deferido .,

De' •L Marinho & Coniti;, • para o, rtrgistrb
.'de uma marca que d:stingue uOr proN'ttOto
pharmaceutico fie sua :faTbrtéágb.... ,-.- lago*
rido. - —	 •

("
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De Hasendever & Comp., deus requeri-
mentos para -o registro de, duas marcas, que

- ;distinguem tintaside seu noMmercio.-eDefp-
. , rido. -	

.
• •

De M. Serpa, Junior, :para o registro de
uma marea-que distingue os artigos . de
commercio da tinturaria .—Deferido.

. De Julio Soares, para o archiVamento do
Diario Official em que vem pablicada a trans-
ferencia para o supplicante das marcas ro

itra1as sob os ns. 3.073 e 4.330.—Deferido.
-De Duarte .& Venoso, para o depositó

marga registrada sob o n.5.541.--Deferido.
. De Bromberg & Comp., para o . deposito de

, Sua marca registrada na Junta Commereial
de Porto Alegre, 'sob n. 1.173.-- Deferido.

• De C. J. Fischer, para o deposito de sua
marca registrada , na Junta Commercial do

'Porto Alegre, sob n. 1.150.—Iadeferido. por
ter 'excedida o prazo do art. 25 do decreto
n. 5.424, de 10 de janeiro de 1905.-- • 	 •

De Weis,floy Irmãos, Arthur Ilanson (2),
para o deposito de • suas marcas registradas
na Junta Commercial . cle- S. Paulo, sob os
ns." 973, 982 e 985.— Deferido..	 •	 1

De Gomes ; de Castro "& • Comp.'; &
Comp . ;Santos, Magalhães & Comp ;F: Vianna
& Comp.; Rocha & Carmo; C. Bazin ."& Comp.;

• Ayres -da Cunha & Comp.; Heitor Pereira
&Britto e Silvino Robalo da Mendonça &
Comp., para a a.rchivamento de seu s • can-
tractos sociaes.— DeferidGs.

De SI. Ribeira & Comp., para o archiva-
mento do seiacontracto social.— Modifiquem
a firma por existir - outra . idontica, regis-
trada sob o ri. 10.045.

-	 -De Vasconcellos Lopes &	 parao a.-
elfivamento do seu contracto Modi-
fiquem a firma por não poder fazsr .parte
della o nome do socio de industrie..

Do Machado &Comp., para o archlata-
mento do seu contracto social.—Modifiouem
a firma por haver outra identica registrada
sob. n. 10.404, e os termos da escriptura do
contradto 4a 'sociedade 'que estabelece uma

• soólodade em noniacollectivo e não em com-
mandita.

De F. Cá & NW103 e J. de Sequeira &
Comp., para o archivamento das alterações
de sm contracto social. -e Deferidos.

'De Fraga, Braga & Comp., para o archi-
vamento das, alterações de seu -contracto
social. — CA/mimem o sello.

DaJosé Martins & Comp.; Rocha & Mendes;
Alfonso, Ramos & Campe; Barbosa & Moarão
e Azevedo Maia & Comp., paia o arahiva-
mento de seus districtos sociaes. — De-
feridos.

De Gomes de Castro & Comp.; C. Dazin
&Comp.; Vicente Teixeira, & éomp:; José
Joaquim Pinto de Almeida & Comp.; Lang-

. gaard, Waldemar & Comp.; 'Paula &
Comp.; Amorim Rodrigues & Comp.; Sil-
vino „Rabanada Mendonça & Comp. e Gon.
çalves Zenha & Comp.. para o registro de
alias firmas commorciaes. — Deferidos.

• De-JoSé António de Souza, para o registro
'de sua firma commercial.—Indeferido, por
existir firma identica, regiStrada sob o
n.-'5,216.	 - e •	 •

De OToSé Gomes Barbosa, para annatar-se
no registro de sua firma a abertura de uma
filial á,' praça Duque de Caxias n. A 1.
Deferido.

' De Forrara- & Campos, para annotar-se
nO,regiátro de Sua "firma a mudança do seu
eStabelecimento -para' a ;rua Primeiro de

• Março n. 53. — Deferido.
De "G :mes de Castro & Comp., para o ca,n-

' eellamento da firma identica, registrada sob
n. 3.555. —Deferido.

,De :Comes ide Castro. & Comp.. e -Joaquim
Corrêa Ramos, para . transferir .para sins
firmas,. como . succossoras, . os copiadores de.
cará, em braaco..dp,s firmas Azevedo, Maia..
&Comp.:. e-Corrêa Ramos & Comp.

feridos.	 • • s • a • -.• •

Ajunta mandou reintegrar no exercido de
interprete commercial, o Sr. Edwin Dougla,ss
Murray, por, ter apresentado, nesta data, o
conhecimento de imposto de industria e pro-
fissão, do corrente exercicio.

Secretariada Junta Commercial , Ca-
pital Federal ', 9 de maio de 1008.-0 ornejai
maior, Honorio de Campos.

Peia secretaria da Junta Commercial da
Capitai Federal se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 593, de 19
de julho de 1890, que em sessão da Junta
Commercial, realizada em 4 do corrente,
foram archivado.s os seguintes contractos,
distractos, etc., de sociedades commer-
ciaes: •

Contractas
•

De Joaquim Gomes de Castro, Bento Bar-
tholomeu de Carvalho e a commanditaria
D. Corina Eliza Ribeiro Graça, para com -
mareio do ferragens, etc., nesta praça, ti
rua Visconde de Inhaúma n. 22, com o ca-
pital do 450:00n sob a firma Gomes de
Castro & Come.

De Manoel Pereira dos Santos Magalhães
e Antonio Rodrigues Motta, para o commers
cio de senos e molhados, nesta praça, á rua
do Mercado n. 17. com o capital de 30:000$.
sob a firma de Santos e Magalhães, .

De Léon Casimir Dazin, Gastoa Casimir
Éazin e Alexandre Ribeiro, para o commer-
cio de perfumarias, nesta praça, á Avenida.
Central á. 121, com o capital do 230:000$,
sob a firraa de C. Bazin & Comp.

DJ joão Antonio Lapa e Francisco do Nas-
cimento Vaques, para o commereio de se-
ecos e • molhados, nesta praça, á praça da
Republica ri. '30, com o capital do 14:000$,
sob a firma Lapa & Comp.

De Francisc_ Pereira da Silva Yianne, e o
commanditario Thomaz dos Santos Pereira,
para o coimarei° de papelaria. etc., nesta
.praça á rua da Quitanda n. 138, com o ca-
pital: 20:00)$, sob a firma F. Vianna &
Comp.

De Joaquim Pereira da Rocha e Antonio
Francisco do Carmo, para o cammercio de
tinturaria, nesta praça, á rua Sete de Se-
tembro o. 122, com o capital de 4000$, -sob
a firma Rocha,& Carmo. .

De Ayres Pinto da Cunha. José Coelho Pe.
.reira Junior e. a firma Barcellos & Irmão,
para o commercio de botequim, nesta praça,
no edificio do Novo Mercado, casas nu. 175 a
185, com o capital de 2.1:000$, sob a firma
Ayres da Cunha & Comp. •.

De Antonio' Heitor Pereira o Adriano Cor-
rêa dos Santos Britto, para o cammercio de
relojoaria o 'ourivesaria, nesta praça, á
Avenida Passos n. 4, com , o capital de
120:00)$, sob a firma Heitor Pereira &
Britto.	 •	 -

Do Silvia° Robello do Mendonça e Daniel
Antonio Areias, para o 'cominarei° de cha-
péos, de sol, etc., nesta praça; á rua Larga de
S. Joaquim n.,83, com o carital - de- 10:000$,
sob a firma Silvino Rebell6 de Mendonça &.•	 -

mez de abril ultimo foram mairiculada os
seguintes negociantes:

Alvaro "do Souza & Comp., firma estabe•le- .
cicia nesta praça, com o commercio de im-
portação de fazendas, á rua do Hospielo
n. 91. •

Alvaro da Silveira de Magalhães Continha,
subdito portuguez, socio solidario da firma
Guimarães,. Ir mão • & Comp., estabelecida
nesta praça., , com o commercio de mans,
timentos, commissões . e consignações, á rua.
da Rosario n. 112,'

Secretaria da Junta Commercial da CaP1-'-~
tal Federal, 8 de maio de 1903.-0 official
maior, Honorio de Campos.

. --
Direcção • G-ertal de nuge--

.42.11.ctia,
CONCURRENCIA • PADA AEREMATAÇa0 DE oriraas.•

De ordem do Sr. general director de enj'
ganharia, faça publico que, de accôrdo 'com'
o avise do Ministerio da Guerra n. 50, de
10 de março ultimo, se recebem, no (lia 15
de maio, ao meio-dia, nesta 'direcção gera,l,no
Quartel General, propostas para as 'obras de
um rafeit;orio e cozinha no Quartel Typo
Cavallaria, na Quinta da Boa Vista, em São,'
Christovão, obedecendo as propostas ás se-
guintes prescripç3es

As obras a sarem executadas consistem na •
construcçã,o de. um refoitorio e_cozinlat para.
o Quartel Typo, trabalhos estes constantes,
do projecto e das exposiç:ies do orçamento
que fica nesta direcção á consulta dos pre-
tendentes á concurrencia, que poderão -Lam-
bem examinar o terreno.

As propostas serão din duas vias, sendo'
urna sanada., e não deverão ter emendas nem,
razuras ; deverão conter os preços escriptóg'
por extenso e a declaração de Moradia do pros.
ponente e vir acompanhadas dos se 4nintes
'aumentos : carta, attestado ou certidão dag'
habilitações • do ,proponente, -devidamente
senados, recibo 'de haver caucionado na, •
Direcção Geral'•de Contabilidade da Guerra,-
para garantia da asssig,nalaira do cá-1track,',
40Ws..; ; o, finalmente, declaração escripta o
assignada, por fiador idoneo, devidamente', -
saltada e com firmas reconhecidas em tabel-; -
não, responsabilizando-se pelo proponente o
obrigando-se ao pagamento das multas em'
que porventura olhe incorrer: •

30
Não serão tomadas em consideração as

propostas .0új03 proponentes não estiverem,
presentes ou representados por Seus pra-)
curadores, devidamente habilitados ; as dos
que não se tiverem conformado com-as esti-
pulações deste 'edital, as dos mie, não aspe-.
enleando prbeas; se basearein sobre os das
dos outros concurrentas ; as ' dos que já
tiverem sõfrrido pena de rescisão de con-
tracto nesta direcção.	 •

.	 4a
O entrado deve sor assignado pelo arre-,

matante e'sdu fiador dentro de dez dias,'
partir da data em que forem notificados para'
isto, sob pena de perda da caução em favor
dos cofres publicos. 	 .

Aos concurrentos serão prestados, no gtt':
binete na 2a secção desta direcção,' todas
as informações que lhes possam interessare'.
não só sobre as clanSUlas do contracto, como
sobre os niateriaes a empregar', ou 'outros-,),
quaesquer esclarecimentos relativos ao as-;-
sti mp to .	 • ,	 •	 . .
..Direcção Geral de Engenharia, Rio de Ja:'
neiro, 29 de abril de 1908.-- Coronel Nb orlo
Trompowsky Lcitao do ' Almeida, chefe - do
gabinete.	 .	 (• •

Comp.
.	 AlleraeCes de contractos

De J. do Siqueira & Comp., quanto á divi-
são dos lucros sociaos.

De Sá, Nunes ,& Siliaa, pela retirada do
sncio Manoel da' Silva e quanto á firma so-
cial, 'que passa,ra . a, gyrar sob a razão de F.
Sá & Nunes.

Distractos

De J03é Martins & Comp. ; Roca & Men-
des; Alfons) Ramos & Comp.; Barbosa &
Mourão, e Azevedo,Maia & Comp.
- •	 • Negociantes - matr iculados

Pela secretaria 'da 'Junta Commercial
Capital Federal se faz.publico, que durante à
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.•Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras .e Viaçá-Lo

CoNSrnrcçXo DA ESTRADA DE FERRO S.- LUIZ' A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
desta data, fica prorogado ate o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para

construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
taqui

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
Jósd Freire Parreiras Horta.

De ordem 'do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
Março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, (*) nesta directoria
geral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
'unidade de preços. da Estrada do Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaqui, no Estado do Maranhão, do accardo com as seguintes
condições:

la

A estrada de ferro, de conformidade com as plantas approvadas
pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e mais um ramal do S. Luiz a Itaqui.

.	 .
2°

- Os trabalhos de construcção, a cargo do contracta,nte, serão
pagos por medição e tabellas de preço e constarão -de:

a) roçado e destoca,mento
1)) terraplanagem necessaria, á construção da estrada de ferro

cale suas dependencias
- c) obras de arte ;

d) edificios ;	 •	 •
• e) fornecimento è assentamento do material fixo

f) fornecimento e assentamento da linha telegra,phica,
g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-

verno julgar conveniente
h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas pelo Governo.. .
§ 1, 5 Todos os trabalhos a.ecessorios .neceSsarios á execução

das obras, ta,es . como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e baru assim o transporto de todos os mate-
ria,es ate o legar do .emprago, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplanagem e de excavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

Os matóriaes- (piela:juvá-Mn de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de_ pon'.es, material rodante
e outros • cornprebendidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou polo Governo, a juizo deste, que
Poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
'de arte o emprego do Madeira de preferencia sobre qualquer outro
material.

35

	

. -	 ..
• A. construeção da estrada 'deverá ser encetada dentro dai prazo

deixes mezes contados da data . da assignatura do contracto. ....
4 a •

O engenheiro chefe da • fiscalização por, parte do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das -obras
e a propria direcção da estrada, sem que de taes alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo do prejuizo, lucros cessa,ntes ou opor algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte., ..

Paragrapho unico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas . medidas definitiva-
mente e seu valOr'creditado ao cantractante.

•_
As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-

mento.e çom o caracter provisorio. devendo-se , proceder á me-
dição - 'final antes do . recebimento' de qualquer secção da e3trada
pelo Governo..	 , • ,

.•".§ 1.° O Governo poderá tornar conta de qualquer trecho con-
eluido para' estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente..•	 . .	 ,

§ 2.° Na. parte' da estrada em que. o Governo mantiver tra-
fego, o contractante terá direito ao tranSporte com abatimento' de
50 %, do pessoal e do materialnecessarios para a construcção. a •

•

(*) Prorogado^ até. 1 do julho próximo, vindo-tiro,'

G'
. Os pagamentos serão trinionsaes ó foltáS a juizo do GOVerno,

em dinheiro ou em titulas amortizaveis dentro de 33 itnnds, que . a •
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 0/, em papel ou 4 0/o
ouro, tudo de accôrdo com o decreto legislativo II . 1 .3,29. de 3 de
janeiro de 1905, e da importancia de cada pagamentoserão de-'
duzidos 2 °/ para'reforço clã caução de que trata a condição 11 5, - •

75

O contractante será responsavel pela conservação e solidez.das.
obras de terraplanagem pelo prazo de seis 'nozes e das obras cio
arte pelo : prazo defum anno, a contar da .data da medição final;
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier
ficar^ damnificada.

No - caso, de recusa da parte do contra,ctante, o Governo pro-
moverá a reconstrueção por conta do mesmo, como julgar profa.
rival, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição 115.

85

Na execução das obras o no -estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interesSar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, , de 29 de dezembro do 1880,
e as' especificações approvadas pelas -portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido :que o . Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver ^de ser fornecido, as condições especiaea que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, tomando por . base as melhores
condições da execução, a melhor, qualidade de mataria prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sena que o contractante possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto •
celebrado.

•
05

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço coma
julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucções.

10a.

Por qualquer infracção das'claustilai c1 contracto a que não esti-
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao .contractanto
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidenciás. •

11'

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal bu 'nas suas
delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas

:que não serão recebidas sinão á 'vista do recibo ou do certificado da.
mesma caução.

• O proponente, cuja proposta for preferida, deVerá a elevar,
.a caução a 50:000$ para garantia- do contracto, e antes de as-

.	 .
Esta caução será reforçada - por um' Mack; constituido pelas

quotas de 2 0 /o deduzidas dos pagamentos, na forma da condieão
6', o será restituída ao contractaute depois da recepção definitiVa..
de toda a estrada.

12'

A rescisão do Contracto terá.,logar. de pleno -direita, indepen-,
dente de acção ou interpellação judicial,•em cada unidos seguintes
casos':

.1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.0 Si suspender os trabalhos, de construcção por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3. 0 Si não integrar no prazo de GO dias, contados da notificação

peló engenheiro chefe da fiscalização, a canção, . e seus reforços
quando desfalcados..	 .	 .

4.° Si deixar de concluir as obras ou de ^effectuar -os fórneci-
mentos. nos prazos marcados.

, 5. 0 Si empregar opararlos em numero tão insufileiente que
demonstre da parte do contractante desidia 'ou proposito.de fugir
á execução do contracto, salvos os casos. extraordinarios.e , indepen-
dentes 'da vontade do coutractadte, recon4editlos a juizo 	 QDr.1. •	 „.
ver LIO.	 . •

13a,
•::	 '	 .

Verificada a rescisão do contracto nos termos da ',condição
precedente, nenhuma indeninização Será 'devida -:ao contractant6,
além da qae correspondei' :á ..importancia, das..obras 'realizadas-nas,
condições .e pelos preços do • contracto, cujo pagamento mão - tenha',
ido effectuado, 'perdendo cite, alúm disso,- em favor tia União ., ai'

S• auçao e . seus reforços.. 	 . •

,
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14'
As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do 'qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b) os preços das unidades corista,ntes da relação impreSsa, que

cs proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
ia-Sande-ser esses preços eseriptos por extenso e tambeni poralga-
ismos na mesma relação, que, devidamente salla,da," acompanhará
proposta-.

Paragrapho unico. Para os demais' trabalhos não especificados
tia relação impressa aqui mencionada, niaá que o aontractante
será obrigado à executar por determinação 'do Governo, serão ado-
ptados es preços da unidades para . ás empreitadas do prolonga-
mento da Estrada do Ferro • Central do Brazil, approvados pela
portariade 22 dedezernbro • de 1903.

15a
A caução de 20:0004', feita na fárma da condição 11, ficará

pertencendo á União si o proponenta acceito deixar 'de assignar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data mil que for. publicado
3.0 Diario Officiol o convite para este fim.

1Ga,
A caução o o respectivo reforço', de que trata a alludida con-

:Nção 11", poderão Ur feitos em apoliees da divida publica federa/..	 •
7	

lia • ..	 .	 ,
A concurrencia versará sobre: ••
a) o preço da construcção •
b) o prazo da conclusão das obras s •
c) a idoneidade do proponente.

is,

O calculo dá preço -da conStrucção para Os fins da condição " lia
terá por base CS volumes "e. qualidades constantes do: relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassam:é, Cunha; e gen
figuram na relação impressa exigida na condição 14.	 •-

Paragraphó unico. 'Fiei expressamentè. entendido que os vol.
lumes o quantidades indicados servirão apenas para termo dei
comparação das propostas, devendo ser opportunamento recti-
ficados- sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as IndicaçõW
do Governo, nos termos das presentes condições. •

_19"
_ E' reservado ao Governo o direito ae annullar a presente con.;'

currencia, declarando-a sem °Efeito, caso • nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgsda acceitavel, sem que dahi possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ba.
indemnização.

-	 20'	 •	 •	 -
Os proponentes poderão fazer acompanhar ás sem proPostas (TÃ

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada" de-
pois de concluida, ficando, ' porém, livre- ao Governe effectuar ou
não o ,respectivo contracto do arrendamento, quando o julgar
opportuno, com o proponente preferido para a ..construeção.
""	 Paragra,pho unico. Fica, outroshn, expressamente entendido que
o Governo não se abriga a preferir a proposta que contiver . os
menores . preços. •

Directoria Geral de Obras e Viação, 10 de dezembro de- 1907.--:.
1. 1• Parreiras llorla. 	 ..'

•listrada de Verro Central do
13 r az ii

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DC.I
OLE0 PARA FABRICAÇÃO DE GAZ • •

Tendo sido annullada a concurrencia rea-
lizada em 30 do março ultimo-, de 'ordem da
directoria, faça publico :suo, tis-12 horas do
dia 15 do preximomez -de junho, na inten-
delicia dessa estrada, serão recebidas novas
propostas para -o 'fornecimento de 1'50.000
litros de oleo para fabricação de gaz Pintseh,
durante o corrente armo, de accôrdo com as
bases para o respectivo contracto á disposi-
çã dos concurrentes na dita intendencia para
serem examinadas. .

•As propostas .acompanhadas das respecti-
vas amostras (400 litros)-serão entregues na
intendenda e deverão -estabelecer o preço
em libras esterlinas para o Material entregue

b rdo e sendo os conhecimentos em nomsda
estrada, correndo por conta ducontractante
as 'despezas de descarga, cá,es, etc.

Os concurrentes deverão comparecer na •
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com.in-
dicaçã,o de suas residenclaS, -e deverão ex-
hibir, em separado,-no . acto dá entrega da,
proposta, o recibo da caução de 500$, pré-
viamento feita na: thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estarem quites com a
Fazhndas Federal o Municipal quanto • ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
para o exercido *de negocio, profissão e in-
dustria.	 .	 .	 .

Os concurrates ' declararão acceitar as
instruaiões estabelecidos para; o 'serviço
de concurrencias. , •

A estrada não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa:- 	 - '•

Secretaria da Estrada de Ferro Central dó
'Brazil, 9 de-maio de 1908.— O secretario,
Manuel Fernandes Iigteeira.	 -	 (•

• --
ÇOrCURRENCIA 'PARA O FORNECIMENTO DE

' 62.150 000 CARTÕES PARA IMPRESSÃO -DE BI-
. LHETES	 .	 •

IA ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 27 , do. proximo mez de
junho, na - intendendo., desta' estrada, -serão

reCobidas propostas para o fornecimento,
durante o anno proximo futuro, de 62.150.000
csrtões para impressão de bilhetes, de ac-
c3rdo com as quantidades e amostras indi-
cadas na relação que se acha na dita inten-
dencia para ser examinada. A concurren-
cia versará sobre a idoneidade do Proponente,
prazo para o forrieCimento o preço em li-
bras sterlinas,. não Se obrigando a estrada a
acceitar a propossi, mais baixa. Os .concur-
rentes deverão comparecer. na dita inten-
delicia, no dia e hora acima indicados com
as propinas fecha,das, devidamente sedadas,
datadas,' assinadas, com indicação:de Suas
residericias, e deverão exhibir, em separado,
na 'neto da entrega da proposta, o recibo da
caução de 500, previamente feita 'na the-
souraria desta estradaspara garantir a assi-
gnatura do contra:ate s e bem as3ins a prova
de estarem quites com a Fazenda Federal e
Municipal, quanto ao pagamento do imposto
de alvarás de licença para o exercicio de ne-
gócio, profissão e industria. Os concurren-
tes declararão acceitar as instruações esta-
belecidas para o serviço de concurre-cias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 8 de' maio de 1908. — O secretario,"
Manuei Fernandes Figueira,

Directoria das Itendas Pu-
blicas do Thesouro F'ederal

TRANSFERENCIA DE TERRENO DE MARINHAS,
DESMEMBRADO DO DE N. 97, MARUHY GRAN-
DE, EM NITHEROY •

Por esta directoria se declara que, tendo
Gabriel Filgtieiras, Antônio Belmiro Rodri-
gues e D. Helena Ferreira ten"Brink, reque-
rido as transferencias para 'os seus nomes
dos terrenos do marinhas, desmembrados do
de a. 97, no Maruhy Grande:, em Nitheroy,
freguezia, de S. Lourenço, "onde-Se acham os•
prediesn .41e 43, "que, por compra, adqui-
rifará do alinira,nte Joaquim Antonio'Cordo-
vil Maiirity, Pauló Erigenio Brat, •• Januario
Sampaio, o D."Balbiria, Lima da Silveira ; e,
havendo, na extensão da froMie • dos mesmos
terrenos, urna' differença _para mais, de

.993%40, que excedo a de 342%60, de' que eisa
-foreiro Luiz Augusto Pinheiro, --que-vendeu-

estes terrenos a Caetano Leal GuimarãeS,
Paulo Brat e José Pereira dà Silveira ";
c nvidados os que sojulgarem com direito ás
marinhas, comprehendLas nas mencionadas,
entre as do Henrique Brianthe e as da Com-
panhia Leopoldina, a apresentar, no. prazo
deste edital, Rim reclamações competente-
mente documentadas, ri:ira do qual a' Á ne-

	

nhuma se attenderá.	 - ""	 - •s%
Directoria das Rendas • Publicas, "em Ode

maio de 1C08.— A. 1. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino 

FAZENDA NACIONAL DE SANTA cum •Á
Aforamento do terreno, iole n. 8, d. • rua da

Caixa d'Agua da Boa V::st.t, requerida .por,

	

Clemente Josd Gontes 	 .

Por esta directoria se declara que,- tendo
sido requerido por Clemente Jose Gomes 0
aforamento do supra citado terreno, no qual.'
existem bemfeitorias, são convidados, pez',"
este edital; os interessados a vir apreserfl
tar, durante o prazo de 30 dias, a contar dk
data infra, quaesquer reclamações, compe-
tentemente documentadas que acaso te-'
nhaini a fazer áèarea 'do" aforamento dessw,
terrena, ou 'Sobre as iliemteitorias.- nelle
existentes ; findo o referido prazo,' nenhuma
reclamação será attendida. .
' Directoria das' Rendas Publicas, 18 ..de
_abril de 1908.—A. F. Cardoso de Metts'zèá e,
Souza, director listará°.

Imprensa Nacional •

VENDA DE UMA MACHINA- DE .REACÇÃ.O

De ordem dó Sr.Dr. director geral. faça
publico, para conhecimento dos interess-ades,
que, até o dia 20 de maio proximo vindouro,
se recebem propostas para a venda de-ninas!
rnachina de reacção, n. 8.599, do fabricante
Marinoni. Tem jogo completo de rolos" com
as respectivas fôrmas &quatro ramas' e .im-
prime no formato de 100 X 136 centimetrosa I
•As propostas, fechadas, devidamente -Seg .' -

ladas, datadas e assignadas, com indicação
da residericia dos. Concurrentea, - deVern ser"
apresentadas • nesta'secção até- 1, hora ,dae.

-tarde -do referido-dia, 20;	 -----
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FB—EL: 1 . dita a. 180, idem.
LSC: . 1 dita n: 538, rópregada:

,	 1 dita- n.-	 na.;
n .. - 534,-Iderii;	 -

Idem: 1 dita, n. 535, idem.
BI: 1 dita n. 738, idem.
CC: 1 dita. n. 4.644, idem. •
JTC: 1 dita n. 4.052, avariada.
JMP: 1 dita n. 4.484, idem.

. Idem: 1 dita n. 5, repregada.
Vapor inglez 7'erence, procedente de Li.

verpool, entrado em 22 de abril de 1908.—
Manifesto n. 381.	 •

Arma,zem n. 3—ACPF: . 1 barrica a. 1, re;
pregada.

BF-18599: 1 dita n. 7, idem.
CM: 1 caixa a. 5.310, avariada,
EAC: 1 dita n. 4.552, idem.
H: 1 dita n. 1.451; repregada.
O 4-187: 1 barrica n. 709, idem..
Parc: 1 caixa n. 407, idem.
RL: 1 dita n. 133, idem.
SIM: 1 fardo n. 662, avariado.
Armazem n.- 3—S: 1 caixa n. 7.402, re-

pregada .
VUC: 1 dita n. 870, idem.
VII: 1 dita n. 1.992, idem.
XAZ: 1 dita n. 6.055, idem.
C—P: .1 dita n. 131, idem.
3RS: 1 dita n, 1.814, avariada.'
,IRS: 1 dita n. 1.815, ideai.
VLC—MACAM : 1 barrica n. 25, repre-

gada.
Vapor inglsz Tennyson, entrado em 21 de

março de 1908.—Manifesto si. 382. -
Armazem n. 11—CC: 2 caixas eis. 126 e

134, avariadas.
Idem: 3 ditas no. 123, 183 e 127, repre-

gadas.	 -
Idem: 1 dita n..135, idem.
CB: 1 dita n. 3, idem.
CC: 1 encapado sem numero, avariado:

.DM: 1 caixa n. 5, idem.
•PCC: 2 ditas ns. 2 e 1,,repregadas.	 •
EFCB: 1 dita n. 1, ideia. •
Granado: 1 dita n. 4, idem'. •
.Julio B. Cicio: 1 dita n. 1.372, idem.
KFC: 3 ditas no. 170, 3 e 1, idem.
AB—CFC: 3 ditas no. 1, 2e 3, idem.
MCC: 2 ditas ns. 51 o2, idem.

• OS: 2 ditas ris. - 154 . e '150, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 170 e 155, repre-

gadaS.
PTC: 1 dita n. 54, idem.
REO:' 1 dita n. 99, idam.

• Thesouro Foderal—Ministerid da Fazenda:
1 dita n. • 228, idem. •

Thesouro de Minas Geraes: 2 ditas no. 54
e 51, idem;

Vapor inglez Clyde, entrado em .27" de
abril de 1938—Manifesto na 400. •

Armazom n. 1 ---- ASFC: 1 caixa n. 3.782,
avariada..	 .

AR: 1 dita n. 4.480, idem.
ABC—BM: 1 barrica n. 20, repregada.
CM: 1 caixa n. 1.880, avariada.
Mein: 1 dita n. 1.902, repregada.
BF: 1 dita n. 6.503, idem..
Idem: 1 dita n. 6.503/2, idem.
Britsh Banh American: 1 dita n. 42, ava-
riada.•

BRC—B: 1 dita n. 6.189,• idem.
CCC: 1 dita n. 107. rapregada. .
S—CCF: .1 dita n. 206, idem. .-* .

"l3RC—.-H: 1 dita n. 6.190, avariada.
•DAP-: 1 dita n. 835, repregada,.. •
CPCH. 'dita -n."1;•.idem. • •
F.'SC:• 1 barrica n;
CEA:. 1 'caixa
JLSC: 1 dita n.1.001, idern.

, Idem: 1 dita n: 1.030,- avariada.
JICC: 1 dita n. 5.040, repregada.
LIIC: 1-dita n; 451; idem..

- PCP: 1 dita n..1.714, avariada..
Idem: 1 dita. n. 1.715, idem.
RC: • -1. dita n. 2.003; repregada.

1 ' dita n . 3.748,

,
SC:, 1. dita, u. 243, - avariada. •
•Maio-30: i -dita n. 184; revocada
40: 1• : dita n. .231, idem, _ - 	 •

'Arina- iem	 '? o. 	 2 ,
reprega,da,.	 •	 •

VIC: 1 dita n. 197, avariada.
.Vapor alleinão Erlange

'
n entrado em 25

•de abril de 1903. —Manifesto h. 403.
Krmazern n, 12 — IISC: 1 caixa n. 142.

repregada..	 ' •
CC—FX: 1 dita n. 15.449, idem, , •
DG: 1 dita n. 8.252,	 •
HCII—C: 1 dita n. 7.877, idem.
APZC: 1 dita n. 202, idem.
Vapor allemão Cap Roca, 'entrado em 1903
Docas Nacionaes-- OLSC: 2 quintos, sem

numero, com falta.
SG: 2 quintos

'
 idem idem.

Thomé: 11 ditos, idem idem.
Bernardo Santos: 7 ditos, idem idem
Teixeira Boages. 8 ditos idem idem.
TM: 18 ditos idem idem. • .•
CMC: 5 ditos ideal ideai.
Thomé: 5 ditos idem idem.
OLSC: 3 ditc,s, 'idem 	 -idem.-
MJFC: 1 dito, idem idem.
BC : 1 dito, idem idem. •
Vapor allemão Gunthe, entrado em 1008
Docas Nacionaes—LC : 2 barris, sem nu-

mero, com falta.	 •
Campos : 1 dito, idem idem.
AAA: 3 ditos; idem idem. .
NVC : 1 dito, idem. idem.
D : 8 tinas, ideni
Vapor inglez Crow Prindes, entram via

1908.	 • •	 •
Docas Nacionaes— VUC : 25 barris, .sein

numero, vazando, •
Vapor allemã,o Cap Verde, entrado orr

1908. •	 .	 .
Docas Nacionaes—FJCJ: O quintos sem flui-

mero, com falta.' 	 .
- •JPR: 1 dito idem, idem.
• FRF: 2 ditos idem, idem. -

AC: • 1 dito, idem,- idem.
Teixeira Borges: 3 ditos idem, idem.
AFS: 2 ditos idem, idem.
CMC: 2 decimos idem, idem.
CAC: I dito idem, idem.
ASV: 1 quinto idem, idem. .
MM: 1 dito idem, ideia.
Teixeira Borges: 1 decimo idem, idem..
CL: 2 saccos idem, idem.
PC: 2 ditos idem, idem..
MC: 1 dito idem, idem.
LC: 2 ditos idem, idem, , 	 ,
JK: 4 caixas idem, idem. .
Vapor inglez Oriana, - entrado em 1008.
Docas Nacionaes—OLS: 4 saccos sem nu..- _—

mero, com falta.
CO: 8 ditos.idern,
X X : 4 ditos idem,. idem.
RR: 4 ditos idem, idem. _

• LC: 9 ditos idem, idem.
DF: 5 ditos idem, idem. • .
ASC: 1 dito 'idem, idem.
FE: 4 ditos ideia, idem.
OLS: . 1 dito idem, idem.	 .
Vapor inglez Corsicaut Prime,- entrado em

Docas Nacionaes—HHII: 24 barris sua.
numeres, vazando.
. Idem: 1 dito idem, idem. • .

NalC: 8 tinas ideia, com faltas.
M: 5 ditas idem, idem..,

• N: 3 ditas idem,- idem.. :•
Idem: 2 caixas idem, idem. 	 •• -• • •
Alfandega, -5 de ,maio de . 1933.—Pela in-

spector, o ajudante,	 Antonino de Carva-•
lho-Aranha.

-. .	 .Dia 7
Vapor inglez Clyde, procedente do Sou-

thampton; entrado em 27 do abril de.1903.
—Manifesta a. 400.

Armazem n..1— ACK: 2 caixas ns. 2 e 1.
repre rgadas. •	 -	 •

CMC: 1 dita • n. 16.83, idem'. • .`

4. A directoria_yeserVa-se o . direito • de _não
_	 .

aceitar a proposta que, embora mais vau-
- tajoSa, que 'A. dos . demais, concitrrentbs, . não,

• - 'aonsúlte ríã interesses da FazendaNacional..
• Secção Central, 20 de abril 'de 1908.— O
• 'chefe de secção, J. S. do Pil!ai.. .Tilho.	 (.

VENDA DE UM MOTOR A VAPOR.

-De ordem do Sr. Dr. director geral faça
•publico, para canhecimento dos interessados,

.. que, até o dia 20 de maio proximo vindouro,
se recebem propeatas para a venda de um
motor a vapor, quasi novo, systema Pantin,

• - 25 caaallos nominaes, caldeira mu'A:tubular
• de charlam reversa, formando um só corpo.

.Occupi waenas o es paço de •dous por tres
metros o casta 250 kilos de carvão em oito

• horas de ti'aballio, podendo ser examinado.
iftmccionando ou em repouso na Secção de
Artes, diaramente. até ás 3 horas da tarde.

•As p:aipostas, fechadas, devidamente sei-
' ladas, datadas e assignadas, • COM indicação
. *da residencia dos concurrentes, devem „ser
• .,apresentadas nesta secção até 1 hora da.

'tardo do referido dia 20.
A directoria reserva-se o direito de não

, acceitar a proposta que, embora mais ván-
Aajosa que a dos demais concurrentes, não
Consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Secção Central, 23 de abril de 1938.— O
•chefe de secção,	 S. do PI:liar rilho.	 (•

VENDA DE UM MOTOR A GAZ, NAPIITA E

•
•	 ALCOOT.

De ordena do Sr. Dr. director geral faço
'ainblice, para conhecimento dos interessa-
dos, que, a,té o dia 20 ...e maio proximo vin-
douro, se recebem propostas para a venda

. de um motor a gaz, naphta e a.lcool, de 12
• eavallos, 200 rotaç5js por minuto, scentolha

• . electrica, consumindo cinco metros cubicos
, r de gaz por lioaa. Este 'motor é - da fabri-

cante Sociéte Suisse Winterthur, podendo ser
,- examinado na secção de artes, diariamente,
. até ás 3 horas da tardo.

" • As propostas, folhadas, devidamente sela
lada,s, datadas o assignadas, com indicação
'da rasidencia, dos concUrrentes, devem ser

; apresentadas nesta secção até .1 hora da
tarde do referido dia 20.

A eirectoria reserva-se o direito de não
• - acceitar •a proposta que, embora mais van-

tajosa que a dos demais concurrentes, não
, consulto aos interesses da Fazenda Nacional.
.	 Secção Central, 20 de abril de 1903.— O
,.. chefe de secção, J. 8. do Filiar Filho. 	 C•

Caixa lEconontica o Monto do
Soccorro

r. De ordem superior	 a contar de 1 do
,". maio proximo, o exoediente destes estabele-

cimentos, até segunda ordem, enlaçará ás
• 10 horas da manhã e finalizará ás 4 horas
• da tarde.

A's 3 horas será encerrado o serviço da
pagadoria, recebedoria e monto de soccorro.
• Caixa Econornica do Rio de 'Janeiro, 29 do
abril do 1908.-0 

°
(taranta, J. A. de Maga-

lhaes Castro 8o1'rin11o. 	 • (.

fandewa. do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria, desta alfandega,- se faz

publico; para conhecimewo dos interessa-
, dos, que foram descarregados para est a
• repartição as volume s abaixo mencionados
't • Com signaes de avarias e de • falta, devendo
ç' seus donos ou consignatarios apresentar-se,

no prazo de 15 dias, para providenciar a- re-
spaito.. •	 " -	 • • •

- • • Vapor inglez Suspeita-ar, procedente do
' Havre, entrado em 23 de abril d.e 1908.—.

Manifdsto n. 385. • •
Armazem n. 8—DJA: 1 caixa sem numero,

avariada.	 . • r S•

:Wp1
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20-aidema •	• • - .-•••n
'Y•81;:i24itaà . as a !4.200 814. 084denr

-4aIdem.::211itais ni,„ • -14.211- 'ea14i.210,,aiderna
• -oF:J2 . ditas	 ,

Baron Tramas ' reld. vidindr: ' 12-dita n. 53,
avariada.	 • • •	 • •

11DII:- .1 dita n. 878, idem. .
Julio Almeida: 1 dita n . 649, repreg,ada.
Macau :2 ditas xis. 2 e 1; idem. .
-MNC: 1 dita n: 20, idem.
OCC-ASC: 1 dita ir. .61, repre,gada e ava-

. riada;	 •
73: 1 dita n. '1; avariada.	 • •
3,551: 1 dita n . 17, rapregada.
SPAR-DFCU: 1 , dita ,sem numero, ara-

nada.
- 16: 1 dita n. 523, repregada..
41: 2 ditas nsi 19 e za,. idem..

, 30-Maia: 1 ditan. 182, idem.
40:- 1 dita' n . 230, avariada. 	 .

a Vapor , inglez Corcovado,- entrado era 28 de
abril de 1908.- Nanifesto n 404.
• •rmazem . n.15-LUAR: 2 -caixas ns. 2 e 1,
repreg,adas e avariadas.

Armazem'n. 15-1IG-G: 2 caixas na. 247
e 257, avariadas.

BC:-.2 barricas na. 2863 e 2.874, idem.
T: I dita n. 1.458,' idem.

.	 1 caixa n. 1.453, repregada e ava-
riada.

BC: 1 barrica n. 2.869, Idem idem.
Idem: 1 caixa .n. 2.871, idem idem. .
11G-G: 1 dita n. 27d, idem idem.
.Regera: 1 dita u. 1.52), idem idem..

- BC.: 1 dita n..2:876, itlem.idema
. 3M: 1 dita-n. 1. idem idear.

"V: -1 dita n. 5.643, idem idem.
W: [dita ,n. 5.670,- idem idem.

--1,VAR: 1 . dita n:' 1.810, idem idem.•
V: 1 dita n. 5708, idem idem.
Mie: 1 dita n. 5A, idem idem'.
Idem: 4 ditas xis. 5,5, 5 5, idem idem:
Vapor inglez .Tennyson entrado em 24; de

reril de.1938.-Madifaste n. 382. . •
' • Arma..zerran.'11.-CRC: 1 caixa n. 5 repre-

CCC: 1 dita n. 301, idem.
CC-P: 1 dita n. 5, idem.
FCXC: -1 ditam. 221, idem.
(3ranado: 2 ditas na. 2 . e 23, idem.
GLC: 1 dita n-. 7, idem.-
KFC: 2 ditas na. 4ie50,idem.
Loadon Bank:- I dita n..1.375, idem.
OS: 2 ditas-ns. 140 e 185, idem.
CC: 3 barricas na.. 1,2 e 3, idem.
Idem: 3 ditas na. 4, 5 e 6; idem..
Armazem n. 11 - CC	 caixas na. 7, 8
9,repregadas.- ••	 • •
Idem 1 dita n. 10, idem. 	 . • .

, Moreno : 4 . barris sem numero, vazando.
PJC : 1 caixa n. 50, repregada:

• 11H: 1 encapado n. 3, idem.
REID 1 caixa ar. 33.592, avariada; •

• Thesouro Federal M Fazenda : 2 ditas
na. 233e 234: repregailas. •

Idem : 1 dita n. 272, idem • •	 • • '
•Vapor inglez Oraria entrado em 28 do

abril de 1908- Manifesto n. 405. ••
Armazena-a. 9 -MFB : •2 -caixas na. 4.694

e 4.695, repregadaS.
• - MGM : 2 ditas ns., 688e 689, idem'. .

Idem : 1 ditan. 687, idein. •	 •• •
-	 : 1 dita n. 34, avariada ':	 •	 .

• SI!: 2 ditas na. 2.748• e 2.745, repregada.s.
Idem : 1 dita-o. 2.740, idem..
100 : 3 ditas xis. :144, 145 o 136, idem...
Riem : 1 dita n. 152, idem.
62: 1 dita 183, idem.

: 3 ditas os. 650, 5:18 e 61;.ideni..
ldem : 1 alita , n. 641, Idem.	 ,
Vaporainglez Antigont, entrado ' em 1938'
Trapiche da Ordem SC': 10 quintos

-sem numere; Sujeitos a,:visteria.•. 	 •
- Vapor- Yaàg Isd entrado 'em' 1908: ; .--•

Trapicheada. Ordem - ASC 3. saccos sem
-numero, sujeitas- á vistoria.- • -	 -

Vapor hespanhel Perenguel	 .en-
trado em 28 de' abril ç.le 1908:-'

Trapielm tja 8aude	 4 harria'sem•
numerosa vazando: aa _a •	 -ia:, • a .	,
•a STC	 quintos idarn	 ' • •	 •

TSaló a 2 ditos idem,' idenia . "	 -
• U'raptclio. da Sande aaVirgerh Alto Douro
Vencedor Registrado 2 quintos Sem nu-
mero, vazando.. 	 •• • .

Idem: 2 decimos idem, idem. 	 •
.Z: 10 caixas idem, sujeitas a vistoria. .
'Idem: 50 caixas, idem, idem.

• • Vapor inglez Terence, entrado em 22 de
abril de 1908.	 .
• Trapiche da Saude-C: 6 volumes sem nu-
mero. sujeitos a vistoria.
• 2 sucos, idem, idem.
Idem: 12 ditos; Idem, : idem:
Vapor inglez Ora via-, entrado em 28 . de

abi'i Ide 1e08.:-,Manifesto n. 405. 	 . •
Armazern n.	 DG: 2 caixas na. 5.448 o

5.451, repregadas; ••
P: 1 dita n.a100, idem.

• FSC-DV: 2 ditas xis. 1.118 e 1.120, idem.
• GRC: 1 encapado n. 63,-roto.
• 0=-4: 2 caixas na. 226 . e 143, repregadas.

1F,M: 2 ditas na, 57 .1 e 573, idem.
Idem: 2 ditas ns. 575 e 576; idem. . 	 .
IMO - ASC 7 peças . sem numero, que-

bradas.
Idem: 2 gigos xis. 97 -e 98, quebrados.
JCC: 2 caixas na. 247 e 746, repregadaS.
RSC: 2 ditas na. 25-e 26, idem.
30: ',dita n..636, idem.. -
60: 1 dita n. 132, Idem.
100: 3ditas ns. 125; 158 e 148, idem.
Idem: 1 dita n. 149, repregada e avariada
WIC: 1 dita n. 9,208, repregada,
Vapor inglez Terence, entrado em 22 de

abril:de 1908-Manifesto n. 331,
Armazem n. 3 -MCC: 1 fardo n. 143, ava-

riado.' • • •
13M13: 1 dita n. 8.339, idem..-
C--=-P; 1 barril n. • 123, avariado. .

• Vapor hungaro ..8.,Kalman, entrado em 30
• de abril de 1908.-Manifesto n. 417. -	•

Despacho sebra • agda-7--GAF, 10 caixas .sem
numeres, rasando.	 .	 •

GAF. 10 ditas idem.: idem..
WZC-160: 10 ditas idem, idem.
ASC---25::.5 ditas ideuraidenr.
GAF-50:.4 ditaà idem', idem.
GAF----100: 2-ditas idem, idem. 	 •
NZC-11DA: 2 ditas idem, aVariadas.
GAF: 1 dita ns 8, repregada.	 • -
Vapor Theme s,. entrado em abril de 1938.

-Manifesto n. 410. •••.-	 ,	 .- • •	 •
Armazeni n. 11-W-IILC--FFC: 1 caixa

n. 1. repregada, e avariada.- ..
• L1t:'i.bárrica n. I, idem idem.

Sem marda: 2 ditas sem numeres, va-

Vapor allemão Bremen, entrado ém 28 de
abril de 1008-	

_
, '	 .	 •	 •,

Armazem 12-.ARTA: 1 caixa n. 46.811,
repregada.	 .	 •	 .. . . -	 ,

Ki‘fC..r. 3 fardos na.. 850, 248 e 946, ava-
riados.	 .. '5	 .	 .

Idem: .3 'ditos ns. 856, 859 e 832, idem.
Caz Rio: '1 caixa n. 508;.repregada.
Idem: 1 dita:fl. 504, idem.	 .	 •
4: 1 dita n.' 1.438, idem. _ • 	 _-
JLC: I. pacote n. 1.017, roto. •

•VMC: 1-caixa sm numero, 'repregada e
avariada.	 .	 -

.	 .

Idem: 1 dita idem, idem ideni. :-
Vapor . inglez Tennyson; entrado em 21 de

abril do 1908. _
Armazem u.	 .1 caixa n .• 4,

repragada • o avariada. •
Bal-V: 4 ditas na.- 4, 23, 50 e 51, repre-

gad.a.	 ". •	 .
Armazern á. 11 . -13,\IV 1 caiká, h: . 8, lie-

pregada. a"	 _
•CC-P: 4 ditas És, 2, 6, Te 4, idem. •

- Idem: - 2. ditas na: In 3, ideni •., •. • ;
• Rolri,gues, director do Jornal do' Coinnie).-
cio: 1 dita-ir .-1; liteM; • •	 -

Einprina-Twellia,l-iSecreta • :	 dita- n 8'

- IC:-,1 -dita n..1,	 _	 •
:::-: -1131)--236 a I

seiuMninero,	 . •
•.---Vapiarliroég -, Clyde;;" entrado bar • 27 do;

'abril de 190S.- Manifesto n ..400. • : .	 -
Arma,zem n. I -Cale: 1 caixa u. 1674,

avariada. ••
Idem: 1 .dita n. 1.081;reamegada.
CCC: 1 dita ri: 12, idem. 	 -
DGG: 1 dita 11. • 3.802, idem.
ate: 1 dita n. 2.486, repreGada e ara-

riada.
aINC: 1 dita n. 21. repreafa,la.

• MM: 1 dita. n..152, avariada,.
AAM: :1 dita n. 4.932, , idem.
PA-333: 1 dita n.-12, raprezada.
39: 1 dita. n. 10; avariada.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 4 do

abril do 190a.-Maniresto n. 430.
Armazena das amostras - CPC: 1 caixa

n. 10.350, rapregada.
Lopes irmão : [dita n. 5, idem.
C&C: 1 dita n. 1, idenr.	 •
SM: 1 dita n. 435, idem.
GAC: . 1 dita n . 255, idem. .
A. Vaz : 1 pacote sem numero, roto:
A. G. 'Fontes : 1 encapado idem, idem.
J. Buten: 1 pacote idem ideia. .

. R. Sobrinho: I pacote sem numero, rato.
-Armazem das Amostras. •

AO: 1 caixa n. 1, repregadw.
SM: 1 dita n a 434, idem.
A Penna.: 1 dita: n. 69,.ide,m. -
Braga Carneiro: 1 pacote sem • numero,

roto.	 . .
Carlos - Almeida: 1 caixa • som uumero,-re-

pregada.
-Paliou & Cainp.: 1 dita n:17, idem.,
L. Muzer ou Danneeker & Comp: 2 ditas

sem numero, Idem.
E. Salathé & Comp: 1 pacote Sem numero,

roto.
B. Carneiro: 1 dito idem, idem...

•• JV: 2 caixas ns.-3 e 4, repragadas.
IE'al: 1 dita xi, 3661, idem.	 •
DL: 1 dita n. -11, idem.
Vapor fraucez France, entrado -éra 23 de

abril de 1168.-Manifesto n. 399.
Armazem n. 16-AGC: 1 caixa n. 4930,

repregada.
Idem: 1 dita n. 4931, idem.	 -
JMal: 1 dita n. 19, Men/.
LTC: 2 ditas na. 5 o2, idem.
MS: 1 dita n. 4925, idem.
alAFB: 1 ditai). 415. idem. . 	 •
SI: 3 . ditas,sem numero; avariadas.'
CO: 3 ditas sem numeres, idem.
JMPC: 2 ditas sein numeros, idem. ' •
Julio Almeida: 2 ditas sem 'numeres,
Armazem da Estiva-ASC: 22 ,ditas • Sem

numeras; idem.	 '
CMC: 13 ditas sem numeres, idem. .
CRC: 17 ditas sem numeres, idem.
FA: 14 ditas sem .unmeros, idem. •
HMC: 33.caixas sem numero, avariadas.
TBC: 30 ditas idem, idem.
Vapor allemão Cap Roca, entrado . em .15

-de abril de 1908.
Armazemn:	 AO:.1 caixa a. '2.427,

avariada,	 .	 .
AIO: 1 dita n. 1.144/2, idem.,	 _
KCW 323: , 1 dita n..5, repragada, e ava-

riada. _
F: 2 ditas as. 550 e 552, idem idem. .

• FSCK: 1 dita'a. 16.386, repregada. .•
F: 1 sacco n. 557, roto.
JRCC: 1 amarrado n. 86, avariado.
PCC: 3 caixas sem numero; vazando..

•STC: 6 ditas, idem idem.	 •	 • a-,
Vapor inglez Apollo, , ..entrado em 4 de abril -

de 1908.	 . -
Arinazem da Estiva- alanifestO	 42."3.-7-a

-Aanaral: 1 barrica sem nuniero, rePregada
-avariada.-: ,	 t	 •	 :

Alfandega, - . 7 . de maio de ,_"1008.- -Paio
inspectora~a •niagfaias Soores lago, serviado
de ajudante: `..• • •
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Dia 7
• Vapor allemão Cap Roca; entrado em 25
de abril do 1908.-.- Manifeste n. 364. 	 -

Trapiche Ilha do Cajil-KT: O amarrados

	

( ..sem numero, com falta. 	 .
Vapor inglez Oivvict, procedente de Li-

verpool, entrado em 28 de abril de 1008.-
Manifesto n. 408.

Armazem n. 9-AL: 1 cabia ri. 1.787, re-
•pregada.. .
• AO: 1 amarrado sem numero, ileirnan-
-"liado.	 •

CPC-D: 1 caixa n. 177, repregada.
Idem: 1-dita n. 1.694; idem.
Idem: 1 dita n. 1.693, idem.
CPC: 1 dita n. 759,1dem. •

• Idem: 1 dita n. 6.035, idem..
Idem: 1 dita n. 1.104, idem.

• CC-P: 1 dita n. 1.961, idem.
'CP: 1 dita n. 354, idem.
DC. 1 dita n. 5.450, idem.	 .
FSC: 2 ditas n 1.128 e 1.119, idem.	 -
DU-G- L: 2 ditas ris, 3.209 e 3.210,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.211 e 3.208, idem.
Idem: 1 dita n. 3.207, idem. •
JM: 3 ditas ns. 602,601 e 600, idem.
..TP: 1 dita n. 1.831, idem.
.1CC-11: 2 ditas es. 244 e 245,, Mem. •
MWC: 2 ditas ns. 9.237 e 9.238, idem.
.Armazem n. -MNC: 1 cabia n. 593, •.re,-,

'Pregada.	 . •	 • -
MIS: . 1 dita n. 105, idem.	 .
MF: 1 dita n;507,. idena.

• MGM: 2 ditas ris. 580 o 600, idem:
.1XIRC: 1 dita e. 1.100, idem. • • • • -
F-NOE: 1 dita n. 14.995, idem. ' •
OPC: 1 dita n. 2.119, repregada, e ava-

riada.
• .12SC: 1 dita n. 23, idem.

Idem: 1 dita n..21, idem.
111180: 1 fardo n. 2.776, avariado..
S-C: 2 barricas es. 155 e 125, - repre cra-...

das.	 .	 ••	 •	 -	 •	 .
Idem: 2 ditas ns; 141 . 41S 134, idem.
Idem: 1 dita n. 109, idem.	 •
100: 2 ditas ns. 141 o 147, idem.
Idem: 1 dita n. 137, idem. •
50: 1 dita n. 1.111, idem.
30: 1 dita n. 093, idem.
TFC: 1 dita n..863, idem. •
V: 1 dita n. 8.233, idem.
W: 1 dita n. 8.215, idem.
Idem: 1 dita n.8.232, idem.
WDC: 1 dita n. 9.207, idem. • ..
Vapor allemão Erlan'yem, entrado em,23

de abril de 1908. Manifesto n. 403. 	 ,----
Armazern n. 12-11S: 1 caixa e. 17 repre-

•gada.
• IISC: 2 ditas nS. 1.8580 1.859, idém.

JMP: 1 dita n. 30.431, idem.
FM-FSC:• 1 dita n. 1 ..839, repregada e ava-
riada.	 .

IIB: 1 dita n. 79; ideia.	 .
- Armazena ri. 12 Mahno: 1 caixa n. 419,
1?epregada..

MWC: 1 dita n. 9.122, idem: •
Idem: 1 dita n, 9.185, idem.'
600: 2 ditas ns. 20 o 22, idem. 	 •
PH-7.290: 1 dita sem numero, idem..

.11-4: 1 dita n 9.89?, idem. • •	 • •
• CMC: 3 ditas sem ' n umero,  ideM.

Idem:. 2 ditas idem,..idem.
Idem: 3 ditas idem; idem.
Idem: 2 ditas idem, idem:
Idem: 2 ditas idem; idem.
Idem: . 2'ditas idem, idem.	 . •

. Idem: •1 dita idem;
, Vapor inglez Teronôe; entrado em 22 de
abril 0e1808.-Mahifeàto n. 381: •	 •

Arma.zem n. 3-OCC-400: -1 volume sem
numero; quebrado.	 •

• CE: 6 caixas idem', avariadas;
1 BMC: 1 dita n. 8.344, reprogada..

• - •:CIM: 1 barrica sem numero, idem;.• • ,
Vapor allemão Corrienles, enfrac1O em 28

de abril de 1908. 
•

• Armazam . ignerado-CC: 1 .caixa,,ri.
ropregada-.

l' dita n: 6.938;10em.-
. Idem: 1 dita n. 6.7r7, idem.

F0-S: 1 dita n. 8.601, idem.
Idem: 1 dita n. 8.605, idem. ,
Idem: 1 dita n. 8.612, idem-.
Vapor inglez Clytle, entrado em 27 de

abril de 1903.-Manifesto n. 400.
Armazena n. 1-MM: 1. caixa n. 151, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 149, idem. •
TR: 1 volume sem nuriiero, avariado.
Vapor allemão Bahia, entrado em 1 de

maio de 1903.-Ma,nifesto n. 423.
Armazena da Estiva-GD: 1 caixa n.3.177,

repregada.
ED-N: 1 dita n. 221, ideia.
Idem: 1 dita n. 24, idem.
GA: 1 dita n. 23„ idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em. 5 de

maio de 1908.
Armazem da-bagagem - A. C. Marques:

1 Mala ri. 1, aberta.
Senador Metano: 1 dita n. 1, idem.
E. Reiner: 1 dita n. 1, idem.
Al.fandega, do Rindo Janeiro, 7 de maio

de 19,8.-Pelo inspector, o ajudinte, 111..
Antonino'dfi Carvalho Aranha.

Dia 9

'Vapor francez Amazone entrado em 27 de
abril de 1908.-Manifesto n. 3J5:

Arrimem n. 11- 1\16'C: 1 caixa n. 2.237,
repregada. , •	 • • •

.1t-NIMC: 1 dita n. 562, ident.-
F'-MC: 1 dita n; 730, avariada.
MB: 1 engradado n. 8, idem.

'MWC: 1 caixa n. 9.237, repregada e ava-
riada.

'IMF: 1 dita n. 969, idem idem. .
MP: 1 dita ri. 2, idem idern.

• MB: 1 dita n. 9, • repregadia.. • 	 •
NON': 1 dita n .. - 14.966, avariada. -
Idem: 2 ditas as. 14.002 e 14.930, .repre-

gadas.

JFCC: 1 dita n. 4.693, idem.. 	 •

. J-1t-C-C: 2 ditas n. 6.126,
Maixti JOP: I -caixa n. 9.963, repregaIX

e avariada.
FPC: 1 dita, n. 139, repregada. '
FFB: 1 dita, n. 412. idem avariada.

- Idem: 1 dita, n. 413, idem.
EAC: 1 dita, n. 6.091, avariada. , • .
Idem: 1 dita, 6.092, reprogada.
GGC: 1 dita n. 4.808, idem.
A-4: 1 dita, n. 287, avariada.
GF: 1 dita, n. 185, ropregada.
GPC: 1 dita, n. 5.270, idem.
HG: 1 dita, ri. 2.693, idem.
Armazém da Estiva - AFS: 1 dita n..21

repregada..
TT--CC: 1 barrica n. 6.128, idem.
MMC: 14 caixas sem numeras, avariadas.
FM- ZRC: 1 caixa n. 1, reg,regada.
Despacho,sobre agua - AL: .1 dita., ser,

numero, idem.
Arai/azem ri. 11--;CB: 1. dita, n. 10.400;

idem..
Idem: 1 dita n. 10.403, avariada..
Ideia: 1 dita n. 10.301, repregada idem
Idem: 1 dita n, 10.406, idem idem. -.
CGC: 1 dita n. 4.698, avariada.
CC: 1 dita ri; 17, repregada.
CB: 1 dita a. 10.411, idem, avariada.
CPC: 1 dita n. 10.327, idem.
CC-P: ditá n. 1.076, avariada..
CP.C: 1 dita n. 133, repregada.
Casa da Moada: 1 dita n. 42.880, ident.
CB: 1 dita n. 10.413, idem.
Casa dá Moodê: ,1 caixa n. 42.884, ava-

riada.	 .
CCP : 1 caixa n. 1.979, idem.
DCA: 1 ',dita n. 2, reprogada e avariada.
ASCDSB: 1 dita n. 5.594, avariada.
DFC: 1 caixa n:23, idem
Idem: 1 dita a. 122, repregada o avo.,•

nada,	 ,•
Idem: 1 dita n, 121, avariada.
ESC: 2 ditáS es. 110 9, repregada e ava-

riada.	 •
AB: 1 dita n. 4864, avariada.
AL: 1 dita n. 2, repregada e avariada,.
Abel: 1 dita n.' 5.266, idem.
ASFC: 1 dita n. 122, idem.	 •
AVO: 1 dita n. 6.645, avariada.
AD Silva :dita n. 332, idem:
AP: 1 dita.n. 400, idern,	 . .-•
AAM : I - dita • ri.. 1185, reprega,da

nada. •-	 .
BC: 1 dita n. 18.678, avariada. •
BFC: 1 dita n. 23, reprogada e aVariada.
Casa Sucena ; 1 dita n. 8.396 avariada.
CBC: I dita n. 9.876, idem:
CPC: Idita n. 10.328, repregada e ava-‘

áada.
Idem: 1 dita n. 10.326, repregada.
CCC: i dita 	 n. 4.695, idem.
Idem: 1 ditar': 4.093;:idem.	 •-
Costel: 1 dita ri. 237, idem. '

pregada.	 .

	

.	 .
SC: 1 dita, n. 5.269, 'repregáda à:a-Variada.
Sem marea:"2 ditas, :sem numero, idemsj

idem.	 •
Vieitas: 1 dita, n. 9:966, ' 'idem, ideia.
Idem: idem n. 9.937, idem, ideal

	

MIC: idem, n. 9.244, idem. 	 •	 •
Idem: idem, n. 9,233; Wein,
MP: idem, n. 10, ideai.
FSC: 2 ditas,-d. 10 e 12; ideia.

„Idem: 1 dita; n. 8, idem.
EC: idem n.,383, idem idem.
F: idem, n, 2.867, ideia, idem.-

. FBR.: idem; ri. 783, idem.
FDS: 5 ditas; ns. 1 e 3, idem.
Idem: 1 dita, ri. 2, Idem.,
FAO:Idem, n.. 6.082, idemJ . .
Idem: idem, n.•6.083,

•

MC: 1 dita n.
MB: 1 dita n. 2.350, iderri. • 	 ''
Idem: 4 dita n. 2.342, idem.	 .•
1I0 ou SV: 1 encapado n. 2.348, avariado:
Idem: 1 dito n. 2.345, idem. -	 '
Idem: 1 dito n. 2.346, idem.
IGOP : • '2 caixas ris. 740 e 748, rePrega-

das.. •
Idem: 1 dita n. 752, idem.
IEM: 1. dita n. 3.652, idem.
ICC :" 2 ditas' n's. '38 e 66, ide111.

TRC: 1 dita'n. 7, avariada;
.

TFCC: 1 dita n. 5523, idem.
Idem: 1 dita h; 4.693, idem.
Idem: 1 dita n. 5.510, repregada.
TN1FC: 1 dita n. 1.417, repre;gáda, e aVa-

riada.
LF: 1 dita n. 3.803; repregada.
Idem 1 dita n. 3.895, avariada.
LHO: 1 dita n. 6.817, repregada.••
LIZT: 1 dita n. 42;874,-
Claro Homem "'Mello:" 1 dita-sem numero

idem.
NOF: 1 dita n. 14.921, idem.	 •
Armazena n. 1I-RNP . : . I caixa n. 17.014,

repregada e avariada;
RS: 1 dita n. 4.872, idem ideia.

• RC .:` 2 ditas ns 2.850 e 2.865,.ided.•
RAC: 1 dita n. 9.902, idem.
RC: 2 ditas ns. 2.863 e. 24837, idem..
Idem.: 2 ditas as. 2.804 e 2.868, ideai.
RA: - 1 dita n.• 1.514, idem.	 '•	 "

1 dita n: 061, idem.. 	 -
Idem: 2 ditas lis.' 662e 662, avariadas'.
Museu Nacioaal 	 14.530, idem.'
Idem : 1 dita; il. 537, idem.
MBC: 1 dita n..665; idem. •- •

• MC ou AB: 1 . dita n. , 735, idem.
. MB: 1 dita n: 2.351, idem.:
Ideia:" 1 dita n. 2:343, idem.
M-8-CC.: 1 dita n. 2.120, idem. .

• ,
Idem: 2 ditas ns. 235 e 222. ideia
CB: 1 dita- n. 10.407. idem.
Idem: 1 dita n.,10.401, idem.
B: 1 pacote, n. 729, roto. 
Armazena n. 11: SM: 1 caixa,,n.



03;FiCIAL

• Junta ' dos Corretores
•COTACDES Do DIA 8 DE- MAIO DE 1908

Assucar branco, crista),. de Campos. ., 	
Dito Demorara, .de Pernambuco 	
Dito branco, erystal, de Sergipe 	
Dito Cryital amarello de Pernambuco.'' 	
Dito mascavo de Sergipe.	 .. 	 •

s •	 ,çafé 	 	 • ,.• , 	
Dito.	 .	

• •erozene americano,  •
Bebo. do Matadouro de Maruhy 	 •

— .

Fretes e engajamentos na semana de 4 a 9 . de Maio de 1903 •

$525 a 530 por kilo
$400

• $500
$470

$330a 340 in
5$300 a 68100 por arioba..
2$800 a 48830 por 10 kilo..

'7G)0 por caixa.	 -
$560 por kilo.

1.900 ditai
150 ditas idem. •

200 ditas idem:

Clyde 	

• •

'3í2o Domingo 10
•

'• Idem, idem, n..7..081, idem. •- -• • -
• . Vapor allemão, Dacio, entrado em 29 de

• 't abril de'1938.1anifestO d. 380.
Armazem n. 10: NSC: Lcaixa, n. 16256,

renregada e avariada." ' • • ' • • - 	 • -
1 F'I'M: 2 ditas, ris. .3.100,0 , e 37031, idem,

idem.	 - •	 •	 .
. FEB .: 1 dita, ti. 1.125, idem. 	 -

'FRC: 2 ditas, -n. 16.372 e 16.373, idom.
:FSC: 1 dita, sem numero, idem,

idem, ri. 295, idem'
GXC: idem, n. -173, idem.

idem, n." 4.427;idem.
Arinazemii. 107 -.=TS:.1 caixa

.D1-vg,ada:	 •.	 •	 •. •
JRSC:.1 dita n. 258, idem.

• . LIIC; 2 'ditas ris. 3 e 4, idem.

	

LEC—P1-1: 1 dita	 2.274, repregada 6
•avariada. • .	 -
-•	 2 fardos ns. 1.449' e -14.98L, idem

•••	 •	 •-	 •	 •
_ 2 ditos • n s . 1.440 o 1.447,

idein.'	 •	 -	 .
1 caixa n. 20,.reprogada.' I

• GAB: 1 dita .n. 1, idem: . •
Parc: 2 ditas as. 347 c 351,-repregadas

' • avariadas.	 „	 •,.
PAMC: 2 ditas ns.-3 e 5;idem idem..
RR: 1 dita ri. 1, ideni idem.

.• -PAMG:- l•ditan: 4, unregada„:
• 15.134: 1 dita n. 2,' avariada...,"

'delir 1 dita n. 5, .iden:• . •	 • •,	 .
Alfandeg,a do Bit) ,de Janeiro, • 9 de maio

de n 908. --Pe10 inspector, tóajudanto, M Ai.

tcniiio de Carvalho Aranha.	 -

da,.31à,i.inha •

Ifistectoria • de Fazencta . e -Fiseaáização.

'coNCtínáo pARA suB-OINIMIsSARIOS
• ÁRmADA--	 -

•Os candidatos a este concurso são chama-
os a comPaieeer no ;fila 12 do corrente, ás

11 lidras da manhã, no edificio da Escola
'Naval, ; para prova escripta, da. secção A,

- (línguas), sendo permittido 'o uso •de diccio-
narios. -Para o transporte dos candidatos
haverá lancha" no Arsenal 'de Marinha, ás

.10 1/2 .hciraS da, Manhã.. ••
RIO de • Jaheiro i"--8 de maio de 1003.-0 se-

cretario, Americo Eugenio .Perreira Guinza-
s-aeá, 1 0 tenente" commissa,rio.	 (.
rnnn=1.1n10.0.. 

PARU COMMERCIAL
Camara, Syndical dos Corro-

' toros do 1,/undos Publicog
•Lt, ea,pital

CURSO orFICIAL DE CAltiBio -E MOEDA
alETALLICA

, ..	 90 d/v	 -A' vista
'Sobre Londres. f.:vr:	 15 5/33	 15 1/64
-	 o -Pariz 	

	

$630	 $637
o Hamburgo....- 	 ' $777	 $785
sè Italia....-.; .'.;•"	 • • —	 $639
o Portugal .•.;;..:	 —	 $323
a Nov.a.Yorrk,.. 	 	 3$302

Libra esterlina, em moeda 	 	 16$025
Ouro nacionaLem vales, por 1$000 "	 1$793

.	 CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

.Apolices geraes de 5 y niludas.. 1:015,000
•Ditas idem idem de 1:000$' • 	  " 1:024$000
-Ditas do -Emprestimo '-Nacional • • -•	 "

• de-1897,	 1U/14000
. Ditas idem idem :de 1903, port.,. : l:015$000

Ditas "do Erriprestimo Municipal
de 1904, riem 	

Ditas do nta.do dõEspirito Santo, -
do 1:000$,' 5 0/0 norn....,	

Ditas	 do Estado do Rio de Janet- •
ro, do 590$, 6 °,1):, 	 	

Ditas idem de 103$, 4 °/0, Port. •
Banco Cominercial do Rio de Ja-

neiro 	 • ' •
•Ditó Lavoura e ammerclo* do
. Brazil 	 • 	
Dto do Commercio, integ 	
Dito do Brazil, integ 	

	

Comp,TechlosIndnstrial Mineira 	
Deis . da 'Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 %  •
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 4 serie 	
Ditos idem idern, 24 série 	
Consolida.des da Veneravel Ordem' •
- 30 de S. Francisco da Peniten- .

cia, 8 %	 	 .....	 219,009

Zé?''
Venda a prazó.	 -

300 acçiíes do Banco do BraziLv/c
•até 30 dias  • •	 • • •	 115$000

Vendas por alvará

59 acçties do Banco • Commercial -
do Rio de Janeiro 	 	 110$.000

45 ditas do Brazil, inte,g 	 	 141$000.
1 dita "da -Comp. Leopoldina

Rxs

	

allay, £10 	  • 13(4009'
Fracção .da,' Comp. Leopoldina, •

Railwa,y;de £3,10a/razão- 1505904
10 debs. da' Comp. Sorbrabana.,

la Série, com treá paga.-
'mentos recebidos. ... 	 g500'

Secretaria. da Camara Syndical do Rio do
-Janeiro, 9 de maio de 1908.— Josd Clefudio
da Silva, syndico.-	 - •	 .	 •

B. 590, re-

.	 .
230$000

. 685$000

415$;000
63$530

110$000

120$000
1365000
140$500
220$900

190$003

217$750
215000

.„
• DESTINO

Genova,opeão...

Nova York 	

•ROtterdam 	

Antuerpia 	

	

Nova Orleans.) 	

Trieste....:....•

Canova 	

VaiParaiso 	

Hamburgo 	

Marselha 	

Buenos Atires 	

Monteviden 	

Captown 	

Por t

East London,

40 frs. e 10 0/. por
1.000 kilos. 	

30 c/e 5, 0f, por 1.000
kilos 	

40 s/ e5 0/0. por
1.000 kilos... 	

O mesmo 	 •

30 c/ e 5 0/0 _por
1.000 kilos 	

46 s/ e5 0/. por
1.000 kilos 	

40 frs. e 10 % por
1.000 kilos .

45 s/ saccos por
1.000 kilos 	

40 a/ e 5 % por 1.000
kilos . 	

O mesmo 	

42 s/6 e •21/2 o/, .POr
.1.000 kilos 	

O

50 s/ e 2 1/2 0/. por
1.000. kilo% 	

-	 ••

40 frs. e• 10 . 0 / 0 ,por
1.000 kilos 	  Provence. 	

O mesmo 	  France 	

35ksiles  5
0 / 0 por 1.000

lo 	
.
Zoanlande ....

1$000 por sacco de	 "
1.00 kilos 	 . Chite 	  . .

1.200 por saco° de	 •
1.000 kilos 	 	 Mie ...... 	E00 ditas idem.

O mesmo  •	 	  200 ditas idem.'

FRETE
	

VAPORES

Corrientes. 	

Erlangen. 	

Sseli-EalMan 	

Indiana 	

Oronsa.• , 	  ..

Cap Roca 	
Bahia 	   

QUANTI DADE •

1.375 saccas de café.

750 ditas idem.

250 ditas ideni..
78 ditas ideni.

5.000 ditakidern,'

8.200 ditas idem.

4..875_ ditas. itlons.,

1.100 ditas idem.

515 ditas idem.
935 ditas idem,

500 ditas idem.'

000 ditas idem.

2,850 ditasidem.
1.000 ditas idem.;

•

	RIO de Janeiro, 9 .de 1.maio. de .1908	 presidente, João Seveyino da Silva —O
	ocretario, Sebastiao S. da Rocha;Li • 1	 ' 7
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SOCIEDADES ANONYMAS
C ompault ia Jrt.s-tr aia de Ferro

L'aulu C1iO GrAndo.
ACTA DA REL"NiXo DA .ASSENIBLEA. GERAL

wernasonnes.artes. REALIZADA LM G DE MAIO
DE 1903
Aos seis dias do mez de maio de 1938,

presentes no escriptorio da Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo e Rio Grande, dez
accionistas possuidores . de 4?..818 acçães,
isto é, mais de quatro quintos do capital,
o Sr. Alexander . Mackenzie, na qualidade
de presideate da campanhia, abro a sessão
e convida para secretarios os Srs. 'Dra. San-
cho de Barros Pimentel o Antonio Felemon

•Gonçalves Torres.
.. Diz o presidente da companhia que o
objectivo da presente reunião consta da
co.wocação publicada nos jornaes, uns se-
guintes termos: — «Companhia Estrada ,U
Ferro S. Paulo e Rio Grande — São convi-
dados os Srs. accionistas a se reunirem no
dia O de maio proximo, á 1 hora da tardo,
na séde social da companhia:- á Avenida
Central n. 53, em , assembléa geral extraor-
dinaria, para se proceder á eleição dos dons
novos directores,. em cumprimentada.deli-
beração tomaaa pela, assembléa, geral ordi-
nada, realizada em?? do corrente. Rio de
Janeiro, 27 de abril de 1903.—A directoria.»

O Sr. presidente convida o Sr. Dr. 1° se-
cretario a ler a acta da ultima assembléa
geral ordjpasia, mse é sem debate appro-
va,da. Em seguida o Sr. presidente convida
os Srs. accionistas a se munirem de cedu-
Ias, para procederem á escolha e votação
dos dons directores, cujos cargos se trata
do preencher na presente reunião.

Terminada a votação, que é lida C apu-
rada perante e assembléa pelo Sr. Dr. 2° se-
cretario, verifica-se o seguinte resultado

'unanime para directoras : Léon- Mougeeht
e Comte Georges Duchaylard. Em acto
continao o Sr. presidente os proclama
eleitos. .

Sendo offerecida a palavra aos Srs. accio-
nistas presentes, o Sr. accionista Pedro Do-
mingues Lopes sulamette á consideração da
assembléa a seguinte proposta

« Sr. presidente.—Como *acabamos de ver,
estão eleitos os dons novos directores da
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
que pela sua compe,tencia vão sem duvida
secundar o muito que tem feito a actual di-
rec teria. -

Congratulo-me par este facto com a
assembl.:a e ate() votos para que com a ad-
ministração assim ampliada, possamos den-
tro de pouco tempo registrar e abertura
ao trafeg ) de uns dos maiores sys temas
ferro-viarios da America do Sul, como será
a Estrala de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
quando em 1910 os seus trilhos fizerem
junceáo no Sul com os da Companhia Belga
no d.o Uruguay, e no Norte com os da Soro-
cabana Railway, -em Itararé.

Do ha muito que venho acompanhando,
com particular inteiesse, o progressivo
avançamento da estrada, 'o que quer dizer
que não está longe a opaca em que o ca-
pital—accionista terá a devida remunera-
ção; e portanto proponho um voto de re-
conhecimento à «Société Granérale,» de Pa-
ris, pelo valioso auxilio financeiro que tem
prestado á Companhia para o• prolonga-
mento de suas linhas.»

A proposta do Sr. PedrorDomingues Lopes
foi unanimemente approvada, e em seguida,'
nada mais havendo a tratar, o Sr.preside-ite
agradece.a presença dos Srs. accionistas, dá,

- por. encerrada a sessão' e . faz lavrar esta'
-saleta, que é assignada pelos presentes. ,..

Rio de Janeiro, 6 de maio de 108. —
Macken.;ie, presidente; S'anchode

Circulo do- Oper.arios do
A.usenal de Marinlitt;

Extracto dos estatutos, na fórnia do art. 40
da lei n: 173 de 10 de setembro ' de 1890
Art. 1. 0. 0 Cirando dós 'Operarios do Ar-

senal de Marinha, fundado a 1° e instalado
a 3 de maio de 19)8, na Capital Federal,
onde terá a sua séde, será uma associação
constituida exclusivainente de operaahlos;
serventes . •e aprendizes que trabalham ou
tiverem trabalhado n is olhem is do Arsenal
de Marinha.

Art. 2.° OS fl AS do Circulo dos Operarios
do Arsenal de Marinha são

1. 0 Impelir pelos meios legislativos, ad.;
ministrativos judiciaes que - 'os direitos
de 'seus ocios sejam. violados;• tratando,
porém, de defendel-os quando lesados por
autoridades da União e por particulares.

2.° Tratar das habilitaçães ao Montepio
e da gratificação, bem assim da percepção
de vencimentos, das penses de seus Socio3
e herdeiros.

3. 0 Dar aos soelos um advogado para tra-
tar de 'suas questões administrativas e ju-
diciaes.

4: 0 -Concorrer para o melhoramento do
trabalho operario no Arsenal de Marinha.

5.° Vigiar e fiscalizar a execução do mon-
tepio e o regulamento dos arsenaes de ma-
rinha na- parto -referente ao-pessoal artis-
tico, propondo os meios para que sejam
executados fielmente..

6. 0 Promover o "bem estar gerar de seus
socios.

7. 0 Emaregar todos os esforços para que
funcelonern nos arsenaos de marinha as
aulas diurnas profissiona,es para 03 operarlos,
serventes e aprendizes.

8.° Procurar evitar que 03 trai-W.11os e.as
canstrucções civis,- navaes e de machinas
sejam feitas oa reformadas nos estabeleci-
mentos particulares nacionaes ou estran-
geiros, salvo si o arsenal. não os puder
fazer.	 .	 .
. 9.° Estudar e par em pratica os meios de
melhorar o estado do Arsenal de Marinha e
e as condições da vida operaria do seus
socics.

10. Trabalhar pelo' desenvolvimento dos
arsenaes de marinha.

Art. 3. 0 O tempo de duração do Circulo
será indeterminado,

Art. 4.° O'Cirenlo dos Operarios do Ar-
senal de Marinha será representado activo e
passivamente em juizo e'em geral em suas
relaelies para com terceiros pela sua dire-
ctoria.	 '

Art. 14. Os socios do _Circulo dos Operarios
do Arsenal de Marinha respondem subsidia-
riamente Pelas obrigações que expressa ou
'intencionalmente' forem contraindas em
nome do Circula pela 'directoria ouepela.•
assembléa geral.

Art. 21. O fundo social, que se comporá
das contribaições' recebidas, será applicado
nos fins determinados nestes estatutos e nas
despezas ordenadas pela directoria ou pela
assembléa geral.

Capital Federal, 8 de maio de-1903.
Directoria provisoria:	 e • ..

- Presidente, Ernesto slustino
1 ,  secretário,' Guilherine Jos3 Paes.

N. 5..351 — Memortal descriptio -o acompa•
olhando um pedido de privilegio, durante
15 amues, na Republica dos Estados Unidos .
do Brazit, para tem preparado para a cutis,
denominado «A Favorita Zoradina».inuençao
de Josd Evangelista da Siloa, morador em
Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro. '

De ha ' muito era preoccupieão
obter um preparado que fizesse desappare-
cer.da cutis, as manchas, sardas, etg„ cá
çusta de muitos sacrifielos e repetidas expe-
riencia.s, cheguei a um resultado maravi-
lhoso como preparado que faz eh objecto do
presente pedido de privilegio e que denorni-
nel-«A Favorito Zoradina». •

O meu preparado compõe-se do azeugue,
agua-forte, sal da casinha e agua distillada -
em partes iguaes, e no prOdueto assid
obtido, addiciono qualquer extracto, de pre-
ferencia agua florida, em . quantidade sufi!-
ciente para dar o aroma ao meu preparado.

O meu preparado applica-se da seguinte
maneira: Depoilde sacolejar o vidre onde se
acha 0 produto, molha-se uma esponja nu
mesmo e passa-se no legar onde se quer
fazer o atreito e que deve ter sido prévia-
mente bem lavado; depoia de ficar secce.
passa-se outra esponja enxuta, para se tiras
o pá que fica, depositado, na cutish . Repetidas
algumas ,rezes estas applicaçõá, ver-se-h:h
o effeito - - maravilhoso do meu preparadc
com o desapparecimento do todas as man-
chas da Mia.

Em resumo, reivindico como. pontos e.cas •
meteres constitutivos de. minha invenção

No preparado para a eutis denominado
«A Favorita Zoradina»,. composto de azou,'
guie i agua forte, sal de. cosinha a agua disties
lada, em partes iguae, e ao qual addiciono
qualquer extracto, de preferencia agua flo-
rida, para dar a aroma ao mesmo producto,
como se- acha substancialmente descripto
acima e verifica-se pela amostra que de-
posito..	 . •

Rio de-Janeiro, 3 de fevereiro de 1933.—,
José Evangelista dá' 	 •

ERRATA........	 .

Na patente n. 5.333, hontarn . publicada;
4a linha, em vez de: pulvirulentos leia-se:
pulverulentas; ern.vez. de: silina leia-se: si -
Ecoa.

Na 5a linha, em vez de: quarroza„ diga-se,',.	 .

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional,

• AVISO

Na theseuraria'deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
'timament0 approvadas pela Repartição do

para carros .e antamoveis de praça-._
custando 200 réis- o exemplar cartonado:

•7*()Si Pimenfel, Antonio, •-.FeleinonCOti:;çraves
Tõriheãs, „por plh ocuraçào do Lo. ndoit & Rioer
Plate Banir' Lintited, Ilarry "%Veiga% sub-
gerente; Celso Dayna, Trajano S.- V. de Me-
deiros, 3. Crowther Smith, Pedro Domin-
gues Lopes, por procuração do Ti(Brazil Ra,il-
lway Company » AZexander lifeec.'reetzie, Jero-
nymo Josd de Macedo.

ffit.71n 1•11•••.rtanne

SOCIEDADES CIVIS

„2,0 dito, ManoelUmrenço Martins.
1° thesoureiro, José Vieira da Cunha.
2° dito, Bailia° Brandão.
Arehivista, Luiz Gabriel da Silva Mello.

PATENTES DE INVENÇAO



•3$000

2$009

1$500

4$500

•
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4$000
• -

2$500
i

1.$000
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Acham-se á venda, .na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras ., ..

Accord:los do Supre-
' -.Mo Tribunal F'ecleral

de 1895 	 .•.
-

Idem idem de 1896... .......
Idem idem - de . 1897 	
Idem idem •de 1898 	
Idem idem de 1899 	
Idem idem do 1900 	 	  •

•
Apontamentos para o Dic-

êionario Geographico do Brazi/,- -
; pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
cOntendo a descripçã,o de todas
as cidades, villas, ediflcios, etc.,. -
tres grossos volumes 	

As mina.s clo- Brazil e
:sua I.eisJaçãO, pelo..
Dr. ..J. Pandiá, Calogerasp l° vo-
lume 	

Idem, 20 volume 	
Idem, 2° volume 	

13oletim de concessiks e, privi- , 	 -
lógios 	 •	 4 `. 4 ' 4". •	 3$000

13oletim-	 PrOprie.
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo..	 1$500

Constituição e 14 eis.
, Orwanicas da. Repu-
blica 	

,
Carta Geogra,phica de
\Matto Grosso, por Fran.,
cisco Antonio Pimenta Bueno.,. 	 12$000,:

Cartas jesuiticas, do
•' padre Manoel da Nobrega (1549 • _	 -
a 1560), de Valle Cabral: 	 • .•	 `2$000

•Consultas do Conselho
de Estado, seeção de Fa-
zenda, tomo 13. 	  - - usoo

Consultas cio Conselho
de Estado, Nogocios Eecle- 	 - • ,
siasticos, tomo 1°

Consultas cio Conselho• : - •
, de Estado, Negocios	 _

siasticos, tomo,2° 	 • •	 .3$000

COli.sul tas do Cãhgellio
de Estado, Negocios
siasticos, terno 3° 	 	 2$000

ChOrographia da pro	
wincia. do.-. Ceará, por.
José Pompeii de A. ca,dalcantit :	.1$000

Cddig^o Penal dá Re-
publica dos Estados
Unidos deo rtra,zir, coa-
versão das penas, fiança,- pra".
scripção, syster-na, penitenciar-1o,
cellulas, etc., per itra :`znagis-,
Vado mineiro,. ,:, J. 	 	 3P00

Cara Geral da Repu-
blica, pelo-Dr._ Croclç.att de 	 -
Sá 	  • 14000

Codiwo das Relações
Exteriores . (2 vols. ') 	 	 8$000

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	 	 1200

Consolidação das , Leis
das A 1 folicleg.as e 31e-
sas de Rendas 	 	  6$000

Consolidação das Iueis -
da Justiça Federal 	  • • 5$000

Consolidação das Leis
referentes ã organização muni-
cipal do District° Federal 	 ..,

Constituição da Repu-
blica do I3razil 	 	 1$000

Consultas do-Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 9õ 	

.	 .
Consultas do Conselho

dê Estc-tdO, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

.	 -
Co_nsulta.s do Conselho
- de Estado, secção de Fa-

gentia, torno 4° 	

'Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 5° 	

-
•Consultas do Conselho

' de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 60 	

•
Consultas do Conselho

de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas cio Conselho
de nstado, secção de Fa-
zenda, tomo 8°  ,	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 9°  •

Consultas do Conselho
. de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100 .-- -•• .

Consultas do Conselho
, de Estado, secção de Fa-

zenda, tomo . 11 0  • '	 • 4$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo . 12° 	 	 2$000'

lièÕisões de 1832'--	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 20 fasciculos) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (30 e ultimo faseiculo) 	 '-

Decisões do Governo Proviso-
rio (Additanientos) 	

Decisões de 189'	

Decisões de 1892 	

Decisões de 1.893 	

Decisões de 1894 	 	 4$000

,Decisões de 1895 	 	 3$000

Decisões de 1899 	 	 3:J.000

Decisões de 1897 	 	 3$000

Decisões de 1898 	 	 .	 23009

Decisões de 1899, .. 	  .	 3$500

Decisões de 1000 	 	 •3$000
Decisões de 1901 	 	 3$000

Decisões de 1932 	 	 3$000

Decisões de 1903 	 	 • 4$000
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro do
-1889 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevéreiro - de 1890 	

.400o

Rio. de Janeiro — Imprensa Nacional .= 1903

'4500

4000
• 6$000

8$000
• 90)00

24000

6$000
6$000
6$000

5$000

2$000

24000

2$000

2$000

2$000

$5-90

2$000• -\	 Decretos do Gpverno Provi-
sorio, março de 1890 	 	 4009

Decretos do Governo Provi- 	 • 2$0-
4000	 soldo, abril de 1890 	 	

0' 
-•

Decretos do Governo Provi-
-- So-tio, maio de 1890. 	 ;	 •Qicd•

iz•èretos. -do GoVerão -Piovi--
sorio, junho de 1890 	

1$500 Decretos dn' Governo Provi-
sono, julho de 1890  ' 	 ' '	 •	 2$00

Decretos do Governo- Provi-; • • '
5$00d sono, agosto ' de 1890: - .'	 	 •	 3$000

Decretos do Governo Provi,..-
sorio, setembro -,de 1890 	  -..". 2$000

Decretos dó Governo Provi-
sono, outubro de 1893 	

Decretos do Go'verno'Provi-,,
sono, novembro de 1890 	



31 a, ti nal do
g- a, do do
(Tomo 3°) . 	   

ir.,ancir e-
FaZell

-

$50.)

34000
1$()00

24400

3$00)

24500

2$500

3$003.

34000

'4000

34000

3$00)

34000

.
30:10

34000

34000

34000

3$000

3$000

mi	 1 1111	 I
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Leis- de. 1-83,7, -..2.o ume

_Leis de" 1868,' 2	 :

• Leis de 18.30.... 	 ..

Leis de 1870 	

Leis de 1873, 4 volumes 	

. Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis.de 1875, :1, volumes 	

Leis de 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 'volumes 	

Leis de 1878, 2 volUrres 	

Leis de 1879, 2 volume 	

Leis,de 1880, 2 volumes 	

Leis de 1881, 3 volume> 	

Leis de 1832, 3 volumes 	

Leis de 1883, 3 volumes 	

Leis de 1581, 2 volalne.s 	

Leis de 1885, 2 volaines 	

Leis de 1880, 2 volunies

Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis de 188, 3 volumes

Leis de 1889, 3 volumes 	

Leis de 1891, 2 volumes.. 	

Leis de 1892 	

Leis do 4893 	

Leis de 1894, 2 volumes 	

Leis de 1895 	

Leis de 1806 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898 (2 volumes) 	

Leis de 1890 (2 vOlumes)...., 	

Leis de 1930 (2 volumes) 	
Leis de 1901 , (2 volumes) 	

Leis de 1002 (2 volumes) .. 	

Leis de . 1903 	 .....	 •

Leis de 1904 	

Leis do 1905 	

Leis de 100G 2 volumes 	

Leis u.suaes da Repu-
blica. dos Estados
'Unidos -do 13.razi I, PC-

- Ios Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola Na-.

e da Faculdade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do'
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-

' tenegro, jttiz do Tribunal Civil •
e Criminal do Districto Federal,

, 1 grosso volume de 002 pags 	
• .•

Licções de Physiea,"
professadas no Lyceu •de Artes e
Officlos, por Francisco Xavier

r--de Oliveira Menezes ..... ...

.	 -	 -	 •	 -,.	 .
Lei e IulaniCfltO sO,-

bre desapropriações -por neces-,-,•
sidade ou- utilidade -publica da.
"Uniã) ó do Districto Federal, de-
cretos os. 1. .021, de 26 de
agosto de 1003, e 4.056, de O de

• setembro de 1003

Lista do eleitores do
- 1° dist"- lett> 	
Idem idem do 2 , dista icto 	

31 n,n n, 1 do E' u.-c-
ci o de Fazenda.

(Tomo 10) 	 •
31 anil  a, 1 cio IR; pre-

'g- a o de Fazenda.
(Tomo 2°) 	

Manual tio "G p ro-
• a ci o do Fazenda

(Tomo 4°)., 	

31a niial do . Umpre-
g,; a d o de'.F'azencl i 	:

•(Tomo 5") 	

31 au u a 1 do1iflp te-
g ado de Fazenda.

,(Tomo 60) 	

31 a, u. u a,1 do lEntpre-
a do de Fazende,

(Tomo 7-0) 	

31 n tt ai do 1-Empre-
gado de,. Fazenda
(Tomo 8°) 	 .

31 n. ti uai do TEnt pre-
g" a ci O de Fazenda,
(TOMO 9') 	

31-anual do lEmpre-
g- acto de Fazenda
(Tomo 10°) 	

3 a n. ti a, 1 do 1E pre-
d o cie Fazenda

(Tomo 11°) 	 •

1.N.I anual cio /7.",in
p; a cl o . de Fazenda,.
(Tomo 120) 	

Mfli..n n.11,1 do Einpre-
n, ci. o do F:-.tzencla

(Tomo 13°) 	

Man ct ai cio	 pre-
gra d o do Fazenda
(Tomo • 14°) 	

31 a n ii a. 1 do E nt pre-154200 g- a cio cie Fazenda
• (Tomo 15°) 	

Manual cio Empre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 16°) 	

31( a ia ai ao E', oi pro-
•g- a, d. o do Fazenda
(Tomo 170) 	

Man ti al dc:$ Empre-
.~(A	 o de Fazenda.

(Tomo 18°)  •

Manual do-- Eurpre-_-
z g-a do de Fazenda.
(Tm°

Man tt	 - inpr e-	 •
a. cl	 „--_•PicZencitt -	 •

(Tomo	 -•	 2$50.3
• '31"-h, n rt	 "Irált Ore;

de Fazenda
ÁTomo -21 0) 	 	 440:0 -

XE a, n uni . do E. nt pre-
g- a ci o de Fa.ze.ncla
(TOM 22) ) 	 	 2$30

„
31 á:1.1111a 1 CIO Ii1111.1)1' e- -	 -

g ado do F'41,ZCIldt-t,
(Tomo 23') 	 	 24500

Ma. n tt a 1 '• -do- Ir. pre-
n, ti o de Fazenda •

(Tomo 24°) 	 	 34000
Manual Ao E utp re--

g- a ti o de Fazenda
(Tomo 250) 	 	 • 24000

31appa. topographico
cio Espirito Santo....	 , 24003

Marcas de 'fabrica e.
cio c o nim erc i o- Lei nu-
mero 1.233, de 24 do sete.nbro
de 1904-Modifica 'o decreto nu-
mero 8.343,de 14-de outubro de
1887-Decreto e. 5.424,de10
jzineirode 1905-Amova o re-
gulameato para a execução da
leio. 1.236, de 210o setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 1000

•
Noticia I-Iistorlea closser-

viços, instituições e est . :boleei-
mentos. do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 64000

Organização"..Tuilicia-
' riu„ comprehendendo os. de-

cretos n. 2.464, do 7 de feve-
reiro de '1897 e n: • 2..579, de 16
de agosto de l897::.

Ordenança, dos toques
cie corneta, e clarim;

• pelo coronel .Moreira,	 2PÇO

O contrabando o o s,e1.1
. processo' Alfredo, Pinto

.............................	 . • ..	 2$600

Primeiras Licções . de
Cousas, de N. -A. Calkins.-
(da 406 edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ray
Barbosa,1 grande volume em 8°. 	 4$00G•

Pareceu do Senador
1-1,uy 13arbosa, sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 - •	 64000

Pacificação dos Uri-
ellalláS, passado e -presente
dos Krichands, ethnog..aphia,
archeologia e - geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama, 	 . •

3$400 Projecto do . . Cocligo
Civil 13razileiro (8 vo-
lumes) 	

.	 .	 •	 .
Projecto 'AO

Civil Er'azileirO,.proce-
' dido do um ProjeCto-de lei pre-

liminar, a,presMitadO 'pele' Dr.
,,Antonio	 3$000

747500

0$500

0$.0)

9$509

10$000

8000

6$000

7$00) '

10$000

12$040

10$000

6$030

6$600

6$30)

6$C00

9$003

8$000

	  . 114000

; 12$00)

• 8$500

124000

- 84000

8$500

104000

1%000

14000

12$000
14$b00

124030

104000

134609

154200

4)364

6$.003;
6$000

14000

3$000
ti

.1$000,

54000

20$00f',



1$000

$500

2$000,

1$500

$500

$500

3$000

1$000

•
$500

1$000

Regulamento para o
alistamen to da lei do
sorteio militar 	

Regulamento de mar-
casS	 fabrica, decreto
n. 1.236, . do 24 de setembro do
1904 	 •

Itepertorio -juriclico
Minei ro,consolidação alpha-
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do

•	 Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cie *Ferreira, 1 grande volume
em S0 	 *

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 18J8
a 1889, por M.

Itelatorio	 apresentado	 ao
Exm. Sr.- Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

5tenographitrx Interna-
cional, por A. Pfeil 	

Tarifas das .A.1 fande-
gas 	

Taxa judiciaria,	 do
Distric to r'ecleral., 	

Trabalhos da Com-
missão especial do
Sentido sobre o Colligo Civil
(vol. 3°) 	

Vida ao lnlarquez de
13arbacenn (blographia),
por-Antonio Augusto do Aguiar.
um grosso volume do 974 pags.
em 8° 	 • •

•

$500

--$500	 •

4;000

3$000

1$600

1$003

8$000

$200

2$000

5$00

• As vendas superiores a 100$ toem o abati,
- moo !ponto de 15 V?.	 •

lUa dc Janeiro, -- Imprensa Nacional — 4903
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Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1803.— - -10$000

'	 rté'giiiitento -: 'cle";•-c tiStkis
Justiça local

Regimento de custas
• da Justiça Federal 	 •	 - $500

Regulamento dos arma-
. zens g-eraes 	 	 $500

Regulamento do cofre do
' • orpliãos 	 	 1$000

Regulamento dos Corre-
tores 	

•
.Regularnento sobre divi-

dendos do Companhias 	

Regulamento,' para a con-
, cessão da isenção de direitos
de consumo e de expediente....

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

	

.	 .
.Regulamento sobre rd)-
. tulos 	 	 $200

• :Regulamento para o ser-
- viço das facturas consulares
(Dec. n.'3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	 ...	 $800

.	 'e•
- Regulamento das compa-

• labias ou sociedades anonymas..

•Regulamento de transmis-
• • '. são de propriedade 	 	 $300

Regulamento para arreca-
-- • dação do imposto de transporte

-(Dec. n. 5.74, de 27 do ja-
. neiro de 1906) 	 •	 1$000

•negulamen to: da navega-
' ção de cabotagem (Dec. nume-

'2.304, de 190i) 	 •	 $500
•

(Regulamento ' para a Co-
• brança do imposto sobre venci-.
- mentos e subsidios 	 	 $200

itépliCa do Senador
Rarbosa, sobre as

•`defesas da redacção do Projecto
• :44o Codigo- Civil, da Camara doS

7$099_

Reforma -Judiciaria,. •	 .
do 131Strieto.-Federal

n: 1.33 -,8,: de 9 de _janeiro

local do Districto " Federal— e -
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro •de 1905—Manda observar •
as disposições provisorias para f:
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da .Tustic, a, Sani-•
tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1901.... 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904'

Regulamento da
Junta Commercial,

- decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do seno,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

1Reg*. tilam e n to para
arrecadação e /isca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890,-de 1906) 	 " ' •

Regulamento de in-
ttstrias 'e profissões

(novo), decreto a. 5.142, do 27
do tevorolro do 1904 	 "

• -

Regulamento para , o ..
•consumo de agua, de.'

- ;ereto	 2,7 de. fes-e-'	 .
•:''."'reire- de' 199:4. '•	 .

	 •	 $500
'- de ..1905 — Re- Organizit''a "?-j	 s-4

$500 Regulamentos para os
Institutos Militares
de 131'nsino, approvados

$200	 polo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	•

Regulamento Sanita.
$200	 rio, decreto n. 1.151, de 5 de

janeiro' de 1004... 	
• -

$500 Regulamento 'das
•Companhias' - de Se-

'n•-• ti.ro.s,docreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903.:	 	  •

Reforma judiciaria
da Justiça, Local do

$500 District° F'ecleral e
re&pulamento, de1905....


